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DÓLAR AUMENTA - A taxa do dólar subirá, novamente,
a partir de hoje (dia 5), quando será cotado a Cr$ 17,270
para a compra e Cr$ 17,370 para a venda.

O Banco Central, através do comunicado D'ECAM N°.
41 - Departamento de Câmbio -, informa que se trata do
6° reajuste deste anovapós 9 dias, apenas, de vig'ência
da taxa anterior, fixada no dia 25 de abril.

O reajuste segnifica uma variação de O,612_por cento
sobre a taxa de compra do dólar norte-americano em

viqor, ou seja, de Cr$ 17,165. "
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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 10'13.3
milibares. Temperatura média 23.7° máxima in­

solação 3�.1° mínimo 14.4° (No Planalto média

rntnirna.Oô.ê") Curnulus: Stratus, de claro a en­

coberto. Névoeiró. Tempo no Planalto: Com ins­
tabilidades esparsas passando a bom. No litoral:
Bom durante o dia, pequenas instabilidades.pas­
sageiras em trechos à noite. Massa fria de pe­

quena intensidade penetrando. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

..

>' EFEITOS DA SECA
CÓIlleCOU O racionalllelllo' de energja

,

,

'

" ',' A Celesc informou �ntem que já deu início ao programa de racionamento de energia elétrica,
\

.' ,

I
elaborado pelos órgãos congêneres do Paraná e Rio Grande do SuL A princípio, será reduzid�'

,

, em 50% a iluminação de praças públicas, pontes, jardins: A Prefeitura da Capital já tem seu

plano de racionamento pronto, que deverá ser executado a partir da próxima sema'na. (P. 14)..
,

.

Ceasa,preVê.escassez de alimento
.

'

.

, o maior prejuízo causado pela estiagem está concentrado na área de produtos hortigranjeiros,' .
,

,

segundo o diretor-presidente da Central de Abastecimento S.A_, Érico Gebler. Além da redução
.

, dos produtos, haverá uma deterioração da qualidade. A/produção de hortigranjeíros está
estimada em 20 mil toneladas, mas devido à seca, será reduzida para oito a nove mil. (R' 14)

Dragagem do

rio Tubarão
·

começa n.o

'20. semestre
e vai custar
340 milhões
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Oposiçãojá
...

selecionou

temas _.par,a a.
)

\

,sua campanha:
; salários e

carestia,
(

Págin�2

�DESISTÊNC'A COMEÇA POR,
LAGES,'MAS�L(S( ..

' DECIDE
,

HOJE SE, IRA A,JUSTIÇA.
Onze professores de Lages, que integravam o grupo dos designados que esteve
na justiça centre o Estado, já desistiram da ação, temendo perder suas vagas

'

no magistério, já que o edital da Secretaria da Educação, publicado no

Diário Oficial, condicione a sua nomeeçêo à desistência da "

rectemetórie: Para o professor Mário Moraes, Secretário da Educação, "o edital
de nomeação publiçado no Diário Oficial encerra toda a questão "dos professores
designados, que terão de renunciar 90 vínculo da CL T para tomarem posse de
seus cargos". "Acho que está claro o que está publicado lá", afirma Moraes, '

irritado. "Ao invés de o governo ter a preocuoeçéo de fazer este tipo de "

intimidação, ele' deverie preocueer-se-com-e má .ql:Jf1lifiade�do ensine", disse
o protessor Sérg-io Grando, ao sugerir que o governo peqesserem çií"a� os salários,

do corpo docente. Na Associação dos Professores Licenciados de Santa
Catarina - Alisc -, a informação era. de que os deeiqnecos recorrerão à justiça,
com um mandado de segurança, por consicJerar. ilegal a medida do Governo. O

,

-

presidente do órgão -, Julio Wiggers, lembrou que o Sr. Mário Moraes hevie '

garantido que 'Os professores designados seriam' nomeados, sem quaisquer
impedimentos. (A reação dos professores e histórico 'estão na página 16).

"

I

SADIA CONCORDIA S.A. -IND. E'COM. comunica com
\

pesar o fale�imento de seu Diretor,

DR. OLAVO DE CECCO RIGON

ocorrido ontem, em São Paulo.
Y O sepultamento do valoroso companheiro, dar-se-à

hoje àtarde, em Concórdia - SC.
Concórdia, 5 de maio de 1978
Conselho de Administração

,

'

\

SINDICATO DA INDÚSTRIA ,DE CARNES E
,DERIVADOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA,

� �

Cumprimos o doloroso dever de participar o' faleci-
mento de nosso Presidente,

,DOUTOR O'LAVO DE CECCO RIGON

ocorrido ontém, em São Paulo.
O sepultamentodar-se-à na tarde dehoje, em Concór­

dia - SC.

Concórdia, 5 de maio de 1978
A Diretoria

A família de

OLÀVO DE'CECCO RIGON

cumpre o doloroso dever de comunicar o seu falecimento,
ocorrido ontem, em São Paulo.

O sepultamento dar-se-á na tarde de hoje, em Concór­
dia - SC.

Os familiares

Amin admite
\

continuar na

Prefeitura
-

se nao

concorrer

em novembro

P6gina 3

Diretório do
.

MDB vai à

. justiça por
achar que a

Arena violou,

a Lei Falcão
Página 3

Fenômeno que intoxica jã
chegou à Praia do,Rincão

o mesmo fenômeno registrado no Iitoral gaúcho, e no balneátio
de Arroio do Silva, em Araranquá, já atingiu a Praia do

Rincão, a 20 quilômetros de Criciúma,'A Casa Civil emitiu
nota dizençlo que nada foi constatado nas análises feitas no '

Arroio. Em Brasília, a Sema garantiu que é a maré vermelha. (P, 6)

','

o iOgo foi bastante 'equüreraoo' e a disputa do meio
de campo foi seu 'pO!1to alto. principalmente porque
Sethoho aeu mais consistência ao tinie de Clé�ente;

que no entanto passou dificuldades para obter um
_ empate no final com a equipe paranaerise, Mas com o

resultado, o Figueirensq passou mesmo para arepescaqem.
. ,"

Figueirense teve, dificuldade

pa�a conseguir o empate em

um gol com o Grêmio Marmgá

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Meneses renuncia para
ser procurador e
Henri ue assume na AL

Gaúchos pensam racionar
energia I

se campanha de
.

publicidade não vingar'
Porto Alegre � Qaso não tenha efeito imediato a ca

panha que pretende lançar hoje, com cartazes, anúnc:
na imprensa e out-doors,.pela racionalização do consue,
de energia, a Companhia Estadual de Energia Elétr.i
(Ceee) adotará o racionamento no Estado, informou, a

tem, o presidente da empresa, sr. Silvio Freitas. Fala�Q
na Comissão de Obras e Energia da Assembléia Legisl
tiva, ele disse que "se não houver uma colaboração mai

/

dapopulaçáo e se a rede hidroviária continuar ameaçes
pela seca adotaremos cortes no abastecimento sem eh
gar a prejudicar a produção, o que significa que resgua
daremos o mais possível o nosso setor industrial."

Segundo acrescentou. poderá ser atendido "o pólo p
troquímico e não o ar condicionado de um bairro pai
'existem proqrarnas prioritários que determinam a distrl
buição de energia elétrica".. Para o presidente da-C,EEE,
reduçãq do orçamento para investimentos de Cr$ 5 bilh
ões para c.s 2,2 bilhões, o que considerou muito 'baixo
t�V!;l reflexo sobre obras que gqstaria de realizar.

_

Adiantou, entretanto, que está pronto o contrato par

dupl'icação da usina termoelétrica de.Candiota, no muni

clpio de Bagé; "na próxima semana o texto será enviao

para os fornecedores, em Paris, para revisão final".

dUplicação da Usina de Candiota, atualmente com potên
cia de 132 MKW, implicará na construção de duas uni

des de 160 mil MKW cada, sendo que a primeira ser

concluída 44 meses após a assinatura do contrato, con
forme afirmou.

..

O investimento previsto será de 290 milhões de d.ólaresi
, sendo 50 por cento com investimentos dos fórnecedores
estrangeiros: "O mercado do Rio Gran�e do Sul cresce de

forma surpreendente, há mais de cinco anos com taxas na

ordem de 15 por cento, o que requer, investimentos maci•

J I

ços quando existe escassez de recursos".

Convidado a explicar, na Assembléia, o problema ocor
rido na Usina de Itauba, onde ocorreu um vazamento n!

galeria de desvio do curso do Rio Jacuí, disse que aind:
�

não foram apuradas as causas: "estamos preocupados
primeiro, em solucionar a vazão, o que será feito, num,
fórmula proposta pelos 'projetistas e aceita pela firme
construtora com a formação de uma barreira, na entradi
da galeira, com concreto em sacos de ániagem para-for
mar urra parede submersa, com um aditivo especial".
Após formada esta barragem, a galeria será esvaziadi

para que seja feita uma perícia nas comportas qjJe apre
sentaram vazamento, estabelecendo responsabilidade:
pelos danoss e a cobertura das despesas eventuais. (

custo da barragem submersa foi estimado em 0,2 por cenn
do total da obra. Segundo o sr. Silvio freitas, nã,b haven
atraso na conclusão da usina que terá a metade de sua:

turbinas, no total são quatro de 125 MKW, a ser inaugurad
em setembro próximo, conforme o cronograma.
Fechada a galeria provisoriamente, ela deverá ganha

um tampão de concreto definitivo que ainda não pode se

cosntruído devido � invasão das águ,as. A ,galeria com 30

metros de comprimento foi aberta pará desviar o rio ape
nas durante o período, de construção da barragem ma

po momento emque o reseliVat(>,ri.s>J!cou cheio urnada
colunas apres,�ntotJ uma fissura com vazamento, o qUI

impediu sua con'cretagem definitiva.

MDS ,analisa ternas para sua
I

,cfUl1panha: s,alários, carestia
São Paulo - Salários', carestia

e erros administrativos do Go-
.

vemo deverão ser os pontos
principais da campanha polí­
tica do MDB para as eleições
de 15 de novembro. Estudos a

respeito estão S'endo coorde­

nados pelo professor Fer­

nando Henrique Cárdoso, que
será candidato 'ao Senado,

pela Oposição.
Os estudos são reatizados a

pedido do presidente nacional'

do MDB, deputado, Ulisses
Guimarães e o professor Fer­

nando Henrique Cardoso' pre-
tende submeter brevemente o Quanto aos "erros adminis-

,
seu trabalho a direção nacio- trativos", a Oposição pretende
nal oposicionista, Justificou os explorar principal'mente os

temas de interesse popular, di- proqrarnas governamentais
zendo que eles serão .aborda-

, que toram interrompidos ou

dos convergindo para a neces- abandonados como a F.erro­
sidadede restabelecimento do via do Aç� e' a Tr�f1Samazô­
estado de direito no País. nica, "E preciso mostrar que
,Levantamentos especiais esses programas foram cance­

estão sendo feitos também na, lados ou désativados depois

de consumirem vultosos re­

cursos, que deixaram de ser

aplicados em outras áreas, ou
mesmo na melhoria dqs níveis
saiariais dos trabalhadores",
disse o professor Fernando

Henrique.

área econômica com o obje- consultados ontem pelo Ifder

da bancada estadual, depu-tlvo de refutar os argumentos
utilizados pelo governo relati­

VO$ as real ilações da política
exercida até agora no Brasil.

Nessa área, o MpB deverá en-'

tado José Luis Bacarini, con­

firma�am sua parti,cjpação na,
reunião �o partide...
A decisão de iniciar, de ime­

diato, os preparativos para as'

eleições de ,novembro pró-
/
ximo, segundo informou

ontem o deputado José Luis
Bacarini, deve"se ao fato dé o

estado estar, agora, diante de
uma, Inova realidade política.
Entende o deputado José Luis

Bacarini q� a nomeação dos

novos governadores constltul,
mais uma vez, uma demons­

tração do desprezo do Go­

verno para com o povo:
- Vamos examinar os rumos

.

a seguir, tendo' em vista que o

povo está marqlnalizado pelo
governo, que insiste em negar
aos cidadãos brasileiros o sa­

grado dlretto de escolher seus

fatizar o próblema dá' dívida

externa brasileira. Lembra a

propósito o professo,r Fer­

nando Henri.que Cardoso que
a maior parte dessa dívida

refere-se à compromissos as­

sumidos pelas empresas mul­

tinacionais estabelecidas no

País.

REUNIÃO EM MINAS
"

Belo Horizonte - O Diretório

Regional, a Comissão Execu­

tiva e is bancadas federal e es-
, ,

tadual do MDB de Minas Ge-

rais estarão reunidos, hoje, às

t2. horas" nesta caprta], para
traçar o plano de ação partidá­
ria e estabelecer a estratégia
do partido para as eleições de

novembro próximo.
,

.

'IíderO .do
Meneses Lima assumiu o alto cargo de Procurador Legislati,vo

MDB na 'Câmara do'>

Deputados. 'deputado Tan­
credo Neves, e todos os rnern­
bros da bancada mineira 'do I
MDB no Congresso Nacional,

.
O deputado Meneses Limá renuncioú ontem ao mandato de

:leputado estadual e imediatamente assumiu o cargo de Procu­

rador do Poder Legislativo. SUa cadeira, de parlamentar será
preenchida pelo primeiro suplente oposicionista Henrique de

Arruda. Ramos. A transação pôde ser efetuada com a aposenta­
doria recente do procurador José de Miranda Ramos, propor­
cionando assim ao Diretório Regional do MDB' - essa vaga per­
tencia a Oposição - a oportunidade de indicar o nome de Mene­

ses Lima para preenchê-lo, obtendq aprovação unânime dos

membros' da Mesa Diretora da Assembléia. ,

, Apesar de ter sido beneficiado com o alto cargo, M.eneses Lima

disputará as próximas eleições pela região de Chapecó, porém
para uma cadeira na Câmara Federal. O mesmo acontecerá com

Henrique de Arruda Ramos que concorrerá ,a deputado federal

pela região da Grande Florianópolis.
.

Ontem, antes de sua posse no cargo de Procu rador Legislativo,
Meneses Lima afirmava que "recebo, com satisfação, essa nova

incumbência que o Partido está me outorqando", prlnoipatrnente
porque "existia o compromisso e· a obrigação de dar uma opor­

tunidade ao priméiro suplente Henrique de Arruda Ramos".

Além desse fato, salientou Meneses, será dado oportunidade
para osurgimento de novas lideranças, principalmente na minha

Região, onde já está definido que disputarão a cadeira na As­

sembléia Legislativa o atual líder da Oposição na Câmara Muni- .

cipal de Chapecó, Nelson Locatélli e o-sr, José Figueiredo, pro-
tessor e fiscal de tributos estaduais.

.

O sr. Henrique de Arruda Rarnos.rque exerce astunçóes de

tesoureiro do Diretório Regional do MDB, foi deputado pela le­

genda.do ex-PSD no período 1962/66, tendo sido o mais votado

da bancada. Em 1965, com a extinção dos antiqos partidos foi o
único pessedista da bancada a ingressar no MDB, enfrentando

- Do mesmo modo - acres-

novas eleições e 'se elegendo suplente e após assumindo a ca- centou - o programa partidário
deira. Em 1970 não concorreu a eleição, retornando a disputa em prega a anistia como meta.

1974, tendo se elegido corno-primeiro suplente com 10,600 votos, Nem por isso veda o uso de

tendo portanto mais votos do que cada um dos setes parlamenta- outros meios de anu laçáo de

rés efetivos da bancada da Arena. punições políticas, desde que
Atualmente a Assembléia Legislativa dispõe de 11 Procurado-

a não -utilizaçáo 'fosse implicar ,

res, estando todos 110 exercício da função. A útlima mudança que em resultados piores para a

ocorreu foi a meses atrás, quando em virtude da aposentadoria democracia. O realismo poli'
do sr. José Custódio da Luz assumiu - por indicação da Arena - o

.ex-deputado Ademar Garcia Filho, (." tico nos diz que soa falso insis-

O novo Procurador Legislativo - Meneses Lima - concluiu an- tir tanto na defesa literal' do !

teontem o curso de pós-qraduaçáo em,direite'e ol'l,temejá.assumiu- .proqrarna do MDB, partido em ;
o mais el,evado carqo na área adrninistratlva'do P'E)'der'Legislativo. vias ae extinçáoe que dentro de

governantes.

Depu,ados do Rio defendem
candidatura ao Governo

mandatos dos nossos verea- reto do Rio de Janeiro "impli­
dores, prefeitos, deputados e eará em legitimar um-processo
senadores. Contudo não são "contra o qual todos nós insur­

ileg'ítimos, nem espúrios.ipelo .qlrnos. O MDB não pode incor­
fato de terem sido obitidos em rer em incoerência sob pena
eleições marcadas por tantas de frustrar o povo que em nós
arbitrariedades e restrições". confia", àflrmou_'

Na concepção do parlamen­
tar, só um caminho deve ser

palmilhado pela Oposição: As
elei-ções diretas. No Piauf,
onde as 'perspectivas para o

MpB são remotas nas eleições
. de novembro próximo, o par­
tido concorrerá contudo; às

eleições diretas, com candi­
dato próprio ao Senado. "Nós

não nos iludimos, mas o im­

portante é manter a coerência
e continuar protestando
contra um processo antide­

mocrático e ilegítimo".
Na reunião em que o MDB do

Piauf votou a moção contra a

participação do partido, nas

eleições indiretas, apenas o

�\t�,gutado FrarciSco Figuei­

r;WJl,-9� Ilder da bancada na As­

sembléia, votou cp� .

alguns meses será um pape­
lucho a �ais amarelado e em­

poeirado nas gavetas dos ex­

tintos partidos.
Finalizou com uma indaqa­

ção: "já mediram o risco d�
responsabilizarem o conjunto'
dos autênticos Ilurnlnenses

por uma abstenção que con­

duza à vitória da Arena de co­

légio eleitoral? Há que pensar
depressa. E que' agir mais de­

pressa ainda, antes que o de­

sastrese instale por mais cinco'
anos".

/
Brasília - Dois deputados do

MDB fluminense, srs. Jorge.
Moura e Antonio Mota, ocupa­
ram ontem a tribuna da Câ­

mara para defender a partici­
pação do partido no processo.
sucessório do Estado pelo sis­

tema indireto..

O'sequndo contestou os que
afirmam. que .as eleições indi­

retas ferem o progr.áma do

MDB; explicando que o pro­

grama defende o pleito como

meta, mas não proíbe a parti­
cipanção nas indiretas.

PIAul E CONTRA

Teresina - O MDB do Piaui é
contra a participação do par­
tido em qualquer eleição indi­
reta. Mesmo no Rio de Janeiro
onde deverá eleger o futuro

governador e o senador biô­
nico". Reunida na Assembléia

I'
.

O deputado Jorge Moura,
por sua vez, lembrou que "até Lêgislativa, a executiva reqio-,
hoje nosso partido enfrenta nal opos·icionista decidiu'
toda sorte de casuísmo. a sac aprovar moção a ser encami­
ber: bipartidarismo 'imposto, nhada à executiva nacional,
fidelidade partidária, suble- pedindo que a representação
genda, lei de ineleqibilidades, oposfclorrista : carioca não

cassações de mandatos, atos . apresente candidatos às elei-
.

Instituctonats; atos comple- ções indiretas.
mentares, decretos-leis e I,ei i Seguhdo o deputado No­
Falcão. Tais arbitrariedades gueira Filho, secretário-geral
desfiguram ou não as elêiçÕes.II:'�o,;MbB=p;iá;�Tensé:=-.â'�:P���Ci­
diretas, responsáit[rf pelo's,,1Adáção do partido no,pleito indi-

TELEFONES I" 1
Compro - vendo - alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

TOMADA DE PREÇOS N.O 035/78
AVISO NOTA DE FALECIMENTO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA torna públicó, para conhecimento

dos interessados, que receberá propostas de Firmas, habili�adas preliminarmente, nos

termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do dia 15.05.78, para aquisição de Gêneros
Alimentícios (AZEITE). i

.

O Edital encontra-se afixado no prédio da Administração Central,à rua Irmã Benwarda
s/n.> - Florianópolis - Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos necessá­

, rios e fornecidas as cópias do mesmo.

A DIRETORIA E FUNCIONÁRIOS DA SADIA CONCÓRDIA SA, co­
municam consternados o falecimento do seu diretor e colega

OLAVO DE CECCO RIGON
_---------------------...... r

ENCARREGADO SETOR PESSOAL
ocorrido às 18h30m de ontem na cidade de São Paulo.

O seu sepultamento dar-se-á hoje às 17 horas no Cemitério Munici­
pal de Concó'rdia.

.

Experiência de 2 anos, conhecimentos sobre cálcu­
los e recolhimentos fgts, inps, pis, férias, avisos.

Dar-se-� preferência aos que possuire,l1 curso çle
contabilidade e que venhí;1 exercendo profissão .

como autônomo. Idade superior a 30 anos,

Florianópolis, 03 de maio de 1978
I

Alcino Vieira
Diretor do Depto. de Administração

.' 1111111111111' EN<;'URTANOO ,..\ F�SC'
.

.

.

OIS ANelAS t'1 FUNDACÃO HOSPITALAR qE SANTA CATARINA

NOTA -DE FALECIMENTO
A ASSOCIAÇAODA INDÚSTRIA DA CARNE E DERIVADOS DE

SANTA CATA�INA, comunica com pesar o falecimento do Seu Presidente"
- \

.

"O:LAVO DE CECCO ÀIGON
.

ENC. 'SETOR RECT.o E SELEÇÃO
Escolaridade mínima 2.0 grau, datilógrafo e que
'reúna qualificações para selecionar 'diversificada
espécie de mão de obra, desde a guardas e serven­

tes, até pessoal/técnico.'
'

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N.o 26/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENl'O - CASAN - sociedade de

economia mista, registrada na ,JuntEI Comercia,1 do Estado sob o 1')0 34.438, C.G:C. do

Ministério da Fazenda nO 82,508.433/001, com sede à Rua Tiradentes nO ,17, em Flonanópo­
lis - S.C.,comunica que se encontram a disposição dos interessa�os, nó en?ereço acima

.

mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 26/78 destina a selecionar propos- ,

tas para aquisição de ESTAÇÕES - DE TRATAMENTq DE AGU� .cOMPACTAS, PARA FINS

POTÁVEIS para os Sistemas de Abasteci_mento de Agua das cidades de SA�TO VELOSO,
SOMBRIO, PINHALZINHO, CUNHA paRA e ILHOTA, - S.C. .

O Edital encontra-se afixado no ml.i'ral da recepção da OASAN, - andar térreo, local
onde deverão ,ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) 'ho r.as do dia 19 (dezenove)
de Maio ele 1978. , ,r .

.
\

Florianópolis, 03 de maio de 1978
A DIRETORIA

\ ONDREPSB Rua Pad ré Roma, 54 - fone 24.1011
I .

ocorrido na cidade de São Paulo, às 18h30m de ontem.
O enterro será hoje, às 17 horas,no:Cemitério Municipal de Concór- .

dia.
.

,
,

TERRÉNO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada �m Espinheiros; frer)te pa'ra o as­

falto, próximo' ao trevo da F;lodovia Jorge Lacerda
(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Area plana própria para
granja, lavoura, �ítio ou chácara.-
Tratar.à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelc;>s fones (0482)
33-1866,33-1926, 33-1679� Ramal 73 com sr. Oswaldo ou
srta. Eliana em Florianópolis.

'

NOTA DE FALIE,CIMENTO
. I .

.

-

A SOCIEDADE'ESPORTIVA E RECREATIVA SADIA (S.E.R.SADIA),
comunica com pesar o falecimento ocorrido ontem às 18h30m na cidade
de São Paulo, do seu Vice-Presidente

OLAVO D'E CECCO RIGON
O enterro será hoje às 17 horas, no Cemitério Municipal de Concór­

dia.'
I
I

\
I
1

�

'TOMAZ
À'flSO. TOMADA DE PREÇOS H.o 27/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE' ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN sociedade de

economia mista, r'�gistrada na Junta ,Comercial do Estado sob o n.o 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.O 82,508.433/001 com sede à Rua Tiradentes nO 17, em Florianópo­
lis - S:C" comunica que se encontram a disposição dos interessados, 'no enderec;;o acima

mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 27-/78 destinada a selecionar

propostas para aquisição de CONJUNTOS MOTO BOMBAS SUBMERSAS pàra os. Sistemas
deAbastecimentd deÁguadas cidades de RIO DASANTAS,AURORAe POUSO REDONDO-
SC .

. .'.

. .

O Edital encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:0ü (quinze) horas do dia 22 (vinte e dois) de
maio de 1978, '.

O m'áximo em Refrigeração Comercial e Indus--
tria!.·

-

,
TOMAz GAR4NTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo-

rialilópolis - SC,
•

/

NOTA DE FALECIMENTO

A RÁDIO RURAL DE CONCÓRDIA LTDA., comunica com pesar o

falecimento do' seu diretorRESIDÊNCIA NA TRINDADE
VENDE·SE

OLAVO ·DE CECCO RIGONFlorianópolis, 03 de maio de 197-8
A DIRETORIA

. . Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suit�), banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada,
garagem, churrasqueira, jardim todo grama,do, carpet ta­
bacow nylon, b0x de acrílico nos banheiros, pia de'inox na

cozi nha. Preço: 'Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama 'Rosa (rua em frente ao jardim Sul Brasil), Tri,ndade
ou fone 33-0331.

ocorrido às 18h30m de ontem na cidade de São Paulo.
, 'I •

O enterro será hoje às 17 horas no Cemitério Munjcipal de Concór- .

dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 05 de maio de 1978 política!Administração - 3

'Os novos marinheiros
formados na Capital

" já estão incorporados

Ailton,Rels,Couto, primeiro IUgIIr dII tu"'!!!:
.

A Marinha de Gu�rra incorporou 101 novo Marinheiros,
tôrrnados pela Escõla deiAprendizes Marinheiros de Santa
Catarina e que ontem seguiram para o Rio de Janeiro, onde
serão distribuídos pelas mais variadas unidades e navios
da esquadra brasileira. .

,

A cerimônia de formatura dos novos marinheiros acon­
teceu na manhã de anteontem na praça de esportes da­
quele estabelecimento de 'ensino naval e contou, com a

. presença do vice-governador Marcos Henrique Buechler;
do vICe-almirante-João' Carlos Gonçalves Caminha; de::
sembargador João de Borba, presidente do Tribunal de
Justiça; demais comandos militares sediados na área e

autoridades civis. .' _._

A sclentdade feve 'Inicio com a mudança 'do estandarte­
da EAAMM, que passou a ser conduzido por um grumete
da turma seguinte à que se formou e pela revista à tropa,
pelo Vice-Governador, acompanhado do Comandante do
50 Distrito Naval.

En:' seguida, os 101-novos marinheiros, integrantes da
Turma "X-II", proferiu o seu Juramento à Bandeira, pelo
qual, incorporaram-se à Marinha Brasileira.

'

Após o Hino Nacional, os formados desfilaram em conti-
nência à Bandeira.

.

Amín niío se�and;data a deputado
mas pode permanecer na Prefeitura

não disputar Uma cadeira na Câmara, entretanto, o
prefeito afirmou que sente-se tentado a submeter
"meu nome numa eleição".

.

. Mesmo porque, em apenas duas ocasroes que
teve oportunidade de concorrer pelo voto a ,um:
cargo, EsperidiãoAmin seviu derrotado: perdeu por
nove votos a presidência do Diretório Acadêmico da

Escola de Administração e/por uma margem maior

à presidência do de Direito.

Mas Esperidião não deverá se testar desta 'Vez, e,

também, descartou que "tenha passado pela minha
cabeça" outras alternativas. O aproveitamento em

uma Secretaria, no caso. E enfatizou ainda que,
embora não censure quem use deste princípio, ja­
mais exigirá ou reivindicará/um cargo.

Contudo, percebe-se que uma possível perrna­
nênciasua na Prefeitura estaria condiciohadaà uma

y

·

substanciosa ajuda do Governódo Estado para o.

município pois, segundo afirmou, '.'a ajuda do Go­

vemo é vital para Florianópolis, enquanto estiver
vigendo as atuais normas de distribuição de receita
pública".
Esperidião Amin acrescentou mais que, além do

apoio :que tem recebido do Governado'r KOnder
· Reis, inclusive com ajuda material, destaca-se

acima de tudo o prestigiamento do governador para
com .ele. E a condição lhe dada também durante a

·

r:ecepção a Jorge Bornhausen,' quando pôde. dis­
cursar em palanque, é entendida pelo prefeito como
uma atitude generosa do candidato a Gqvernador.·

,

O prefeito EsperidiãoAmin Filho decidirá neste final
dasemana se aceita ou não d!sputar uma cadeira na
Câmara Federal.nas eleições de novembro. Mas já
está praticamente decidido que o destino polltico
do prefeito é outro: "A Câmara não é minha aspira­
ção atual"

·CHAPAS

Isto quer dizer que fica aberta a hipótese, comen­
tada com bastante insistência desde a homologa-

·
ção do candidato Jorge Konder Bornhausen, de que
Esperidião Amin. poderá permanecer por mais

quatro anos à frente da Prefeitura.'

O prefeito garantiu que ainda não foi sondado

neste sentldo, mas concordou com raciocínio de

que não lhe agradando ser deputado federal e não

tendo efê intenção de encerrar sua carreira política,
após este mandato, fatalmente ocorreria um apro-

·

veitamento em cargo de destaque.

"Esta é 'uma hipótese verossímil, mas se vai ser
verdadelraé outra questão. E é bom não esquecer
que a Prefeitúrà é lima função espinhosa, angus­
tiante às vezes" - disse o prefeito. Amin, de qualquer
forma, se mostra entusiasmado com o cargo que
ocupa: "Estou tão impregnado com a atividade
ad'�inistrativa que minhas asplrações são, funda­
mentalmente, .as gestões (atuais) do município de

Florianópolis".

TESTAR URNAS
.

. / .

Contrariarnente a sua quase definida: poslçáo de
. _' -- ".------:-- --"�. . ,- - _'_--. '

- �

MDB acha que a

Arena, infringíu
a Lei Falção

\e vaià .Iustiça
. Após reunir a Comissão Executiva do pértkio, o

presidente do MOB, deputado Dejandir Oalpasquale,
anunciou a decisão de processar a dir.eção regional
da Arena por infringênciá à Lei Falcão quando das
transmissões por rádio e televisão da recepção pú­
blica oferecida ao' candidato indicadó ao Governo,
Jorge Bornhausen. A procuradoria do partiçJo foi auto­
rizada a preparar a reoresenteçêo que será ajuizada
segunda-feira, junto ao Tribunal' Regional Eteítotet,
com base no artigo 2.0 do decreto-lei 1.538, que
proibe em eleição indireta a propaganda eleitoral por
meio de emissoras de rádio e televisão. Pela interpre­
tação dos dirigentes emedebistas a recepção
transformou-se em comício, ande os oradore-s fizeram
não apenas o proselitismo do candidato ao Governo
como ainda p,edíram votos para as eleições de no�
vembro.

A Executiva do MOBm,anteve a convocação do dire­
tórià regional do partido para o próximo dia 12,
quando será discutida a chapade candidatos a depu­
tados estaduais e federais e estabelecida a data da
convenção que homologará os nomes dos-cenatae-
tos. /

Segundo adiantou Oejandir, o pertieo pretendé.Ien­
çar "o máximo possível" de candidatos, devendo ul­
trapassar de 60 para depurados estaduais é 18 para
deputados federais. Para o Senado, o próprio Oejan­
dir, já em campanha, será homotoqedo juntamente
com o deputado Jayson Barreto.

. ;

LAUREADOS

A cerimônia prosseguiu com a premlação dos marinhei-
ros melhores classificados no curso. .

.

Ailton Reis Couto, 1° lugar da Turma, aluno melhor elas­
sificado e'm matéria de Convés, 10 lugar em Marinharia, 10
lugar ernCornunicaçôes e, igualmente, 10 lugar no Quadro
Suplementar de Administração, fazendo jús aos prêmios
Governo do Estado, Poder Le.gislativo, Capitânia dos Por­
tos, Base Aérea. de Florianópolis, Escola de Aprendizes
Marinheiros .e, ainda, agraciado com a Médalha "Marcílio
Dias", de prata.·

'

·

Foram premiados, também, os marinheiros Luciano de
'Lima Silva, Luiz Carlos Ferreira Borborema júHo Celso
� fer.e,f�a, Carfos da' Silva Rodrigues! Carlos V(cel"/te e Mar­

" .: e�s Henrique Silva,

',DESPEDIDA

'ENCERRAMENTO
Encerrando a solenidade, si;:>b a .ca'Glência da,SÍinda da .

Policia Militar, a trepa desfileu em conti'nência às autori­
dades, cantando a tradicional'canção de despedia da Es-.
cola deAprendizes Marin'heirosde Santa Catàrina: "Adeus
Escola Querida".

. '..

f
- Ministério das Minas e Energia

4, .' "

Eletrobrás Centrais Elétricas 'Brasileiras SA

'Eletro5ul
Centràis Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA
N° 01T78

.

'ESTAGIÁRIOS N'VEL SUPERIOR

1- A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A­
ELETROSUL, necessita contratar em Floria­
nópolis, alunos dos cursos de Administração,
Matemática, Engenharia Civil, !V1ecânica e Eié-
trica (geração) e Di reito.

.

2� Requisitos para inscrição:
- Estar cursando o ante-penúltimo

mestre letivo.
se-

- Não estar estagiando em outra em-

,presa., ,\ '. /
- Apresentar histórico escola'r, documen­

I' .
tos de identidade e 02 (duás) fotos 3x4, recen-

" teso
\-

3- Péríodo de inscrição:
- De 02 a 12 de maio/78
- Local: Divisão de Recrutamento e Sele.-

ç�.
'

Rua Esteves Júnior 8 - Loja
Ed. Cruzeiro do Sul - Florianópolis-SC.

.

4OJ'. .,'
:� BANCO ,DO BRASIL S�A.
7� OPERADOR

.

/.

. \ FUNDO DE INVESTlli1ENTOS SETORIAIS - FISET
,

.

.

LEILÕES ESPECIAIS

.' \, :.:'. O 8aIJ.cO do Brasil SAi óperador das contas do Fundo de Investimentos Setoriais,
. fa,rá l'ealizár no dia I',l'de maio d.� 1918, a partir das 15:00 horas, na Bolsa de Valores

.' odo Rio:�eJaneíro, novo Leilão Éspecíalde títulos do FISET, segundo as normas esta-
l

.• ' ,Qe'lêê.tciat3; no Capítulo Iv d� Resolução 11.0 381 do Banco Central do Brasil.
.

,� �.P�od�tã(i),habilit.<p:-s5'3 à.arremetaçãc, através das BociedadesCorretoras, os proprie-
t4;Nps de ·Ce.Nificadbs de Investírnenro (CI). do FISET, observando-se que a troca

·

.<sénii:m,t§b .s_eiâ admissível por,titul@ da carteira correspondente (pesca, turismo, ou
"". <

- \. •

•

•
• "�'

."' ••

reflorestamento). ,
. .' .

Os documentos pértinentes às empresas e projetos estarão à disposição dos inte­
ressados para livre copsulta nas Bolsas de Valores de São Paulo e do Rio de janeiro,
assim como naS Sociedades Corretoras. .

.

São os seguintes os títulos a serernleiloados,esclarecido que os respectívosvalores
-rnínimos fixados pelo Banco Operador serão mantidos, até o término do leilão:

'
.

107154.345

Valor - Cr$ 109.728,492,80

Antes de encerrar a cerimônia, e C.omari!ilaAte da.·Escola
de.Aprel)dizes Marlnhelres de-Santa Catarina, .capJfãQ.<delo-;'
fragata. -Sérgio. Cruz Ouin'tiere, proferiu sua alocução ,de�
despedida.aos n'Íafinheiroslormado.s e, depois de lembrar '.
o perít\ldo oe fqrrnação por que passaram naqu.ela·gs.Golá'l '.
qisse: "'Em brceve estareis, todos vês, pisa'l'1do..o.s eOAvé'se$.
dos nossos navies, onde aplicareis os c'(,mheeimentos aqui;" ';:1._,,;,"',,"'.�iíi.,,;;;';...;:".';'."";o... ,.,.<"",.•;0,...,"",""""",�,.".,.."..,,4-";""'_"';"";;_-';"""". ..;,\�-=..,...,;..,----_.,;.----------,--.--------_-----..,....-'---.---------------------.I

., 'ap're��id'os.':" '. l� v .�. ',� � -, ; � ,i ' ... lf',,'
.

-

:.�,�. � ;

;

. '-,,�)/>�:<:�'�:' � .�-��:-;'�'":\',,�'.. ;, -. '�\ ÜL-:'Q90':" "'-;'''' :$,6'��Ji,:, st# '�i:'�: '. .....> . ,�_', ;.,' '.' �.,. ':" t'j' . .:
. � E �als'adiante, dep�ls �.�:f�l�r s.'?�r� iii ear�,r�:9? mafi+, r, __ s

, ;,,; :;.: ,.;,./,,::,r.,.::_'I,:,', <�7.r' ',u�r:- F:I,.ii�s:-:r.A'I\:$.Nir.OjRt:PWRç:ST<AMENT0 � ..
; r .,;.,,'.,.

nheiro e de lembrarTOl' te'rmos 'do Jd�am'ent.o'feito;��cre·�";" .
. .>

.. : .'; ..
"

�' ,>G�RT'IFIq\1;YO��'�,E, PA��feiP�Ç�<? E,M REFL0RE-S�AME�r9 qq:RTADOS ".
centou 0.C0mandante da EseoJa·de.Aprend'lze.sJv1annheh: ,.,.,;, :'é', .:../< .' ... ; . ".,

....
,

.� .'.
_

.

'. .

.

.

tos de Santa l;>a,arina': "Finalmente,jurastes dedicar-vós '. . ;'N,otcs tD1I:.�Nlf'�A -:- .N:� PROJE.TO '- Q�t-.!:OWNAGAO
.

QUANTIDADE DE VAL���4�iMO
,�aQ:. .sel'Viçoda,P.átriaeofizestescomlopr�pósitO'de;se

. . ',. ,,: .' .....
,

.�.
. �'. COTAS EM OFERTA

, ·g'pretl'iso, irt)o'lal'des o qu� demais pre�iosó possuis:'a vossa I )AIDIBLO "A. - AGiQéOMERttAJ:E'�IDi:JSTRIAL
vida;·.

.

.

.

.

.' �.
' .. ,211'/2,./0 �Fansvel flJRdô Florestal'

·

"Afentai bem ,.' meus jovens, para a gr�vidéildé das' p:a,la:';, :a.)1�,�� ��?en..qa L)m7�lr:a' '" ..... ': '.
,

vtas 'que r<>ronuFlciastes per.ante. a nossa r;3andeita, símbéló·
:: . 3;u1SI, � Parque FlClrestàj Iguli+ia .:

· maior da Naçãô que amamos". '.
" _:, �,

.' ,,'3)'-Í'H}\,NQ. ..I1U'IHARES LTDA,,. ,.� .

. "Defend'er suas ir\stituições - cotítÍnuou ·i sl,Ja il'1tég.ri.;'
.

21J'l'3f,0,l69,4:floreslal.SanfaMatia·
. dade, sua Momra contra os. inITnigQs, alguns deles insidip- .' 4) CE,I,t:JLbsE êAMBMÂ SA.

.,., .

sos;que usarão de todos os a.rtifí'cio.s p.ará iludir, mascarar'
.' �4i1M014'l..3 F�enda Campo BClm··

. 24(15/0054.7 Cambar� II, . .

suas·ações e minar vossa vontadif'.
.

, 5)CERRO VERDE EMPREENDIMENTO FLOREST./\.L LTDA..
E exortando" concluiu: "Marinheiros, a' Pátria.'espera .

: 22Pt4/0027-4 Ceno Verde II· .
..

.

.

'b
.

d' l..d' t" f' t At t··
.. .22/7<t/002a..3 Cerro Verde I ,. . ",

.

.que sal ais ser Igoo:> () Juramen Ç)'que Izes es. en aI '. 6�,CIReNA.;,. €IÀ.REFLORESTAb,.oRi\,NACIGNAL S.A.
bem.ésêdefelizes"..

'

, ...
'

- .'

'r'.'?,i/7SioI49-9:F1e<:iháA:zn1J] ..

: .•.. ' ...•...; ...

•.. í.'21/�11G03º,.q<!'{�f1présta:tnentQ .El0ci Retii;ó '
'

7};0@;_ty!P,�T l\!3ROFLQRESTAL SA. ..
:.' :'22771/00W6 FúndQ de Refi. e Particípação Comp-et I

. '

. 22174/0086-2 Fazenda Santa Rita
.

8) CQNSTRUTQRA RODOVIÁRIA UNIÃO s.A. CRUSA
1·7172/0049-1 Rio das Pedras
17172/0106-7 Samarilbaia I

9) EMPRElTEIRÁlDE PAVIMENTAÇÃO S.A,
. :l7174/0017-3'Empa .' .

10)'EMPRESA REFLORESTADORA G.F. FREITAS S.A ..

26173/0 111·B Santo União
11) FAMA FLORA S/C LTDA ..

21172/0275-6 Fama Fundo Florestal Subprojeio B
21172/0182-8 Fama Fundo Florestal.,

12) FASAL S'A: COM. E IND, DE PRODUTOS ·SIDERÚRGICOS.
\ '"17/75/0017.2 Fasal •.

.

..

. :
.

13)0 FINANCiAL EMPREENDIMENtO;:; FLORESTAIS SA.�
25173/0105·7 P'lIque FlórestgJ Rio Pardo I' _

14) GLITZ SA IND. EXPORTAÇAO E IMPORTAÇAO
.' 24175/0030·6 Sítio do Arvoredo
15) iMARIBO SA INDÚSTRIA E COMÉRCIO:

23173/0027·4 Fundo Imaribo.de Iuvest. Florestais Pc9173
23174/0108·5 Fundo Imaribo de lnvest.F1oresrais P-15174;
22172/0010-4 Fundo Imaribo de Invest. Florestais P·BI72
23175/0091-3 Fundo Imaribo de Invest. Florestais P"19175
'23175/0092·2 Fundo Imarjpo de Invest..Florestais·P-17175
23175/0057·5,Fundo Imaribo de Invest Florestais P-1.8175

16) INCENTIVOS E PROJE'TOS F�ORESTAIS L'FDA.
.

t- 24172/0085·3 _.l\rea Florestal.n.o lll·
.

2417110014' Area Florestal n.o I
17) MANASA - MADEIREIRA NACIONAL S.A'

22174/0210·1 Mar/asa XVIlI .

22/75/0040·6 Manasa XXI
18) MECÂNICA PAULISTA SA

25174/0314·3 Parque Florestal Agreste X.
19) MEIRA - M�TERIAIS DE ENG.E INSTRUMENTOS REPR.

\." E AMPLlAÇOES SA '

"

19174/0004-6 Fazenda Conceição
20) NODARISA EMPREENDIMENTOS FLORESTAIS LTDA'

22174/0087·1 Fazenda Europa Projeto PR Fc. 1·,
.

22174/0318·2 Empreend. Faz. Guarafruta Proj. PR Fc. 3

21)lLANTEC SA FLORESTAMENTO E REFLORESTAMENTO
22173/0108·7 Projeto Plan!ec·1I
22114(006!�·5 Sangés I

.
. .

.

22) PRO ARVORE - EMPREEND.IMENTO$ FLORESTAIS SA
�1I74/0169·3 Santa Rita dasAg\l;;ls Claras

.

2,1L72/0099 Fazenda Sucuri I
. 21173/0118·.6 Sucuri II .

.

. . ./

23) RECIFRA -.I'LÇ)RESTADO�A E·REfLORE$T}I.DqRA
IS AGROPECUARIA CIDADE DA FRATERNIDADE·

.

26/74/0089·5 Recifra I .

.'

.

.

24) RECOMA - REFLORESTAMENTO E COMERCIO DE
MADEIRAS LTDA.
26175/0043·9 Retoma I

25) REFLORESTADORA OK SA
21173/0038-3 Papelok III

26) REFLORESTADORA SACRAMENTO RESA LTDA
1717110008 3.° Projeto de Reflorestamen�o

27) REFLORESTADORES UNIDOS SA
24174/0076-2 Unidos n.o 2

28)RIO NOVO FWRESTÁL E AGRÍCOLA 'S.A.
. 21113/0037-4 Rio Novo 1I.Subprojeto A

29) TANAC - REFLORESTAMENTO SA
24172/0265 Fazenda Santa Mônica
24172/0240·5 Fazenda Santa Bárbara

30) TRANSPARANA SA
23173/0017-4 Transparaná V

112.673
500,000

3,45
3,35

·'fI . 1� I ��
"

.

" .. ....

'I ou ,"fi" "·FISET �·F\L()RE-S'FAMENTOlREFLORESTAMENTO
,� . AÇÕES OFER,T,lI.DAS

r ITl

41b�61 3,30

J.

NOME DA EMPRESA QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA

16.�7.000
8.000.000

VALOR MíNIMO
J>OR AÇÃO

1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
tOO
1,00

· 741,366 3,19

I) ARACRUZ CELULOSE S.A.
.

.

2) COMFLOR SA - COM., IND. 'E EMPREENDIMENTOS
3) EMPRESA DE REFLORESTAMENTO E TÉCNICA

.

AGRÁRIA S.A. .

4) EMPRESA FLORESTAL ALTO TAQUARI
5) FLORESTAL IGUAÇU S.A.
6) GIAMAR S.A. - AGR.ICULTURA, IND. E COM.
7) MODO BATTISTELA REFLORESTAMENTO SA - MOBASA
B) REMASA REFLORESTADORA DOS MADEIREIROS S.A.
9) SENA S.A. FLORESTAS E INDÚSTRIAS

.

10) TANAC REFLORESTAMENTO SA'

66.118
483.404

Z.466.5lI
982.153

5.000,000
4.000,000
5.000.000
l.OOZ.785

108.546
79.269

2,81
2,25

, 43.827.991

Valor - Cr$ 43.B27,991,00

\ .

\

'FISET - PESCA
AÇÕES OFERTADAS

NOME DA EMPRESA QUANTIDJ\.DE DE

�ÇÕES EM OFERTA
VALOR MÍNIMO

POR AÇÃO

1,00
1,10
0,87
1,00
1,00.
1,00
1.00
1,00
1,00

1,00
1.00
1,00
1,00
1.00

1,00
1.00
1,00

194.898
115,064

2,99
3,00

1) BRASIL ATLA..'I!TIC S.A. IND. E COM. DE PESCA
2) COMPANHIA NACIONAL DE FRIGORIFICOS - CONF'RIO
3) COMPANHIA DE PESCA KRAUSE
4) F, R. AMARAL SA - IND, E COM. DO PESCADO
5) FRIGORIA - IND. E COM. DO FRIO SA
6) MANTt:JANO S.A COM. E IND. DE PESCA
7) NUTRIGEL SA ALIMENTOS SUP,ERGELADOS
8) ORLEANS - COMERCIO E INDUSTRIA SA
9) PROMAR SA IND. E COM. DE PESCADO

_

10) REBESQUINI SA TRANSP. E COMERCIALIZACAO DO
PESCADO .

.. .

II) S.A. ABEL DOURADO INDUSTRIAS ALIMENTICIAS
, 12) SUl-SAN S.A. PESCA IND. E COMERCIO
13) T'OR_QUATO PONTES PESCADO SA
14) UNIAO BRASILEIRA DE PESCA E CONSERVAS SA
15) v. DE SANT'ANNA & CIA. SA INDUSTRIAL

E EXPORTADORA
16) VIVAMAR SA. - INDÚSTRIA E COMERCIO
17) WILDNER SA - PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS

4000.000
10000.000
2.500.000

.

3.000.000
3.000.000

.

4.000.000
2.455,000
2.500.000
2000.000

132.000.
2.500.000
1.956.000
918.075

2.500000

1.624.000
2.500.000
1800.000

118,79.0
36.050

3,30
�,80

47.385.075

Valor - Cr$ 48.060.075,00

.

FlSET - TURISMO
AÇÕES. OFERTADAS

NOME DA EMPRESA QUANTIDADE DE
AÇÕES EM OFERTA.

749.079
5000000

2000000

1.985.055
14846,560
.1685491
4.000,000
3379.261

.

20.000000
3500 ..000
4.000.000
4.000000
1178902
2000.000
4()o.oon

11.25<3000
, 4.899000
19.000000
3.673.000

VALOR MÍtrIMO
POR AÇAO

1,00
1.00

1,00

1.00
1.00
1.00
1,00
0,80
1,OQ
0,90
,1.00
1.00
1,00
1.00
10,00
,,00
1-,00
1,00
1.00

216,708 3,80
2".980,527 2,78

2Ó§:§�� 3,30
3,30

113.377 2,60.'

200·000. 2,70

74,080 ,3,75 .

·52,277 3,79

396.198 2,21

854.8.23 2,60· "

.58,884 2,19

334,693 3,00
591.772 2,83

8.188 '3,80
87.204 2,38

314:<iS6 2,38
·

938.850 2,2.1

9341 2,80
405 3,10

1.342.000 . 2.48
342000 2,21

· Ifl0318 2,20

18.857·b .

-2,76 \

248.282. "1,08
, 1000.000 2,50

125.576 2,90
'9?304@ 2,82

803.629 . 2,81
619 ' 3,80

219575 2,90 .

200000 \ 2:58 .

200000 2,23

4.56.783 2,70

400.000 3.40 '

201083 3,01
157.424 3,00.

247.058 3,00
123649 3,00

1058.491
:

3.24

1�.238608

I) ATLÂNTIDA HOTEIS E TURISMQ SA .

2) BRASILTON CONTAGEM HOTEIS E,TURISMO SA

3) CECOMTUR SA CENTRO TURISTICO COMERCIAL
SANTA CATARINA .

.

4i CIA. TERRITORIAL r;: DE TURISMO SÃO FRANCISCO DOS

'. CAMPOS DO JORDAO
. 5) EVEREST RIO HOTEL SA .' .

6) FLECHA SA TURISMO COMERCIO E INDUSTRIA
7) HOTI;:IS CHAMI SA. .

8) HOTEIS DO PARANA SA - HOT�PAR
9) HOTEIS E TURISMO DA GUANABARA S.A

10) HOTEIS IGUAÇU SA '.
11) HOTEIS E T'úRISMO ITAPIRUBA SA - HOTISÁ
12.) HOTEL MORADA DO'SOL S·A .

13) MAERKLI HOTEIS SA COMERCIÇ) E TURISMO
.

14) ORGANIZAÇÃO SA,NTAMARIENSE DE HOTEIS SA

'15) PREDIAL E ADMINISTRADORA HOTEIS PLAZA SA

16) RIO OTHON PALACE HOTEL SA (.
17) SEHBESA. HOTEIS E TURISMO
18) SISAL RIO HOTEISE TURISMO Sp,.
19) VIM VELHA HOTEIS E TURISMO SA

Vc;lor - Cr$ 5Ll84.947,OO

4- Màiores informações, sedio prestadas no

local de inscrição.

. Brasília (DF), 2Q de abril de 1978.
CARTEIRA DE ADMJNISTRACÃO

DRpartarnento Geral de Admin.istraçãó dê Serviços
Divisão <1e'Serviços do rISET

c
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COLUNA 'DO, CASTELLQ

.Os possíveis
amortecedores

, Com a missão Petrônio Portella chegando à etapa
final e \c�m o anúncio 'de que as reformas vigorarão
somente a partir de 1979, diminuem as possibilidades
de edição de um "pacote" de maio ou de junho, con­
forme o mês em que ocorrer um impasse nas negocia­
ções políticas. As regras do jogo, ainda que rnãs, serão
mantidas, isto é, não serão pioradas, desaparecendo por
enquanto a expectativa da extinção�do voto de legenda e

frustrando-se a tra�a que atribuía a um grupo governa­
mental o' propósito de impedir registro de candidatos
pelo MDB a 'Presidente e Vice-Presidente da' Repú­
blica.
O Senador Portella não fala antes de ter obtido do

Presidente e do candidato oficial o consenso da área'
oficial por uma das alternativas que leva para cada item
da reforma. Desses itens o mais delicado é o das salva­
guardas, sendo improvável que, malgrado o otimismo
do Senador, se obtenha consentimento para um ínstru-.
mento de emergência rigorosamente enquadrado nos
cânones do estado de direito democrático. Minai a Re­
�olução, segundo o General Figueiredo, está e é; por­
tanto, necessita de instrumentos para agir à margem da
Constituição ainda que em emergências e não conti­
nuadamente.

'
I

As reformas t€m sua importânci�, em primeiro lugar,
com� um passo para cumprimento da promessa presi­
dencial d� efetivar a di�ten�ão; em segundo lugar, como
premissa da reforma que oGeneral Figueiredo promete
para um se­

gundo tempo, e, finalmente, para conjurar a crise polí­
tica que se articula à margem de outros fatores de uma

crise geral que parecem confluiipara o último trim,estre
do ano. Se. a' opinião liberal for atendida em pontos
substanciais, haverá uma expectativa favorável. Caso
contrário, tudo indica que marcharemos, como diziá'no
Rio de Janeiro ,um empresário, para o I?artido único - o'

I

partido da Oposição. "

,
A crise política aí está sem ser necessário expli:citar os

seus sintomas.' Para os incréus, todavia, basta passar
uma vista pel�s jornais, a pàriír de entrevistas de con­

teúdo histórico, comQ a do Sr. Ainal'al Peixoto ao "�s­
tado);},� ,�ãQJ)aulo", na <ll!al ;;inalj�ltm,Iif�ced,�n��s #0
passadQ;�p.�nu"4sti#c,�r�\Í,)1l�(.H!l:gI,lÓs�iÇ9 -�e,l�.;jJl!���m ,-'

colaps-o. ,- O 'S'enhor 'Thales' ,Ramalho
acusa o Governo,' em especial o

General Figueiredo, de ameaçar fralldar as eleições de,
15 de novembro, anulando�lhe os resultados mediante
providências que'retirem substância ao voto popular. O
Sr. Magalhães Pinto inaugura em ReCife uma frente

pela redemocratização 'e o referido Sr. Thales Ramalho
confirma negociações commilitares para lançamento de
uma candidatura militar pelo MDB.

,

Os fatos con'cretos e análises como a do velho Almi­
rante de tantas experiências expÍicam a ansiedade sob a

qual políticos e eleitores marc�ain para o final deste'
ano. Assim como a descrença na viabilidade do regime
sob o qual vivemos se generaliza, difunde-se igual ceti­
Cismo quanto à eficiência dos processos econômicos em
uso para chegar a resultados finais satisf�tórios e impe­
dir que se somem recessão e inflação. Poucos setores
econômicos vivem ainda com otimismo e, mesmo os

antigos ministros ,que geriram as finanças'do País por
métodos inónetaristas clássicos, parecem retificar anti­
gas convicções, passando a acreqitar na�ecessidade de
remunerar, no complexo empresarial, o�rabalho de ma­

neira mais efetiva do' que a remuneração consentida

pela· política econômico-financeira ,(los sucessivos go­
vernos ditos revoluCionários. Entende-se sernece.ssário

pagar substancialmente melhor a'mão-de-obta sem que
se permita'a·elevação dos custos, pro"o�ados, segundo
o's técnicos, pela excess�va reml,meração do capital, a
qual representaria hoje a principal, componente do
custo da produção. O q>IÍlponente intermediário seria a

matéria prima e o últímo, o trabalho.
O futuro Cove'rno deverá procurar o reencontro com a

Nação, da qual se foram gradativamente afastando os

governos militares, por ortodoxia operacional e por pre-,
conceitos políticos. O poder autosuficien�e despreza o

\

intermediãrio político e valoriza outro tipo de interme­

diação, na qu�l se apdi� uma estrutura de privilégios,em
que se asseqtou até aqui a estabilidade do regime. Esse
reencontro deverá alcançar a participação do povo pelo
voto e a devolução da autonomia à representação,parla­
mentar e a.o Poder Judiciário. E deverá igualmente
atender, pela re,?omposição dos padrões salariais, avil­
tados a partir de 1964, a crescente massa de marginali­
zados: Hoje encontr-am-se aparentemente nessa posição
revisionista homens que executaram com mais vigor a ,

política econômica da revolução, como os Srs.,Robe�o
Campos e Delfim Neto.
Dois fatos poderão desanuviar 'o ambie'nte, ou

agravá-Ío: as reformas políticas ora em exame � o pro­

grama de ação do, General Candidato. A.. esse último
, acrescente-se a seleção de Ú,P1 ministério não só, repre­
sentativo como capaz, pelo saber e pela experi�ncia.
Com ess�s dados o governo irá enfrentar a conjuntur�
de final de ano,.com resultados eleitorais desfavoráveis,
empurrado para cima pela inflação e o aumento do custo
de vida.

QUEM PODE FAZER APELO
Noticia-se quêo Presidente, Geisel fez um apelo ao

deputado Marchezan para disputar, no Rio Grande do

Sul, a vaga do senador,direto. O 'deputado prometeu
estudar o apelo. Na verdade, quem pode pedir alguma
coisa, nesse ponto, ao Sr. Marchezan não é o Presi'dente

que sai, mas o presidente que entra. Um apelo d,o pri.
meiro, se aceito, ,não alterará a situação do candidato,
mas uni apelo do segundo é rico de 'subentendidos.

Carlos Castello'Branco

I
Medida'extrema

A decisão tornada pelo Covemo.
do Estado a respeito da questão
dos chamados professores desig­
nados, condicionando a nomeação
daqueles que foram aprovados em
concurso à formal desistência.da
ação trabalhista que há Inngo
tempo se arrastapelos canais judi- '

ciârios, é merecedora das mais
veementes ' crític.as. 'Ela de­
monstra visivelmente, antes de

i "

mais nada, a 'tentativa de paralisar
o movimento iniciado por um

grupo de pessoas que, sentindo-se
tolhida de seus direitos, procura"

conquistá-los através da soberana
c' isenta manifestação do Poder
Iudícíârío.
Diante dessa alternativa pro­

posta pelo Secretário da Educação
e acatada integralmente pelo Se­
nhor Oovernador, restaram aos

professores licenciad.os duas op­
ções extremas: aceitar a proposta

,

do Covemo para garantir, o em­

prego ou prosseguir com sua luta
na justiça, mas desempregados.
\

A Secretaria da Educação por
certo agiriacom �elh.or senso se,
antes de tudo, procurasse encon­

trar soluções para um problema
também reclamado por ponderá­
vel Narcela do professorado de

<,

Santa Catarina, qual seja, amelho-
ria dos padrões de ensino no Es­
tado, Não será com medidas desse
gênero que essa importante Pasta
conseguirá superar as deficiências
que' rondam as escolas do Estado
onde são ministrados os' cursos de
'primeir.o e segundo grau, Pelo
contrário, elas só agravam uma si­

tuaçâo e contribuem para gerar
um clima de animosidade entre o

corpo docente e as autoridades
vinculadas a.o setor, com reflexos
em t.oda a máquina administrativa

/

do Estado.
A questão dos professores de­

signados, há cerca 'de quatro anos

tramitando pela Justiça, já mere­

ceu as mais diversas interpreta­
ções e consumiu grandes espaços
dos jornais, Em toda a sua cami­
nhada..o processo tem demons­
trado, através das sentenças d

.

os

juízes, que assiste razão aos Iicen­

ciados, cabendo ao Estado dar
guarida aos Seus reclam.os. A me­

dida extrema agora tomada pelo
Coverno vem reforçara convicção

, de que, mais cedo ou mais tarde, o
Estado, corno parte perdedora, se
verá obrigado a assumir o com­

prornisso qué lhe' for determj,
nado pela justiça, qual seja, pro­
porcionar a esses professores o di­
reito que lhes assiste. A não ser, é

claro, que eles aceitem a alterna­
tiva proposta. O que, acredita-se,
nâo venha a· ocorrer.

As beias tradiç'Ões heróicas,da Polí­
cia Militar do Estado, exaltando a

bravura dos homens que, desd� há
, 143 al!OS de serviço!" vinculados �o
env.olver histórioco da terra catari­

ne'nse; lhe têm dignificado a exis­
tência, se franqueiam hoje à me­

móri'a de quantos, nesta data, re­
cordam o ato provincial que cpou-o
antigo Corpo de Segurança.
Com as funções de policiamento,

, mais' tarde ampliadas à proteção
das colônias do Vale do Itajaí
co�tra os assaltos dos silvícolas,'
cre�cendo' em responsabilidades, e ,

atribuições paralelamente à e)!:pan­
são política; social e econômica do
E�tado, a atual Polícia,Militar as­

sumiu situação releYil�te na evolu­

çã? 'e�tadual, em. iF.aif�a_ da orde�
pubhca e das insbtQlçoes catan­

nenses trazidas ,em sequêQcia his­
tórica nO.desenvolvimento social 'e
político 'de nossa terra, até os dias
hodie'rnos, em qu'e', como :Força de
Reserva do Exêrcito Nacional,
conta, nos anais de suas gloriosas, .

campanhas, nobres e inesquecí­
veis' feitos de defesa do Estado, do
País e das instituiçoes legais.
�otivos maiores e consciência de,

\.

.Polícia Militar
exação no cumprimento de seus

,deveres e na própria eficiência não
lhe são escassos quando, revendo o

seu passado ativo, �ode orgulhar­
se de haver assim concretamente

partiCipado de vitor�osos passqs da
caminhada catarinense através da
História do Br�sil.

Presentemente, nem só o lídimo
orgulho dessas honrosas tradições,
senão ainda as virtudes cívicas e

patrióticas dos 'que compõem a

brava P�lícia Militar do Estado de
Santa Catariná, lhe aguram o inaba­
lável conceito que desfruta em'

todo o País, c�mo exe,mplar escola
de civismo e disciplina, a, ombrear'
galhardamente a's inais prestigiosas
e modelares corporações'militares
do P�ísJ.
Não seriam, pois, sem os màis sóli­
dosfundamentos as congratulações:
que, por motivo do 1430 anive'rsá­
rio da criação da PolíciaMilitar do'
'Estado, se endereçam ao seu digno'
Comandante, CQronel'Eduardo
Alvim Sá Fortes, e à luzida oficiali­
dade, da brava Corporação.
Fazendo-se também magnífica es­

c�la, ,em função dó adestramento

mental e físico'dos que lhe comp­
õ,e� o voluntariado, a milícia cata­

rinense' faz, incontestavelmente,
jus ao respeito e à estima popula­
res, em geral, cabendo-lhe assim o

preito de reconhecimento domuitó
que lhe dev,em a ordem e a segu­

ran!,a do povo e da família cataI'i­
nense.

,

Ninguém duvidaHa de' quanto
ainda se confiará, no curso do fu­
turo D!lcional, ao's Catarinenses
que, n,as fileiras da Polícia Militar,
tenham de nobilitar ainda mais o

acervo moral de, que já agora pode
envaidar-se a Corporação Mi.litar
criada em ,1835 pelo eQtão Presi­
dente da Pr.ovíncia; Felic'ian<;l
-Nime's Pires;-,� ,

I,

O' seI.! p�ssado, feitode sucessi�as
glórias, lhe firmou, no espírito CÍ­
vico das gerações que se seguiram,

. o prestígio, cuja ,consolidação' se'
I

tem realizado, e ,acre'scido até os

dias atuáis, sob a expectati�a de
I!laiores e ininterruptas consagra­
.-ções no porvir.

Sucessão

Senhor Diretor: Todo o Estado as-

CA,RTAS
I

nhuma das filuais, por sinal, catari­
nense de nascimento ou de domicílio.
Mas isso não vem'ao caso, já que essas

são' às regras dojogo, claramente pos­
tas e�bora 'não escritas.

\,

Seria curioso e excitante, isso sim,
conhecer o mecenas

-

da cerimônia
t�da, 'inçluindo faixas, cartazeS e ca­

misetas, além dos "out-doors" espa­
lhados pela cidade e dos mais de-60 mi­
nutos de tempo de TV em cada um dos

"/

3çúes populares. E já pensou se ficás­
se::nos sem as duas televisões para a

no.velinha das oito? O chato é que, a,

impreQsa não informando, a gente que­
anda mantido meio por fora disso
tudo acaba não entendendo direito a

ausência de medidas etetivas para o'

cumijrimento das 'obrig�ções legais ...
Só porque a gente pensa, que ,a Lei

Falcão ainda vige.
.

Mui atenciosamente Amilcar Neves
.--

,-,
L

- FhJrian<Í'polis

-

sistiu sábado, à tarae,-a cores (ou em

preto-e"branco, como no meu caso)
pelas duas emissoras de televisã� de
Santa Catarina ao grandioso. espetá­
culo da chegada a Florianópolis do Sr.

]KB. Centenas de pessoas prelientesJ
desde delegações arenistas munici­

pais' previamente convocadas e bate­
rias de Escolas de Samba locais" cer­

tamente contratadas .para o 'evento.
Mora esseli ,grupos,' quem sabe, fun­
cionários públicos exultantes, acom­
panhad�s defamiliares, fazendo ques­
tão serem notados p�r seus' respe,c­
tivos chefes imed'iatos. Uma verda- de não se ter consultado ninguém para SenhorRedator-Chefe: Serve a pre­
deira concentração, embandeirada a escolha talvez não impeça'que' esse sente para agradecer a presença do
por uma quantidade sem con,ta de 'car- Il).esmo poto possa gozar o/prazer de representante deste conceituãdo órgj(o
tazes, faixas, fotografias e camisetas, lhe serem dad�s satisfaçÕes, digo me- de ,divulgação, qllando em 02 do cor­

estas ostentanc!o o retrato do citado Sr. lhor, de lhe serem forneci'das infor- rente, atenderam nossa convocação,
JKB. Quase; poder-se-ia' dizer, uma maçõ,es adequadas: Por fim, meu lIfe- para auxilíar em campanha tendente k
peça teatral, cujo'enredo previa meti- p4dio veemente a toda imprensa nacio-' economizar energia, face ,a séria es­

culosamente o tradicional "transpor:te nal e, por extensão, à O ,ESTADO, i:iagem que afeta à região sul.
nos ombros", homena.gem prestada I por nã� ter divulgado amplamente a P�lo esclarecedor noticiário, nossas
aos grandes campeões. revogação ,da festejada Lei Falcão. felicitações e agora a certeza de que
Meu curto entenderr e parca inteli-. Não' fosse esse 'atI;, revogatório e co� com prestimosa colahoração de V.Sa.

gência registram uma enorme dificul- certeza já teriamos aí inúmeras ações atingiremos a grande massa de usuá­
dade para apreender a razãO' dis,Só contra os responsáveis pela maciça rios de energia elétrica,
tudo como consequência qe um ato propaganda eleitoral então veiculada:, sensibilizando-a para racionalizar o '

administrativo de nomeação' de um seria o T,ribunal Region�l Eleitoral a ,empr�go da eletricidade, evitando-se
auxiliat para Ílm ca�go de confiança. O, z.elar pelo cumprimento da lei, seria a assim o dissabor do racionamento.

Sr. JK'B será o provável Governador de' 'o",)osição a cdbrar um direito, digamos, Grato e àtenciosamente.Hercílio da

cinco excelentíssimas pessoas, ne- d� igualdade d� trafament�, seriam as Luz Colaço - Presidente da Celesc.

canais que deram cobertura ao ,ato.

Não é por nada não, mas1 é que pessoa�
mal-intencionadas ou insuficiente-
mente informadas poderiam vir a

supor que o dinheiro do contribuinte'
estiVesse envolvido na história. O fato
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ABDiCAÇÃO ':
, Alguns inte,grantes' do paro'
,tido oposiCionista estão le­
vando muito a, sério seu

ponto-de-vista segundo o O SenadorMattos Leão será o

qual o ,Brasil atravessa uma sucessor do Sr. Peraéchi Bar-,
fase que d{l fato r;n�is �e apro- cellos na direção da 6.a região

-

xima de uma monJuquia, em-'
'

dd Babco do BrasiÍ, que en-

'bora de direito o I'egime_'eon.' giõba::o.s;Estados,dol�araná é". ,�\

tinue se!!�hÚ·.eJilUbJicano. ,Santa Catarina.
O Sr.' Antonio Meneses

'Lima é um deles. Momentos "'SECA
antes de tomar posse, ontem; A Prefeitura de Concórdia I

docargoçle'proeuradordaAs- ,conseguiu 16 cain.inhões-
- sembléia , para o que se viu pipa que foram mobilizados
'obrigado a renunciar sua ca- para distribuir água à popula­
deira de deputado, ele pedia 'ção e empresas do município.
a iomalistas que sua saída 'das Apenas o setor industrial da
lides parlam!(ntares não fos- Sadia está recebendo
sem interpretada cOmo uma 1.100.000 litros por dia de
renúncia. Mas sim como uma :água transportada do Rio
,"abdi�ação,". 'Uruguai.

'

,

**.* ***

A propósito, o "trono" dó Trata-se de 'um"'"; dad'o
S'r. Meneses Lima será ocu�' que, bem demonstra a gra�i­
pado a-pártir de segunda-feira dadeda seca qp.e assltla todo o

pelo suplente Henrique de Estado.

De sermões e

outras edificações
'. I

'Domingo passado, não sei porque, dei de assistir um culto - que 'é
como os nossos irmãos separados chamam, o'seu serviço,divino"

Os irmãos que me perdoem, mas a minha empedernida vivência de,
igrejas católicas faz sempre com que eú fique, nas suas igrejas, procu-
rando o altar, Visua'lmente-o altar me faz falta,

"

,

Não, apresso-me a corrigir a falsa impressão, não tenho nenhuma
falta consciente das figuras dos santos, atitude que os bons irmãos,
poderiam se inclinar a chamar de necessidade âe'idolatria, -,

, É que como ex convive dos benedetinos-os ressu�gldore,s da liturgia
catOllca "eu sou ferrenho'defensor d<>s altares despidos de vasinhos,
enfeites, plantinhas, veliohas e tudo o mais que faz as delícias das
solteirônas mal-amadas, Para mim bastam a mesa do banquete. as .'

poucas velas prescritas �ela liturgia e o sacrário, com o prisioneiro do
amo�

.

Na verdade, o que me faz falta é o sacrifício d'a missa.
Mas eu também s,ei que há muitos caminhos para a Casa do Pai ,e

meus irmãos. separados têm todo o direito de ir pelo deles. ','

Assim é que. acompanhado.de mioha quas,e insep'arável amiga, lá fui
eu, igreja a dentro.
Nem todas aquelas figuras"inspiradas na mais pu'ra arte re.ligiosado

século passado, com ar imbecil e de mãos no peito, - como se sofres­
sem tod,os de aerofagia, - conseguem a aumentar a minha vacilante fé.
O' coral. cantou bonitamente os hi nos escolhidos.'
Nisso eu dou a palm'a aos irmãos separados, Ver a comunidade toda

. cantando, afinadamente ou não, as certezas de fé. é, um espetáculo
humano contagiante belo, que a minha igreja só agora adotou,

,

O pastor pegou lá sua biblia, leu, nela as palavras de um livre;> doVelho
Testamento e propôs-se a cO'Tlplementá-las com um sermao,
,

Foi aí qué o carro pegou, ,

Ele decidiu que a igreja estava vazia, mas que os clubes sociais
estavam cheios; que ninguém compareci!! à igreja de boa vontade.
mas que, na hora da morte, eles, os carnavalescos, iam ve� o qu!, é
bom. E desandou a espinafrar todo o mundQ', Eu tenho Inorr'or d'o
cristianismo sadista e nunca fui admirador de Knox, Isso me fez lem­
brar um' mestre espiritual que tivemos em Olinda e que costumava
castigar nossas falhas, mandando-nos trabalhar na cozinha. do' mos­
teiro. Assim, rematava ele, dado o ca:;tigo,,"diante das lilParedas do
fogão - enGrme monstro a chamas e calor - poderemosmelhor meditar
sobre o fogo do inferno, que aguarda os 'pecadores", O resul­
tado é que, inexperientes, os castigados, deixavam a comida queimar;
ou afoitos, tiravam as panelas antes do seu conteúdo estar pronto',
A comunidade nunca foi estomacalmente tão castigada pelos des­

regramentos de um só,
Assim foi ,com a fala do pastor, Pelas contas do distinto iríamos

todos, pelo mero fato de termos passado em frente ao Doze, comer
fogo por toda a eternidade, O ranço de intolerância era total.
Andávamos, então, em plena efervescência política, O partido do

governo no bem bom da posição, o pobre do governador se esgoe­
lando em di15cursos por todo o interior, a oposição tadinha, fazendo
das tripas, coração, para ganhar'e não levar,
Foi aí que o pastor deu a dica de um hino para a comunidade toda

cantar, e lá fombs nós, por dez minutos. a cantar estrofes e a repetir o
estribilho:

,
,

"Avante, cristãos, para Arena e a vitória final",
"PÔ, "pensei eu", até aqUi?"

E para desagravo da minha consciência, fui, logo depois, assistir o
ensaio do Copa Lord, onde a Nega Tide - louvada seja - sem dizer
palavra) rebolava a santa alegria das 6riaturas de Deus, na pura ino­
cência do �i�!! e deixa viver.

Júlio de Que,ir6z

mes.

COM FlcrJEIREDO'
Um motivo plenamente

'justifieávellev,ou o Sr. Jorge
Bornhausen a adiar por um
dia seu retomo � Santa: Cata­
rina: às 10h 40m de hoje ele
será recebido em at\diência
pelo General João Baptista
Figueiredo.
Aproveitando' sua perma­

nência ontem em Brasília, o
candidato voltou a manter
'contatos com alguns dos sete

parlamentares que se opu­
nham à escolha do seu nome

para o Governo do Estado.
Durante os encontros dois
representantes do grupo rei­
vindicaram para si 'o direito
de indicar os candidatos a

Yice-Covernador 'e a·

Senador :'biô�ico", ao que o

Sr; Jo'��'il Bornhausen
informou-lhes que o assunto
fugia de sua alçada. Disse,

.

porém, <JIle se fossem apre­
sentados .nomes, estaria dis- ,

posto a levá-los hoje à consi-
,

deração do futuro Presidente.
A esta altura a, conversa pa-
rou.

* * *

, Por absoluta, falta de no-

HERANÇA
A qllesmo dOs pr<ifessore�

designados de Sàllta Catarina
ifoi umá

herança que o Sr. Antonio
Carlos 'Konde� Reis recebeu,
com indisfarçável e justificá­
vel má-vontade, de adminis­
traçã'o anterior. Do jeito como
as coisas se encaminham, ela
será transmitida ao próximo
',Governo.

'

\ .

* * *.

Sem computar juros e cor­

reção Ínon,etária, a ação traba­
,. lhista 'movida pelos designá­
, dos contra o Estado já reIne­
senta, em lermos financeiros,
Cr$ ,58 milhões.

Arruda Ramos.

DA SAMBA
,

Estuda-se um enredo de
escola de samba para o pró­
ximo.carnaval:

, "Aterro da Bafa....,.Sul -

Epopé,ia de um Povo", ou

"Esplendor e Glória dos Jar­
dins de "Burle Marx".

MULTA
Uma cena insólita foi pre-\

senciada ontem à tarde, 'e'm
frente ao Palácio dos Despa­
chos, onde se encontrava o

Opàla de placas 003,utilizado
,pelo Covernador. Apesar de'
alertado .por policiaiS 'que
servem à guardá palaciana,
um diligente guarda do De­
tran resolveu aplicar a/lei .de
trânsito, extraindo multa por
estacionam.ento em local
proibido, chegando a colocar
umá das vias no parabrisas do
veículo.

" "',

Mom'entos após, porém, I,

decidiu o contrário e, calma­
mente, retirou' o papelucho'
do carro, trazendo-o de volta
ao seu bloco.

***

E ficou o dito pel� não dito,'
apesar 'da curiosidade de po­
pulares e motoristas que as­

sistiram toda a cena.

CANDIDATO
O Deputado Aroldo Car­

valho é um dos candidatos da
Aren� ao Sel,lado. Na vaga a

serpreenchida por eleição di-
reta.

'

CONTRATO
OVice-GovernadorMarcos

Buechler assina segllnda-'
feira, em Washington, o con­
trato com, o Banco Mundial, '

'il0 valor de US$ 43 milhões,
para execução de projetos de
distribuição de imergia elé-
trica no Estado.

'

Sua v,iagem se inicia hoje,
prolongando-se até o dIa 20.

BB
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,.' Nos tempos em'que a� e/e\;çõ,es'
\

"

I
•

<para governaclpr}
r '

�ut;.;�· •. iHt '_,.­

IJ:.l-:.:b-��t'BC .. );�.�-.,

r

as candidaturas à Presidência da República. OBdga- tebistes. Mas 'todo mundo sabia também da velha
deiro Eduardo Gomes voltava a correr pela UDN, en- amize.de que ligava Getú/.io a Nereu. E a expectativa!
quanto o PSD aparecia com um. candidato bastante ficou no ar.' '.

fraco, Cristieno Machaçio, ormcioetmente Crcomicio foi, realmente, um dos mais concorridos
considerando-se que Getúlio também entrara no piJ- de todos OS tempos na cidade, pois se esperava, com
.teo, {Dela legenda do PTB.

'

ansiedade" a definição de Getúlio. Tento no peiencue,
'

Em setembro de 1950' foi anunciado um comício quanto na assistência podiam ser vistos pessedistas, '

"monstro" na Praça Pereira e Otiveire.em Florianópo-' udenistas e petebistas, já que na verdade, todos ti­
tie, que contaria com a presença do próprio Getúlio, nham as suas razões para contar com o apoio de,
Vargas. M_as, a essas alturas dos acontecimentos, ,Vargas. O PSD,pela sua velha ligação com ele, o PTB
ainda não se sábia a quem 'Getúlio apoiaria em Santa por ser o seu partido naquela época e a UDNpor estar

Ceterine. Pela lógica deveriam ser os candidatos pe-, unida ,aci pete6ismo catarine�se.

'-·-,i-_.

Udo�,
allgel':'iro de
BlwnenaI foi
ocandkl8to
do� ...
eleiçótts de 1950.

Histórias de palanque,
\

e.urna 'do' Guilhe'rlne'Tal,
,

.
Mas a candidatura do engenheiro Udo.Deek» ao'Go-

:, Vemo do Estado gerou surpresas e algum desconten­
tamento. Ele tínha sido, anteriormente, interventot Fe- "

oeret; depois' da saída de Nereu e ninguém punha
::iúvidasquanto à sua resceitebitidede. Mas, segundo
muitos, Deeke não era "bom de urna"; ainda mais com'
o PSD correndo sozinho. Meemoeeeim o partido "oõs

, � fé" no se!:, candi'd�to e saiu i2 ·campo..
.

,

,
"

o orador interrom­
.peu o seu discurso para
tomar um copo d'água.
O gaiato da assistência
(provavelmente do par­
tido oposto ao do ora­

dor) grita de lá: ,"

-Tás pedindo água,
é?

.

No'que o orador re-
plicou:

.

- Água. Muita água.
Muita água mesmo é

que vai precisar o nosso
adversário, depois do
dia 3 de outubro.

x*x*x*x*x

O orador, 'após ter

aperitivado excessiva­
mente antes do comí-

cio, fecha o seu dis-' Rubens de Arruda Ra- o local do 'comício, de
curso com a seguinte mos, que também tinha cartaz na mão, apito no '

frase: uma excelente memó- .bolso e' grito na boca:
- No dia "Aderbal ria, decorou, por sua Ge-tú-lio, Ge-tú-lio,

Ramos da Silva", have- vez, de tanto ouvir, o Ge-tú-lio.: '.
remos de eleger "17 de mesmo discursá. E um, O mesmo pelotão,
,janeiro". , dia pedindo-para falar quando 'desceu' de

..

antes, repetiu, fras� por .' volta, vinha sem cartaz
frase, 'o já manjado dís- e gritava: .Bri-ga-deirc;
curso do colega. Este Bri-ga-deiro, Bri-ga-
não teve outra saída a deiro.

.

não ser calar a'boca, na- Vendo-o de volta, o

quela noite. sr. Ç-etúlio Vargas sol-
X*X*X*X*X t011 umas daquelas gos-

,

Mais uma do Gui- tosas gargalhadas e co-

lherme Tah mentou:
,

'�o pelotão especiali-
_ Eles queriam en-

zado da vaia, subiu para,
, ganar o Baixinho."

--------------------------------------- )
. Naediçãocle.,.,.. (Frechando., ,

\.a tunultuada eleição� Jorge Lacerda. 21.9.1950)

EM CAMPANHA

I
À partirde�gosto as coisas começaram a ferver. Os

irmãos Rubens
'<

(PSD) e.Jaime (UDN) de Arruce Ramos
travavam batalhas verbais e polêmicas (com muita

,

categoria, diga-se de passagem), através das pági­
nas de O ESTADO e "A Gazeta", Os comícios

- ,

sucediam-se cotirume constêrciecede vez maiorpor
í todo o interior eeterinense contendo os arroubos e

� insultos de praxe e nos palanques pessedistas pode­
� riam ser vistos e ouvidos nomes como Nereu Ramos,
� l.eobetto Leal, Frencisco' Gettotti, Armando Calil,
, Biase Faraco, Joaquim e Celso Ramos, enquanto que
'� no lado udenista petebista apareciam com tieoúên­
, cie, além dos candidatos, nMuralmente, Wanderley
Júnior, Bayer Filho, Oswaldo Cabral, Saulo Ramos,
Rafael Cruz Lima, Nilton Ctietem, Jorge Lacerda (en­
tão candidato a deputaçio federal) Antonio Carlos
Konder Reis, entre outros.

-

x*x*x*x*x

Certo participante de
uma caravana partidá­
ria que percorria o inte­
rior em busca de votos,
costumava proferir, já
devidamente decorado,
'sempre o mesmo dis­
curso, em tom grandi­
loquente e ufanístico:

\

"

UM COMlclO HISTÓRICO ,

No Cenário necionel também já estavam definidas
( ..

Por Baul Caldas Fo.

Teve início o comício. Mil oradores se fizeram ouvir
antes de Getúlio, sob apupos e aplausos das diversas,
correntes presentes. A tensão aumentava. Até que lá

1 pelas onze horas, Getúlio começou o seu, discurso,
� S.ílêncio'geral'�·E assim:f.a;{ou'Getúlio: segum:/(,he re­
cordam alguns participantes da memorável noite:

I '_Desejaria ter como meu colaborador no Senado o

preclaro brasileiro e mêu particular amigo dr. Nereu
Ramos." "

Já quanto a governança estadual disse Getúlio:
- Para governador; recomendo o nome do operoso

Engenheiro Udo Deeke.
'

O comício acabou aimesmo, pois, após estas pala­
vras, deu-se um tremendo sururu.

I MUDANÇAS E SURPRESAS

Com a definição de Getúlio (i) PSD retoneleceu-se e,
. segUndo recorda-se Carlos Gomes de Otiveire, "a ba­
talha parecia perdida para os petebistas". Pois
mesmo que a UDN fizesse o Governador, parecia
quase impossível o candidato do PTB vencer a Nereu
Ramos, o homem fo'rte do pessedismo catarinense,

.
. contando com o estímulo do próprio Getúlio Vargas.

Dia 3 de outubro de 1950. Os ceierinenses vão mais

I,

Getúlio veio
'. a FIoriIMlápoIis

8qriouilm
,
tlmulto

nosmeios
políticos

catarinenln.

uma vez às urnas escolher'o seu novo Governador e os
seus novos representantes legislativos. Com o início
da contagem dos votos 'fogo se percebeu que os cata-'
ri.nenses estavam um tanto quanto cansados do pes­
sedismo. Irineu toma a dianteira e em menos de uma

semana a sua eleição já estava garantida. Mas a

, grande surpresa 'do pleito foi na disputa pela, senató�
ria. Contrariando todas as previsões Carlos Gomes de
Oliveira consegue sobrepujar a Nereu. E Q PSD sofre a

sua maior derrota em Santa Catarina, em todo o seu

: tempo de existência. Mesmo assim Nereu, demons-
trando a sua força política, ainda se elege deputado
federal. Mas, de qUalquermaneira, o PSD catarinense
sofrera. um grànde' revés, � Aderbal Ramos da Silve
'quem fála dess« derrota:

- O que aconteceu foi que O PSD correu inteira­
mente sozinho,. enquanto a UDN estava apoiad,a por
uma forte' coligação. Houve também um excesso de
confiança de nossa parte, que nos prejudicou. E o fato
de UdoDeeke ser luterano fez com que muitos católi­
cos deixassem de votar no nosso partido. De qualquer
jeito eleição era issomesmo: ou a gente ganhava, ou a

gente perdia. Empate é que não dava.
Irineu Bornhausen elegeu-se Governador do Estado

com uma diferença de cerca de 23 mil votos, com um

'eleitorado, na época de aproximadamente 150 mil
eleitores. E governou durante cinco anos, tomando
posse a 31 de janeiro de 1951 e entregando o cargo a

seu sucessor, Jorge Lacerda, em 31 de janeiro de
1976.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 Polícia

.

rio de Arroio do Sílva,
'no município de Ara­
ranguá.
Embora os hospitais

de Criciúma não te­
nham registrados ne­

nhum internamento de
pessoas afetadas por in­
toxicação como aconte-

'

ceu em Araranguá, de­
zenas de moradores da
Praia do Rincão afir­
mam que um cheiro
forte tomou conta do

, Secretário da Sema diz

que fenôme�o catarinense
reforça a tese da ,

mare

Brasília - I:) secretário espe- de outros elementos tóxicos

cial do meio ambiente sr.

Paulo Nogueira Neto, disse

ontem que o fenômeno de in­

toxicação que atingiu três

pessoas neste final de se-.

mana, em Arroio do Silva no

municfpro litorâneo de Ara­

ranguá, em Santa Catarina.,
"é rnaís um elemento a favor
da tese da maré vermelha".

Porém, ressalvou ele, "de­

vemos analisar ostras e ma-

nas águas daquela área, des­
cartou a possibil,idade da

presença de mercúrio.
"A intoxicação por mercú­

rio provoca outro tipo de sin­
tomas. Ainda que nos caso

acontecidos haja Intormaçâo
de 'que aconteceu lesão ner­
vosa, o que também ocorre

com a ingestão de mercúrio,
neste caso o aparecimento
dos sintomas é bem mais

riscos da região para identi- "lento e não imediato como
ficar a presença de algum ocorreu".

outro tóxico". A presença de algas con-

As informações. sobre as taminadas na região litorâ­

ocorrências de Arroio do' nea de Santa Catarina de­

Silva, para o sr .. Paulo No- monstra, segundo o secreta­

gueira Neto, "são demons- rio do melo ambientet que

trações típicas, do caso de estas algas estão se deslo­

maré�ermelha"". A intoxica- cando conform� �s correntes
ção e'� três pessoas 'por in- marítimas, "e provocando o

gestão de ostras ou mariscos mesmo tipo de sintomas que
da região � segundo o se- são estados pré-gripais".
cretário ....:... fez com que a se-I A notícia de que estariam

cretaria da saúde da região ocorrendo intoxicações na

fique alerta. No entanto, população de Beira-Mar em

disse não ter qualquer outra .razâo de emanações de mar

i.nformação a respeito do não foi confirmada pelo se­

.problema. cretário do meio-ambiente,
O sr. Paulo Nogueira Neto, que ínformou "não dispor

apesar de admitir a presença dessa informação".

balneário na última
sexta-feira e sábado,
obrigando inclusive às
pessoas fecharem suas

casas e abandonar o lu­
gar.

um cheiro muito forte
que deu até tontura nas

pessoas". Elpídio, de­
monstranto mais preo­
cupação com a possibi­
lidade do fenômeno
afetar a atividade pes-

o pescador Elpídio
Pacheco, 49 anos, ca­

sado, e que reside há
nove anos no Rincão,

. afirmou que no último
fim de semana',' todos
aqui na praia sentiram

queira e, em conse­

quência trazer prejuízo
para as famílias que
tiram seu sustento do
mar, revelou ter notí­
cias de que na Praia do
Camacho, no municí-

Casa Civil emite nota,

liberando o pescado
e proibindo o marisco

A Casa .Civil do governo de Santa Catarina emitiu, na noite de
ontem nota oficial sobre o fenômeno ocorrido no Balneário Arroio
do Silva, no município de Araranguâ, no sul do Estado, infor­
mando que a equipe técnica enviada ao local, após realizar um

inquérito-sanitário-ecológico, "nada encontrou, no momento, que
traduzisse qualquer fenômeno de desiquilíbrio ecológico no lito­
ral sul catarinense". Namesma nota, as autoridades sugerem que a

população da região evitasse; como medida cautelar, o consumo
de moluscos naquele balneário, "liberando, entretanto, a captura
e consumo dn pescado em geral". Decidiu o governo, ainda, man­
ter postos permanentes de vigilância na área afetada, com técnicos
de Fatrna e do DSP.

Na íntegra, a nota:
O Departamento autônomo de Saúde Pública e a Superinten­

dência da Campanha de Saúde Pública, do Ministério da Saúde,
mantém desde o dia 24/04/78 vigilância epidemiológica perma­
nente no litoral sul catarinense. Esta medida cautelar objetiva
detectar precocemente qualquer indício de desequilíbrio ecoló­

gico, semelhante ao ocorrido no litoral do Rio Grande do Sul.
, Detectado pela vigilância a ocorrência de que uma família (3
pessoas) , residente na praia do Arroio Silva, teria apresentado
cortejo sintomatológico, de vias aéreas superiores por intoxicação,
semelhante ao observado em pessoas expostas ao (enõmeno natu­
ral "maré vermelha" 'o�:Jrrfda no Iitoral.do Rio Grande do Sul,
determino� o Exm" Senhor Secretário daSaúde e Promoç�rSo­
cial, em exercício, Dr. Salomão Antonio Ribas Junior, o desloca­
mento para aquele ponto do litoral catarinense de técnicos da
FATMA e DSP no dia de ontem.

A equipe técnica, após inquérito-sanitário-e.cológico', nada en-'

controu, no momento, que traduzisse qualquer fenômeno de de­

sequilíbrio ecológico no litoral sul catarinense, sugerindo, ape­
nas, que se evitasse., como medida cautelar, o consumo de molus­
co; naquele balneárioçliberando entretanto a captura e consumo

do pescado em geral. Sugeriu ainda a equipe técnica a manuten­

ção permanente de postos de vigilância na área.
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pio de Laguna, apare­
ceram peixes,mortos na

praia. Contudo, no Rin­
cão esta ocorrência não
foi registrada.
Em Çriciúma, um

funcionário da Receita
Federal, Humberto
Rabelo, que junta­
mente com o agente do
INPS local Vanir Pe-

mos um cheiro forte,
dor de cabeça irritação
na garganta e t;Wihua".
Um deles lembrou o

fato de que nem estive­
ram na beira da praia.
Os dois contaram tam­
bém que alguns pedrei­
ros que trabalhavam _no

Rincão, foram obriga­
dos a paralisar seus ser­

viços, já que sentiram
tontura e ânsia de vô-

mito.
.

O fenômeno Que vem

atingindo o litoral sul
brasileiro teria sido re­

gistrado há quatro anos

atrás, segundo afirma o

guardaManoel Campu­
lino Antonio de Souza,
de 52 anos, que reside'
na Praia do Rincão.
"Realmente sentimos
um cheiro muito forte e

irritação na garganta, e
muitas pessoas chega-

Fatma diz que analises
.

-

não revelaram nada de
anormal no Arroio

A equipe técnica composta por elementos da Fundação de
Amparo a Tecnologia e Meio Ambiente - Fatrna - e do Depar­
tamento Autônomo de Saúde Pública - - Dasp - que estevé
fazendo pesquisa no litoral sul catarinense, não detectou qual­
quer evidência da chamada "maré vermelha" nas praias da
região. O trabalho dos técnicos foi realizado tendo em vista a

ocorrência de três casos com sintomas de intoxicação, na praia
do Arroio Trinta, semelhantes aos apresentados pelas pessoas

expostas ao fenômeno ocorrido no Rio Grande do Sul.
'

Na tarde de ontem, estiveram reunidos com ó Secretário da
Casa Civil, que atualmente responde também pela pasta da
Saúde Salomão Ribas Júnior, o presidente da Fatma, Idaulo .

José Cunha � o diretor do Dasp,médico Eduardo Cordeiro dos
Santos além de representante da Sucam. Após o encontro, os
djreteres resolveram montar um esquema preventivo, para
manter vigilância permanente em todo o litoral do Estada,
prevendo eventuais aparecimentos de outros casos de intoxi-

cação, ou mesmo a chegada da "maré vermel�a"·. ,.

.

Segundo o presidente da Fatma, Idaulo Jose Cunha, a ver­

dade, é que nada foi detectado através das análises feitas no

litoral sul. Dessa forma, fica muito difícil falar sobre algo que
não existe. Contudo, estamos alertas e em conjunto com as

unidades sanitárias do Dasp, será mantido o esquema de vigi­
lância, se prevendo o aparecimento de mais casos de intoxica-

ção"�· .

.: Explicou também, que os médicos estarão alertas para a

tender a qualquer problema de saúde da população. "E evi­
dente .que o aparecimento de um ou outro caso. isolado, se

aeontecerçnâo poderá ser caraéterjzado como epidemia. Mas
se no entanto, aparecerem' muitos, as !eq"ÍNpes médicas das

unidades sarritárias próximas, acorrerão para atender o local

atingido".

AVISO Ã POPULAçÃO

Os diretores frisaram que a população pode consumir o pes­
cado à venda no mercado sem qualquer receio, "pois não há
qualquer motivo para preocupação nesse sentido", diz o díre­
tor do Dasp, sanitarista Eduardo Cordeiro dos Santos."

- Contudo - explicou - quero deixar um alerta quanto ao

consumo do marisco. Esse produto deve ser observado mais

atentamente, uma vez que' é altamente perecível e se deteriora
com facilidade. O marisco deve ser consumido quando está

fresco, mas nãoquando já está há algum tempo em estoque.

Florianópolis, maio de 1978

ram mesmo a vomitar,
mas foi por pouco
tempo. Mas tudo isso já
aconteceu por aqui há
quatros anos atrás" -

lembrou Manoel Cam­
pulino, acrescentanto
que "o cheiro era o

.mesmo". Naquela
épóca, segúndo ele,.
morreram muitos pei-

Fenômeno de Hermenegildo
já alcançofu a P,�ia doRin'cão
o estranho mau cheiro já invadiu também � �r�/a �o Bincêo, em Criciúme. �an:as pes�o�s apr�senta!am s(ntorr:as semelhantes ��s
registrados em Hermenegildo e Ararangu�: ittiteçeo na �acga�ta, tontura, ans./a de vômito e dJlataçao �� pUr}/la. Para �,Secre�ano
Especial do Meio Ambiente, Paulo Nog,ue/ra Ne.to, as occrrencies no sut catann�nse reforça'!} a tese.da '!l.are vermelha, que e um

fenômeno natural. Contudo disse que ha necessidede de se a�al/.sar. ostras e :n.anscos= reg/ao pa_ra I?ent/flcar.� p�esenç� d_e algum
outro tosico.Poreue vez, a' Casa Civil do Governo do Estado, d./s.tnbu/� nota ofICIaI çereminoo que nao ha desequilíbrio ecotoqico na.re,­
gião, mas que porprecaução o pOVD deve abster-se deconsumirm_anscos. O pescado, segundo a nota, por ser capturado e consumido.

Criciúma (Sucursal) -

.

A Praia do Rincão,
balneário próximo "a

cidade de Criciúma,
está sendo atingida
também pelo fenômeno
tido pelos técrricos
como "maré ver­

melha", que começou
no mês passado na

Praia do Hermene­
gildo, no Ri'oGrande do
Sul, e que também foi
constatado no Balneá-

'reira, esteve no rincão,
confirmou a presença
do fenômeno. "Senti-

\

Sucain mantém plantão

no Rincão mas· só
(

-

h·constata o mau c e.ro

O agente Vicente Nilton Car­
los chegou ao Belneério
ontem ac.ompanhado de um

inspetor, que recebeu um rela­
tQrio de Laércio'de Campos.
Vicente Carlos, destacou que a
"a ünice coisa mais 'Ou

menos anormfJ.1 que encon­

tramos é esta água escura,"
mas isto é por caus.a da mu­
dança de tempo €i sujeira das
cosfas. Nada de .mere ver­

melha", concluindo que "hoje,
ainda comemos peixe aqui no
hotel".

Criciúma (Sucursal) - Desde
o dia 26 de abril, a Sucam
mantém no Balneário Rincão
dois agentes auxiliares da
Saúde Pública, que até o mo-'
menta não registraram nada,
"Somente sexta-feira, e sá­
bado um mau cheiro causou

irritação na garganta das pes­
soas. No tocante a água nada
foi registrado": disseram., :

"Nós chegamos aqu(no 'dia
26 a mando da Sucam­
Superintendência' de Campa­
nhas de Saúde Pública, e

nosso serviço é checar tudo
de anormal que acontecer por
aqui. Felizmente até o mo- , "

.

menta não achamos nada, a
A sra. Leomta Hoff, 53 anos:

não ser aquele mau cheiro e ,casada, que está mo�ando_ ha
irritação na garganta .de algu�s meses no Belenério

sexta-feira e sábado últimos, Bincéo, sentiu no sábadoe na

f
.

nt .l.eércio de'· sexte-teire o problema.
. ({SOU o age e".. ( 0, _ Cheguei a sentir tonturas
Campos. Qualquer problema . ..'

'

'.ehecado pelos agentes de'" ma§ acho que ./SSG fOI por

signados é comúnicado aos
.causa de uma ooençe que eu

.

,. "

tenho há algum tempo. O meu
Inspetores quelev�m o caso a

filho dê Santa Cruz do S�Ichefia em Ftorienopotis, para também 'sentiu o problema.uma análtse. Quando chegamos 'aqui a

.

-

Os agentes aCreditam que água não estava tão escura.

os casos ocorridos na sexta- Os pescadores da. região
feira e no sábado sejam con- estão sentindo simplesmente
eecúêncies da mudanca de "a falta de peixe", mas afir-.
vento e não "por causa' ria mam com confiança que "não
propalada maré vermelha, há nada de maré vermelha,
que não teve nenhuma conse- nem parecido com Araran-
qüência aqui, por enquanto". guá".

'

TONTURA

xes e animais, o que
desta vez ainda não está
acontecendo.

I,

,

I,

, 1

.

,
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falecimentos

Pessoas que·faleceram ontem,
nos hospitais e em suas residênciàs.
LAURECI DA CRUZ SILVA

\

Faleceu com a idade de 42 anos.

Era casado e residia na Capital.
MANOEL .os: MAIA - Morreu aos 48 anos,
era casado e residia em Jacinto Machado,
MARIA MAFRA DUARTE - Natural de Biguaçu,
morreu com 70 anos de idade e era casada.
JOÃO COUTINHO DE AZEVEDO
Recém-nascido, seus pais residem na Capital.
AN'TONIO RAMIRO GARCIA
Faleceu com 40 anos de idade.
Era solteiro e residia em Rio' do Sul.

BLUMENAU
sost: SABINO DE SOUZA - 57 anos

residia a rua Repúbiica Argentina
2.888 Bairro Ponta Aguda em Blumeneu.
iose HAAG - 87 anos - residia à
Rua Françisco Waldiek S/N,
Bairro da Fortaleza, em Blumenau.

HOTEL FISCHER S/A
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO

. CGCMF N.o 83.)16.079/0001-48
EMBRATUR 444/SC

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'

CONVOCAÇAO
Ficam convocados os senhores acionistas desta Sociedade,

para comparecerllm à Assembléia Geral.Ordinária que realizar-se-á
às 9:00 horas do bia 9 de junho de 1978, em sua sede social, à Av.
Atlântica nQ 4710, em Balneário Camboriú, para deliberarem sobre
a seguinte

ORDEM DO DIA
1." - Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Ba­

lanço Geral, Demons\(ativo d� Resultados Pré-Operacionais, Pa­
recer do Conselho Fiscal, todo.s relativos ao Exercício Social en­
cerrado em 31 de dezembro de 197'7;

2. a - Assuntos diversos de interesse da sociedade.
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede so­

cial à Av. Atlântica. 4770 em Balneário Camboriú, os documentos a

que se refere oArt. 133 da Lei 6404 de 15.12.76, relativos ao exercí­
cio encerr.ado em 31 de dezeml)ro de 1977.

.

" /

Balneário Camboriú, 28 de abril de 1978

KLAUS MAX ERNESTO FISCHER
PRESIDENTE'

DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
.'

()

"Famílias de presos políticos
enviam um memorial a Geisel

Castro Tavares Coelho,
Marco Antonio Tavares
Coelho Filho, Rachel da
Rocha Pomar, José Luiz

Camargo Guina e Jo­
sephina Bacarica".

Concubina recla�ou pensão
,

I

e foi'morta pelo companheiro
Gilda de Azevedo foi reclamar ao juiz, urna

pensão para sustentar seu filho de quatro anos,

contrariando seu companheiro, que a ',·amea­

çara de morte, quando João de Azevedo, 71

anos, aposentado dO,INPS, feriu mortalmente

Gilda,2 6 anos, desquitada, que vei.o a falecer

às 9h30min, no Hospital Celso Ramos ..

Depois de atingida com os dois tiros (o tipo e
calibre da arma ainda são desconhecidos),
Gilda ainda saltou o muro da residência (local
do crime), na rua Antonio Schoroeder, proxi­
midades do Conjunto Habitacional. Bela Vista

II,' caindo na via pública. Até o início da noite de
ontem a Delegacia de Polícia de São José des­

conhecia o paradeiro do homicida.
Gilda e João viviam juntos há oito anos e

dessa liqaçáo nasceu um garoto, que conta

agora quatro anos de idade. O delegado Paulo
Nunes dê São José, disse, com base em rntor-:

maçôes de vizinhos, que a.mulher era constan-:'
temente maltratada. Recentemente, a situação
se agravqu porque ::João pretendia viver com

outra.
E ii solução encontrada por ele; seria expul­

sar a companheira de oito anos, para então a

casa ser ocupada pela outra. Pressionada

São Paulo- Os fami- vocam essa quarta
) liares dos presos polltl- greve, tão fortes que rno-,

cos, que cumprem pena tivaram a solidariedade
no presídio da Justiça de todos os presos polí­
Militar Federal do ticos a nível nacional,
Barro-Branco, nesta ca- -'são:
pital, enbaminharam . - "Carlos Alberto
ontem um memorial ao Soares e Rholine Sonde

presidente Ernesto Gei- Cavalcanti, presos polí­
sei pedindo providência ticos condenados à pri­
para se termos são perpétua acrescida
à situação desum-ana de dezenas de anos, são
ora vigente" no Presídio mant!d?s em pre,c�rias
de Itamaracá, em Per- condições carceranas e

nambuco. em duro regime de iso-
lamento. Isolamento
este, caso único, Brasil,
que já se estende por
mais de dois anos, se

não for sustado.acabará.
levando-se os i nevita­
velmente à loucura ou à
morte, penas estas às
quais não foram conde­
nados.
- "Invocando a declà­

ração universal dos
direitos humanos - da
qual o Brasil é signatário
- e apelando para o

senso de justiça de' vos­
sas ·êxcelências, seja
oomo cidadãos brasilei­
ros, líderes, ministros,
juízes e autoridades
afins, no sentido de que
intercedam junto ao juiz,
competente para que.,
usandp de equidade,
ponha fim a essa calami­
tosa situação.
"Lembramos aos srs

que estão em jogo vidas
humanas e direitos que
custaram ao homem
sangue, suor e lágrimas.
"Confiando na ur­

gente determinação de
vossas excelências, res­
peitosamente a Comis­
são dos Familiares dos
Presos Políticos de São
Paulo (Terezinha de

pelas constantes ameaças de despejo, Gilda
resolveu pedir uma pensão para o filho.

,fomo não foi atendida pelo marido, procu­
rou um juiz na tarde de quarta-feira, contra­
riando João Azevedo, que prometera matá-Ia
se o fizesse. Ontem, entre 8 e 8h30min, depois
de uma discussão, ele disparou dois tiros
contra a companheira. Conduzida ao Hospital
Celso -Ramos, Gilda veio"a falecer às 9h30min,

, .Segundo informações de vizinhos, confir­
madas pelo delegado Paulo Nunes, -Gilda so­

mente não abandonou João Azevedo, sob

pressão, porque "não tinha para oride ir". Sua
família mora no Rio de Janeiro. O delegado
acredita que o Criminoso se apresente ainda

hoje às autoridades, 24 horas após o crime, fu­
gindo, assim, ao flagrante. Comenta-se que
João de Azevedo até à tarde de ontem já havia
contrat ado um advogado, seu amigo.
O corpo de Gilda deverá.ser liberado hoje,

pelo Instituto Médico Legal, para sepulta­
mento. Até a noite de ontem, todas' as diligên,�
cias policiais para localizar e prender o crimi­

'I1oso não alcançàram o resultado esperado. O
crime revoltou vizinhos, que conheciam o

.

drama de Gilda.

No memorial, também
endereçado aos juízes
do Superior Tribunal Mi:
litar, ao ministro da Jus­
tiça Armando Falcão, e

aos líderesdamaioria no

Congresso, deputado
José Bonifácio' e sena­

dor Eurico Rezende, os
signatários lembrar

que "estão em jogo
vidas humanas e direitos
que custaram ao homem
sangue, suor e lágri­
ma�".

E a seguinte a íntegra
do memorial:
"Nós, aflitos e angus­

tiados, familiares dos
presos políticos do Es­
tado de São Paulo -

dade de acionàr os caminhões com água. Os 'Presí<;lio da Justiça Mifi­
bombeiros somente utilizaram pó químico. A
causa apurada foi o estouro daválvula do bujão tljir Federal - ora em

de gás, que provocou o princípio do incêndio. greve de fome' solidária
AGRESSÃO a j� Q!Jarta greve de
O engenheiro Peter Shnaptis registrou fome dos presos políti-queixa na noite de anteontem, na Delegacia de

COS de Itamaracá,Segurança Pessoal, contra seu vizinho Henri-
que Jorge flichard, por agressão. Peter que sempre pelos mesmos'
reside nlil apartamento 102 do Edifício Esteves motivos, vimos a vossas,
Júnior, nesta Capital,' disse que foi agredido excêlências I?arapelo vizinho do apartamento 206, por volta das
22h30m de quarta-feira. Segundo o registro da solicitar urgentes provi­
DSP, a agressão se estendeu também a Sra. dências no sentido de
Regina Soares de Oliveira, Que estava em com- ,que se ponha termo à si-
panhia do engenheiro no momento do inci-' t

-

d
dente ocorrido na rampa de acesso ao prédio. �açao, e�u"':lana ora

Para as providências cabfveis foram extrafdas vigente no Já Citado pre­
guias de exame de lesões corporais para as ,",sidio".
vítimas e levaram os números 714 e 715, "OS motivos que pro-

Válvul� do gás estoura e

incendeia o apar�aménto
O estouro da válvula do bujão de gás foi a

causa de um princípio de incêndio irrompido
na tarde de ontem, em um apartamento do Edi­
fício Dona Marta, na Rua Esteves Júnior. Não
houve maiores danos materiais e nem o re-·
gistro de vítimas. OCorpo de Bombeiros esteve
no local do acidente e em poucos minutos
atendeu a ocorrência, passando depois par!! a
operação de rescaldo.Por volta das 16 horas de
ontem, o Corpo de Bombeiros foi acionado
para atender um incêndio que começava no

apartamento de Roseli Per.es, Ediffcio Dona
Marta, na rua Esteves Júnior. Uma guarnição
de sete bomgeiros se deslocou para o local,
depois.que a guarnição de exploração confir­
mou o·chamado.
Em aproximadamente 15 minutos os bom­

beiros eliminaram o princípio de incêndio. Se­
gundo o sargento Lázaro, não houve necesai.-

NO RIO
Dezenove pessoas,

parentes de presos polí­
ticos iniciaram, ontem,
às 8 horas, no Salão
Nobre 'da Assembléia
Legislativa, uma greve
de fome simbólica em

solidariedade aos pre­
sos políticos de Itama­
racá, em Recife. Além de
rnáes e irmãos de presos.
políticos do Rio que'
estão em greve de fome
desde segunda-feira

.

,

passada, participam vá-
rios simpatizantes do
movimento.

,

Os únicos deputadosr
presentes são Cláudio
Moacir, presidenter;'
Edson Khair, Francisco
Amaral e Flores da
Cunha, todos do MDB.
Vários choques da PM

foram distribuídos nas

imediações do Palácio
Tiradentes, bem come

na rua São José e ave­

nida Presidente Antonio
Carlos.
Os manifestantes

conseguiram autoriza­
ção do presidente daAs­
sembléia para coloca­
ção de faixas nas janelas
que dão para às ruas da
Assembléia, S,ão José e

Primeiro de Março.
'

Durante todo o dia
será cumprida urna pro­
gramação cultural no

salão n,obre com a pre­
sença de grupos tea­

trais, cal)tores e'poetas.

I,

I,
,

I:'
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Natanael Ferreira
não vai' alterar o

ataque do Matcílio
Itajaí (Sucursal) - O técnico Natanael Ferre.ira gostou 60 rendi­

I mente da equipe n� goleada de quarta-feira - 4 ia.1 sobre a

'\ Concordiense -, pnncipalmente do atague que termrnou a par-:
I
tida com Dirmael, Edson e Hinaldo. Assim, ele. pretende lançar
esse mesmo ataque no início da partida de amanhã a noite em

São Miguel do Oeste, contra o Guarani local. ,

, Valter voltará ao banco paradar lugar ao centroavante Dirmael,
I segundo 'Ferreira, "de muito boa atuação na ponta direita

i quarta-feira", e�oão Luiz também retornará � reserva; para Caco
, ',entrar no time titular.

, \
,

Ontem houve folga'para os que atuaram contra a concor­
I diense. Mesmo assim o técnico esteve no estádio e enquan,to.
ultimava os preparativos paraayiagem de ce.rca de 10 horas at�?
extremo oeste, mostrava-se bastante eutõrtco'icorn a possibili­
dade de poder contar para essa partida com os jogadores Nico,
Mauricio, Beto Lucio eAlcir, cujas condiçôes de jogo poderão ser

I 'liberadas ainda hoje pela CaD,
. _

Se isso acontecer, Ferreira deverá promover outra alteraçao no
time que enfrenta o Guarani �s 21 horas de amanhã: substituição
do titular Carlos Alberto, que atravéssa má- fase, por Alcir.

, A viagem para São Miguel será iniciada-às 6 horas de hoje, em
I ônibus especial, sob a chefia do supervisor"Aladio Eleutério.
), A delegação retorna. a Itajaí logo após a partida sendo que
tarça-teira a tarde viaja para Caçador, onde quarta à noite o time

enfrenta a Caçadorense.

_�!I!�fEDERAL

Concurso de prognósticos para equipes �e
esportes da imprensá, das rádios, das tetevts-.
ões e associações. I

Result�do do mês de abril de 1978

De acordo com a apuração realizada pela.
Caixa. Econômica Federal, foi considerada
vencedora, .fazendo jus ao prêmio de �r$
40,000,00 (quarenta mil cruzeiros) a seguinte
equipe de esportes:
'Rádio Gazeta de Alagoas - 54 pontos..

,
.

.

Ó prêmio será pago decorridos 5 (cinco) dias a
partir da presente publicação, e.m data e l,?c�1 a

.

serem comunicados pela Caixa Econômica
Federal do Estado a que pertençao vencedor,

'.' . J.

Ainda sensibilizada com o seu fãlecimento

ocorrido terça-feira, dia 2, agradece aos ami­

.g:os. p,e..la dedlç,a.çf!bs'coQl qUe ó trataram. J:"'u
.

- �
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'ii, '. ·.·�iane de �ouza e ne_tQS, ainda profundamente seRsibili21a-·
�, 7é dos, e inconformadqs 'COm a ir:reparável. perda de .I0ÁO
:'" ..

JOSÉ DESOUlEAj,v,êm de público, agrade.cer as maniles­
i%. �. tações de pesar, é solidadedade recebido de seus ..�migos e

parentes e convida para a missa/de sétimo dia a ser reali- ,

zada no dia 7/5 às dezenove horás, na Igreja Matriz de São
José. {

.Não pirca.
. Dià7 : ',� ".i

demt;l!o"
10 horas.
TV Coligad_as
Canal3 .

.

.'.

_CIIXA. ECONÔMICA
fEDERAL

o ESTADO de Florianópolis comunica que a relação d9
resultadoprovisó'rio do concurso teste'n.o 387, recebidad.a
C�ixa Ecorilômica Federal no dia,03/05/78, foi publicada
no dia 04/0S/78 com a omissão (los seguintes 'números:

Cód. Rev. n..
O Cartão Cód.·' Ãev.· N.O Cartão

.20-00002
20-00002
20-00002,
20-00003
20-00003
20-00003
20-00003
20-00003

'.20-00003
.) 20-000Q3
20-00004
20-00004
20-00010

56608 ,20-00012
56792 20-0001�
57630 20-00012
99174 ·20-00012
100711 20-00015
101049 20-00015
101258 20-00015
102362 _ 20-00015
102759 20-00015
103384" 20-00015
47945 . 20-00015
48868 20-00016
27704

62857
64047
64359
65290

1111�0
111546
112462
112859
113539
114469
114814
56722 .

Depois das
queixas, 'vitaminas

para os

jogadores
do Avai

O supervisor do Aval,
Osni Aguiar, .protestava
ontem à tarde contra a Fe­

deráçâo devido. aos altos

custos dos ingress,oS' filara.
as partidas do estadual:

- O campeonato nacio­
nal que está SI') desenvol­
vendo paralelamente ao es­
tadual nos prejudica bas-

· tante. Mas, o absurdo é a

Federação elevar os preços
como f.ez nesse campeo­
nato. Eles Podem pensar o

· contrário, mas os clubes é

que perdem com isso. A

nossa sociedade ,e muito
pobre para espetáculos tão
caros.

E às preoçupações de
Osni justificam-se pelas

. própnas rendas .que O Avai
,

vem obtendo: "Quando.
salmos para o Oeste gas­
tamos uns 45 mil cruzeiros

·

e arrecadamos somente 25
· mi I". I.

Em relação a qualidade
'.

da equipe. o supervisor de
futebol tem esperanças rio
'futuro:,

.

- O Ava.i está prepa-.

'rando jogadores novos,
dando cancha.' Não esta­
mos só vendo os resulta­
dos, mas sim o rendimento,
E o Tião chegou em boa

hora, peis desenvolve um

trabalho. sério e é, muito
exigente. Com l:! volta dos

jogadores que estão em­

prestados nossa equipe vai
melhorar muito.

.

RECLAMAÇOES

'Após o recreativo 'de
ontem à tarde os jogadores
d.e detesade Avai reclama­
tfam muito da arbitragem
de Allan Giovanni no .jogo.
contra o Carlos Renaux.

. Prtncipalmentel do lance

que conduziu ao empate,
quando a zaga avaiana

parou deixando Valadares,
ponteiro 'esquerdo, chutar
sozinho frente a Zé Carlos.
Maneca que estava mais

próximo ao lance recta­
rnava:
- O goi foi .em impedi­

mento. E antes mesmo o'

Pim já estava impedtdo.
.

Quando o Pim cabeceou
: para frente nóssalmos para
fora, o Valadares ficou im-

pedido e o juiz não deu.
Freitas. massagista,

também reclamou' .do ár­
bitro: "Quando entrei em

campo" para atender o Zé·
Paulo ele me expulsou de

campo com muita grosse-
ria". .'

Mas, olé Paulo, que foi o
joqador que mais correu

em campo na última

quarta-feira, preferiu co­

mentar .apartida:

So�za continua sendo problema para o jogo de amanhã.

-O Coral me marcou em

cima. E eu estava um pouco
sozinho na frente e não

pude fazer muita coisa,
assim mesmo voltei muitas'

vezes para buscar jogo.

no joelho e Ivan que está
sentindo' dores muscula­
res.

Mas, a grande novidade
'para o elenco avaiano
ontem após o recreativo foi
um copo de vitamina ofere­
cido a -cada joqador, _?e-

O .Avai t�rá muitos pro- gundo Libório esta alim'en­
blemas para entrar ern tação especial visa fortale­

campo amanhã contra o, cer os atletas:

Operário devido a uma
.
"""- O ano passado tize-

.

série de lesões em diversos" mos um levantamento de

jogadores tttutares-e o mé- calorias dos jogadores e

dico Libório Soncini co- constatamos que a média
mentava: era 2.000 calorias, mas o'
-O Léo está com um en- ideal é em torno de 5.000.

torce no joelho e não deve Isto portanto demonstra

joqar no sábado. O Souza bem o estado' dos atletas.
continua sofrendo com o Assim, o indivíduo que in­
estiramento dá coxa direita gere mais calrrrias terá
e também não jogará. E os mais parà queimar durante.
nossosproblemas se agra- as partidas e consequen-

.

vam mais ainda com a pan- temente àdquire melhor
cada que o' Quituta levou rendimento.

CONTUSÕES

Operário culpa as fraves pelas .dérrotas
Mafra (Sucursal) - O dir.etor com os maus resultados
do Operário Sidnei Ciro 'obtidos pela equipe,
Claudino declarou ontem quando em três jogos o

" que vai propor à .diretoria ,tinie chutou doze bolas nas'

, do clube "a trocadas traves traves. Para ele "é o azar

do estádio da' Pedra Ama- que está batendo na equipe
reia". e 'precisa mudar;'. A solu-

I. ,>I' ,\ ,01' �! " \),\-\),,1\8', ,'c{,�9<,>��",��bsEt�ir.... as trav�s
.
O dirigente' do ''Opetârio:_Cj,u,e além de tudo já estão

'jUstificou sua ,pr.oposta, muito velhas.

Na última partida contra declarou:' "Esta semana •

o I nternacional o ataque vamos fazer um despacho
chutou cinco bolas no tra- no nosso estádio para ver

vessão e acabou sendo se tiramos o azar que está
derrotado por 1 li O. Mas, o ,nos perseguindo". Assim, o
pior é que na primeira par- Operário com a substitui­
tida do campeonato esta- . ção das, traves e macumba

fl!J�l«h!-!�p� qu@trÇ>�na tr.élv,e,,, RJ�rE;!:Ode cO.rlq·l,Iísiª[,úni,E;l�
e nê,1segunda mais três. . lhores resultados no esta-

Um dirigente do Operária dual.

.

" CONDÁ S.A. • V.•I.CUl,os E MÁQUINA.
'ehàfil�c6 - CGC.MF 83.298.8.697()()Ql�91 - S. Ca�arina

Cafxa e Bancas , .. ': '.' : -' ' .

REALIZÁVEL -"

t;)uplicliltas a Receber, Contas Correntes, Contlils Glilrantidlls, Dev�o-
.

rés Diversos,' Estoques. Incentivos FisGais iii Aplicar (-V�lores Des-
contados e Provisão p/Devedores Duv.id080S) : .

IMOB!LIZADO
.

Terrenos, Edificios e Instalações, Máquinas e Equipamentos, Móveis e
. lJtensilios, Veiculos, t;'arti�ipações., Sociais. Correção Monetárilil

(-Depreciações) , .

PENDENTE

BALANÇO GERAL

ATIVO

DISPONlvEL

I .

. Despesas Antecipadas, Valores DUeridos e Valores iii AmortiZlilr .

CQMPENSAÇAo
'

. ·T������:��.���.s.:::::::::::;:::::::::;:::::::::::::::::::::::::::::.
PASSIVO

EXIGIVEL .

\
'

. Titulos a Pagar; Bancos c/Garan.tida, Bancos. c/Empréstimo, Fornece­
c;!orell, Cred'ores Diversos, Despesas c/Pessoal a Pagar: Impostos e

.

. Taxas a Pagar, Encargos.Sociais a,Pagar ,
: , :

NAo' EXIGIVEL •

.'

Capital Social, Reserva Legal, Reserva p/Aumento cÍe Capital. Re-
serva de Correção Monelária .. , , .

PENDENTE
'

.'
Receitas Diferida!! : : , J. .

COMPENSAÇAQ '. .

. .' [

Diversas �ontas :
' ': .

TOTAL ; '. .

DEMONSTRAÇAO DE LUCROS E PERDAS

DÉBITO
.

Custo das Mercadorias, Despesas de Administração, Despesas Finan­
.

ceiras, Despesas de Venda!l, Outras Desp'esas, FU(1dos, e Provisões
CRÉDITO
Venda:;; de Veiculos, de Peças e Acessórios, e de Serviçqs. ,Rendas
Eventuais, Reversões e Vaiares a Amortizar , _ ..

\
.

"

ARCIZO BARBIERI - Dir. Prasidente
, CPF 003.135.999-04

NAURO GRANELLA
Téc. em Conl. CRC/SC n.o 10.061

'CPF 106.5631679-20

PARECER DO CONSELHO FISCAL

333.150,11

I
11.Da4,665,96

8.b49,.904,65
5.576.350,72

3.655.174,53
. 29.499.245,97
\

19.832.658,94

5.991.5á4,39
19.828;11

3.655.174,53
29.499.245.97

,46.445.512,10

46.445.512,10

i
Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal de Condá S.A. - Velculos e Máquinas. tendo

procedido minucioso exame no Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração' de Lucros e

Perdas, Livros e Documentos referentes ao exercicio financeiro de 19n. constataram encontrar-se tudo
na mais perfeita ordem\e exatidão ração pela qual r�conÍendam sua aproyação'p�la Assembléia Geral
.Ordinária.' /

Chapecó, 12 de abril de 1978
IVAN F. BERTASO - JOAQUIM MARQUES AZEVEDQ . ALDlNO TROMBETTA

� SELEÇÃfto- �

Roberto decepciona
nos treinos e está.
sujeito a corte

Teresópolis - Primeiro foi Nunes, depois Aei?aldo, e
tinelmente, Roberto, no treino. tático realizado ontem à
terde, na Greni« Comari. A principal preocupação do
técnico Cláudio Coutinho foi a de testar o ataque da
Sele.ção Brasileira, ebsetveruio o rendimento dos três
ponte-de-iençse, dos quais um será cortado no pró-
ximo dia 22. \

A prática.foi emotemente favdrável a Reinaldo (num
pteno imediato) e a Nunes (em se tratando de escapar
ao corte). O jogador dq Atlético Mineiro demonstrou
mais ume vez que sua recuperação vem se proces­
sando lenta, mas firmemente, e que, em termos técni­
cos, supera por larga margem os outros dois. Nunes,
mesmo sem ser brilhante, também consequiu marcar

pontos positivos por sua já conhecida combatividade.
,/ Quem voltou a decepcionar totalmente foi Roberto,
além de inseguro mostrou-se totalmente é?-páticO,
quase conformado com sua má forma e as poucas
chances de continuar no time. .

'.

NO treino tático realizado ontem, Zico e Reinaldo
treinaram juntos çerca de 15 minutos. Se ambos reali­
zaram jo@adas individuais de bom nível e chegaram,

. em algumas Ocasiões, a fazer tebetes realmente inte-
ressantes, na maior parte doiemoo pode-se notar de
forma clara que os dois .a.inda não se entendem bem
como sene desejável. Ora era Reinaldo quem fazia um

, "corta-luz" frustradd porque Zico não se encontrava
colocado, ora era este, tocando de primeira para nin­

guém porque o companheiro correra para receber
exatamente do lado oposto. ,

Terminado 'o-treino. ainda ofegéjnte, mas satisfeito
pois os problemas nos joelhos parecem ter desapare­
cido de vez (há dois dias que não aparêcem oe.enti .

gamente, costumeiros derrames), Reinaldo reccnhe­
ceu que seu entrosamento com Zico precisa ser bes»
tante melhorado.
,

Foi bastante sintorriético o teto de que, após o treino"
Coutinho, embora elogiasse a atuação de Roberto,
escalasse sempre o time para a Copa com Reinaldo
ou Nunes, sendo .oue o último foi incluído até em

eventuais deslccementos para a ponta-direita. A não
ser que Reinaldo volte a ter problemas no joelho (e
problemas sérios mesmo), tudo indica que o jogador
consoo será mesmo Roberto.

Dirceu, a primeira vitima do esquema disciplinar da
CBD, mudou inteiramente de atitude depois da adver­
tência feita pelo chefe d� Comissão Técnica, André
Richer. Em vez do jogador descontraídb, irreverente e

sempre disposto, a uma conversa com torcedores e

jornalistas surgiu, ontem, ne Granja Cometi, 'che'ic
de temores. inseguro, eraboretrio, incapaz de concen­
trar o olhar em qualquerponto definido. Cercado pelos
microfones de rádio, Dirceu; como, um robô, repetia
muitas vezes as mesmes palavras que resolveu deco­
rar ou que lhe foram oportunamente suçetides:

"

-Dirceu, como você está eçoteaepois da conversa
zom Hicher? Foi a primeire de uma sene deperçúntes.
tas.

,

- Eu fui advertido, tudo bem, estou me sentindo

ótimo, o ambiente aqui é o melhor possível, eu sou
/. muito amigo do Rivelino.

.

Alegando que "os jogadores estão muito cansados,
e precisam repousar;'! a comissão técnica anunciou
ontem que o treino de hoje, inicialmente rr;arçadQ para
dués sêssões"(CJe rriaiffíã e'á' iérde) na 'GianJ(t;§mari,' (
será realizado somente à tarde, no mesmo local.

\

RAÇOE. BARRIGA VERDE S.A•• INDÚSTRIA E CQMÉRCIO
Chapecó - CGC MF 83.305.078/000141 - S. Catarina

SENHORES ACIONISTAS: •

-

I

Cumprindo disposições lag'aise estatutárias, submetémos à apreciação d.e V. Sas, o Balanço Geral,
Demonstração dá Lucros e Perdas e Parecer do ConselhO' Fiscal, rel.ativos ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 1977 .. Colocamo-nos à disposiçãO' de V. Sas. para quaisquer informáções ou

, esclarecimentos que julg��em necessários:

Chapecó, 10 de aÚil de 1978
Arcizo Barbieri i- Di'retor

Caixa e Bancos' .' .

REALlÍÁVEL
I

. .

Compradores, Cheques a Cobrar, C/Correntes Diversas, 1;itulos a Re­
ceber, Representantes, Estoques, Imóvefs plVelida, Notas. Fiscais a

'

Vista, Reflorestamento '" . , .'
,

.

IMOBILIZADO r
Terrenos, Edificios, Construções em Andamento, Móveis e Utensilios,
Máquinas e Instalações, Veiculos, Co�reç,ão Monetária do Imo.bili-
zado, Ações e Participações, DepÓSitos de Incentivos Fiscais .

PENDENTE
'

.

Comissões a Realizár, Depósitos Pendentes, Valores Diferidos .

COMPENSAÇAo
. Diversas Contas .'. : : ',' ..

TO,TAL : '

,'
.

PASSIVO

EXIGIVEL
Fornécedores, Titulos Ne,gociados, Obrigações fiscais, Salários Pagar,
BimC95 ClVinculada, Fi'nanciamentos, Titulos a Pagár .

NAO EXIGIVEL. .

.

Capital, Reserva Legal, Fundo de pepreciações, Correção Monjltária,
das Depreciaçóes, 'Fundo para Aumento de Capital ,'

.

PENDENTE

Representantes C/Comissóes � ..

COMPENSAÇAO I

Diversas Contas '< • : •••.•••••••..•.•....•••...•••..••.
TOTAL � ; , � .' .

DÉBITO
Custo dos Produtos Vendidos, Despesas de Administração, D!'lspesas
Financeiras, Despesas de Vendas, Outras Despesas, Fundos e Pro-

vrsões :� : .

CRÉDITO
'

Venda de Produtos e Serviços, Juros e Descontos Recebidos, Lucros
I
de Participações Sociais, Receitas Eventuais. Fleversões � Valores a'

Amortizar , '.'
' .

Os infra-aSsinados, membros do Conselho Fiscal de Rações Barriga Verde S.A. Ind. e Com., tendo
pr.ocedido minucioso exame no .Relatório da Diretoria, Balanço Geral, DemO'nstração de Lucros e

Perdas, Livros e Documentos referentes ao exercicio financeiro de 1977, constataram encontrar·setudo
na mais perfeita ordem e exatidão. razão pela qual recomendam sua aprovaçãO' pela Assembléia Geral
Ordinária.

.

. DISPONlvEL

RELATÓRIO DA DIRETORIA
A'LATÓAIO DA DIRETORIA

.. SENHOReS ACIONISTAS:
. ".

.'

.

.

.

,. 6m'Gump'rimento às (iispósiç6es 'Iégais.'·e estatutárias. $ubrryetemos à apreciação de V. Sas. o

Balanç.o Geral, Demonstraç�e dá L-!ú:ros.e Perdas e Parecer d.o'Cl!)fIselho Fiscal, relativos ae exercício

sae.ial encerrado em '31 de dezembro' de 1977. CoI09al1lo"no� à disposição ae.V .. Sas. para quaisquer
'informações ou esclareciroentos que j'ulgarem necessários.

,

Chapecó, 10 de abril de 1978
ARCIZO aARBIERI - Diretor-Presidente

BALANÇO GERAL

A T IV O

. 1

2.546.466,99

23.387.781,84

24.383.350,35
,

I

2.191.705,99

24.211.530,67
76.720.835,84

22.378.765,36

29.651.075,29

479.464,52

24.211.530,67
7'6.720.835,84

I

DEMONS1RAÇAo DE LUCROS E PERDAS

45.292.794,24
( ,

45.292.794,24'
,

ARCIZO BARBIERI - Diretor

CPF 003.135.999-40

NÀURÇ> GRANELLA
Téc. Conto CRC/SC n.o 10.061

'·CPF 106.563.679-20

PARECER DO CONSELHO FISCAL

ChapecÉl, 12 de abril de 1978
IVAN F. BERTASO .. JOAQUIM MARQUES DE AZEVEDO - ALDINO TROMBETTA

I
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

DEMAIS

RESULTADOS

GRUPO o
CSA 2 x o Itabuna

GRUPO E
Moto Clube 1 x O Palmeiras'

Ceará 2 x O River
GRUPO F

GRUPO C Flamengo RJ 2 x O Paysandui
Corinthiarrs 4 x 1 Rio Branco RJ 2 x ,O Paysandu

Mixto O x O Operário Goitacaz O x ) Fluminense

GRUPO A ,

Colorado O x 1 Londrina
GRUPO B

Uberaba 1 x 3 Botafogo-PB
Nautico 4 x 2 ABC

LATERAL
A memória pode engripar

de vez em quando e talvez
por isso não tenha na I��-_

que foi feita ontem ao meio
dia e à noite, quando a

'

Chapecoense recebeu o

prêmio pela conquista do
torneio incentivo, Não falo'
porque acho que a Chape­
coense não mereça receber
os troféus a que fez jus.
Muito pelo contrário, mas o
que não entendo é a dispo­
sição com que os dirigen­
tes da federação enfrentam
quilômetros -e quilômetros
de estrada com tanta assi­
duidade de uns tempos
para cá. Ou talvez eu en­
tenda e 'meu subconsciente
não aceite tanta paparica-'
ção para um lado só.

brança o registro de tanta

disposição de dirigentes da
Federação Catarinense em

participar de jantares e

homenagens corno tem
feito nos últimos tempos
.em Chapec6. Mas acho mais'
viável a faltá de registro na'
minha memória por outro
motivo, e não por simples
esquecimento. E que .não
consigo recordar, por
exemplo, de nenhuma festa
para entrega de troféus a

algum outro clube, como a

Dos quatro jogadores considerados dispensáveis
pela Chapecoense, um deles já foi

/

procurado por um clube de fora di> Estado.
, Trata-sé do ponteiro direito Britinho,
contratado por indicação de Ãureo, agora
interessando ao Pin�eiros de Curitiba.

. A Barra parece que pesou para o ex-zagueiro Nelson.

Largou o futebol de repente, para se transformar em su-

, pervisor. Agora, nem um nem outro, dispensado que foi

pelo Figueirense, sob alegaçãode contensão de despesas.
Volte à antiga 'profissão, sugerem os dirigentes, ou então

arrume emprego como supervisor em outro clube. Fácil,
hein, Nelson?

o almoço já havia termi­
nado quando cheguei ao

restaurante, por volta de
13h30m. E encontrei Pas-

saiu no jornal hoje?" Se eu

não conhecesse de longe as

reações imediatas após à

publicação de uma notícia
mais polêmica, ficaria sur­

preso. E cinco minutos de­
,

pois, canto de sala, estava lá
Giuliari e Pasqualotto, num
tete-a-teté bastante amigá­
vel.

, qualotto-muito· alvoroçado,
aflito mesmo. "Olha, parece
que o Pedro Lopes e o Ciu­
liari estão chateados co­

migo. Afinal, o que é que

Se não houver cobertura do rnuniclpio a Chape­
coense vai pro brejo, Palavras textuais de Ledonio

Migliorini, presidente da camara de vereadores de
Chapecó. Aliás, ninguém faz segredo hoje na cidade
sobre os apertos\ financeiros da Chapecoense. O
clube agora espera pela reação dos torcedores, con­
selheiros e a polpuda subvenção municipal, para
fugirdas dívidas edadependênciado esforço pessoal
de uns poucos abnegados, um deles já com mu.ito em

haver nos cofres da agremiação.

'('

A lógica parece que vai
prevalecer entre os repre­
sentantes, de Santa Cata-

grupo dos" vencedores.
Para Figueirense e Chape­
coense, os menos dotados,
sobrou a repescagem. A
não ser que a matemática
some, surpreendente­
mente, a favor de um deles.

rina na Copa Brasil. A estru­
tura do Joinville deve
colocá-lo novamente no

O que é mais importante? um treinamento ,

coletivo de um clube participante do
campeonato brasileiro, ou uma pelada
entre funcionários de duas instituições?

respostas para o

Estádio Indio Condá, Chapecô,

Textos de Mário Medaglia
'

,/

A vontade e a inteligencia de Anderson foi o que salvou o ataque do Figueirense.

Só Clemente, ainda não
admite a repescagem

o goleiro Carlos Afonso talvez seja
quem melhor' definiu a maneira como

deve ser encarada a oportunidade que o

Figueirense teve de empatar com o Ma­
ringá ao final, depois -de ter sofrido um

gol numa falha incrível da defesa, pouco
antes:

- Fomos bastante felizes em obter o

empate, embora na minha concepção a

vitória fosse o resultado merecido pelo
nosso time.

'

A falha da zaga, inclusive, seria a causa

da irritação que um bom número de tor-
,

cedores teve que esquecer de descarre­
gar sobre o técnico Antonio Clemente ao

final do jogo, porque Lourival empatou a

partida em tempo e salvou o Figueirense de
nova derrota. Eles estavam nervosos atrás­
do túnel, e despertaram a atenção até do
presidente Valdir Vieira:
- A direção sente que falta força ao

time nas pontas, por exemplo, mas acon­
tece que não temos dinheiro para contra­
tar [oqadores'e temos que nos conformar
com a produção desse time, que é jovem.

Marinho quer ainda
mais um ponto. Para'

ficar tranquilo.
O empate, pelas circunstâncias, conio foi conseguido já

que surgiu somente aos 39 minutos da fase complementar, foi
encarado pelo treinador Marinho Rodrigues e dirigentes
como um bom resultado, pois praticamente garantiu a classi­
ficação, Apesar da -privilegiada situação na tabela, Marinho
comentou que, para fiéar tranquilo há necessidade de mais
um ponto e, neste caso, o Joinville não precisará depender de
resultados de outras equipes.
Ontem, após o retorno a Joinville, os jogadores foram libé­

rados e somente os reservas é que fizeram treinamentps no

estádioErnesto Schlemm Sobrinho. Como o próximo jogo do
Joinville será somente no dia 14, em Joinville, contra o Colo­
rado, Marinho não quis comentar se o time sofrerá alterações
ou não. Como as modificações introduzidas no time contra a

Chapecoense, deram mais mobilidade a equipe há possibili­
dade de Paulo Lima e Sávio serem mantidos, só que neste
caso, Paulo Cesar e Lico teriam que ser preteridos. Aliás, o
treinador não está preocupado em saber se determinado jo­
gador é titular ou se custou caro ao clube. Marinho se inte­
ressa máis pelo atleta que rende mais ao time e desempenhe
suas determinações. Talvez por isso.é que Jorge Luiz, um dos
melhores do Estado na posição, continua no banco de reser­

vas.

Na foto o tnspetor Administrativo da firma LUCIUS PROMOÇOES LTDA, Sr. Edson Barros

Lucio, entrega � Sra. Maria Olga Nunes da Silva residente à Rua-Praça 1rineu Beaodor­

nhauf, n.? 85 Itajaí-SC, o cheque referente a Pensão Imediata sêm Carência.

Entrega foi feita em 03/05/78,' no Escritório da "LUCIUS" à Rua Felipe Schmidt, 27 -

c/405 - Ftorianópolis-Sô. Fone: 22-3668.
,

,

Nervoso e bastante aba­
tido, Cosme estava pouco
a vontade para falar no

jogo de q uarta=íêi ra,
ontem à tarde no vestiário
do Indio Condá. Em de­

terrninados momentos
, chegou a ser agressivo ao

falar sobre detalhes do
lance que determinou o

gol de empate do JoinviUe
e que teve participação
direta, sua. "Não sei de
nada, não lembro como

aconteceu" .

-Para acalmá-lo, fói ne­
cessário uma dissertação
sobre as funções de um

repórter e sua i ntenção ao
procurar esclarecimentos
a respeito de ocorrências
de uma partida. Mais

calmo, aceitou comentar
o lance, ainda qu� resu-

Florianópolis, maio de 197(

no campo, por suas dis-
posições.

'

Em 'lances de área" o

principal do Figueirense
aconteceu aos 40,
quando Tereza foi ao

ataque e passou a An­

derson, que lançou rá­
piela Otacilio pela di-.
reita, dando condições a
um arremate violento;
interceptado por Nilo. E
para o Maringá, as opor­
tunidades 'foram tíes­
perdiçadas por Itamar,
aos 22 e 24, após centra­
das de Lula e Nivaldo,
ambas da esquerda.

'

ETAPA FINAL
No começo desta

etapa, no entanto, o Ma­

ringá voltou com mais
disposição, enquanto o

Figueirense perdia a pe­
quena força ofensiva

que dispunha a inicial. E
assim as investidas da
equipe paranaense
tornaram-se mais cons­

tantes; principalmente
quando as jogadas eram
desenvolvidas pela es­

querda, pois a outra

ponta tornou-se mais di­
fícil de ser explorada

fazer no jogo contra o Lon- como naquele lance de
drina. Osni fica no banco e quarta-feira. Isto é excesso

deve viaja,[ a Curitiba e Pelo- de confiança e quero conver­
tas. sar com ele sobre o que vem

A estas informações do ocorrendo.
'

técnico, devem ser acrescen- Lpri Sandri alegou também
tadas outras muito importan- que ainda não conhece Ori­
tes e relacionadas à situação valdo o suficiente e que por
do lateral direito Cosme, res- isso não pode lançá-lo no

ponsável pela marcação do time agora, mesmo como ex­

gol de empate do Joinville e periência. "Sei que ele é um

atualmente muito marcado excelente jogador, que atua

pela torcida. Lori vai mante- pelas duas laterais, mas para
lo como titular, apesar do / mim o titular ainda é o

descontentamento dos tor- Cosme".
cederes e, da pressão feita

por duas emissoras de rádio
locais.

- Não 'veio porque tirar o

Cosme do time agora. Ele é
um excelente jogador, está
numa fase muito boa e só
precisa corrigir alguma coisa
que o está prejudicando,

Em pate ,foi resultado I

.' ,.'. '

mais lusto PQra
Figue,irense e Maringá

A determinação de Lori, di­
zendo que não lança Or i­
valdo porque não o conhece
mas o considera um exce­

lente jogador, pode significar
desinteresse do treinador,
fato que ele nega com vee­

mência? É, fato que ele nega

, ( /'

Com CarlosAfonso,Terezo,Marcos, Fernando e Airton (Djalma], Lourival, Sebinhq e,

Balduino; Otacilio, Anderson e Flexa, o Figueirense empatou em um a um com o

,Gr�rriio de Maringá deWagner; Valdir,Manguito, Nilo e Hamilton;Didi, Ferreirinha e

Nivaldo; Freitas, Itamar e Lula, gols de Itamar aos 36 e Lourival aos 41, ambos no tempo
final. A\arbitragem foi do paulista João Leopoldo Ayeta, auxiliado pelos catarinenses
Dalmo e Celso Bozzano. A renda somou 79.320 cruzeiros, para um público pagante de
2.772 espectadores. '

. .

quem �iz o penalti e agora fazendo agora, e assu­

me acontece mais esta mam também a respon­
joqada com o Joinville. É sabilidade. Até agora a

azar demais. casa esta desabando só
O lateral da Chape- nas minhas costas.

coense não foge à res- O nervosismo e a irrita­
ponsabilidade, apesar ção fizeram Cosme lem­
'das acusações que lhe bra\ os tempos de Áureo,
estão sendo feitas por ra- , quando surgiram os pri­
dialistas locais e pelos : meiros problemas para
torcedores. Mas aproveita ele. "Eu .cornecei uma

para fazer um alerta aos fase ruim e estou ten­
seus compenheiros de tando superá-Ia. Disse­

clube, numa alusão clara ram até que fui desligado
a possíveis omissões em da delegação em Curitiba
lances decisivos e que por deficiência técnica', o
tem prejudicado a Cha- que não é verdade. Pedi

pecoense, com a respon- para voltar a Chapecó
sabilidade caindo so- porque senti que estava
mente sobre sua pessoa. prejudicando meus com-

- Daqui por- diante es- panheiros. Mas isto vai

pera que, quando eles er- terminar, sou novo 'ainda
rarem, ajam como profis- e tenho muitos anos de tu­
sionais, como eu estou tebol pela,frente."

com a entrada de Djalma
em lugar de Airton.
Mas só após os 30 mi­

nutos, quando Hugo en­
trou no lugar de Flexa e

melhorou o ataque, é
quesurqirarn os princi­
pajs lances de área, para
as duas equipes'. Pri­
meiro foi Otacllio quem
desperdiçou uma boa
oportunidade, chutando
por sobre o travessão,
'depois foi Hugo quem
furou num cruzamento
de Balduino da direita.
Mas, em seguida, aos 36,
veio a reação e o gol do
Maringá, num lança-

mento de Nivaldo para
Itamar, que desmarcado
esperou a saída de Car­
l.os Afonso para marcar.

a jogo então parecia
definido, mas o Figuei­
rense conseguiu chegar
ao justo qolde empate:'
aos 41 Sebinho foi lan­
çado pela direita,· cen­
trou forte por elevação,
Anderson cabeceou
para trás, e Lourival en­
trou na corrida para
marcar de direita.

, Cosme

está sendo
acusado de

prejudicar a
Chapecoense.
Ele não foge

à responsabilidade
e se defende.

'A SABEMI PAGA.MAIS
UM BENEFíCIO

E isto é que a torcida tem que entender,
para sem ser masoquista vir a campo es­
timular aos jogadores.

O presidente: ontem, foi um dos muitos
que admitiu o Figueirense na repesca­
gem, após o final da partida, no 'vestiário
onde abatido- Anderson confessava quê
"agora nossa esperança é chegar às fi nais
pela repescagem, e provar que nosso time
é formado por' gente muito esforçada -

onde não tem nenhum bandido". Con­
tente só estava mesmo Sebinho, que iro­
nizava as declarações dos jogadores do

Marlnqá antes da partida, dizendo que
"eles vieram com panca de campeão e

encotraram um time bom, o Figue'l­
rense". E tranquilo estava o técnico Anto­
nio Clemente:

- Foi um jogo equilibrado, e que serviu
para outros 'jogadores, que não vinham

jogando, mostrar suas boas qualidades. E
com o' empate, ainda temos chance de

classificação, matemáticas, e vamos bri­

gar por ela.

"A casar está desaba'ndo só
nas.minhas costas"(Cosme)

'/
I

Não fosse uma falha
do árbitro, que deixou
de marcar um calçode
Hamilton em Terezo aos

42 minutos de jogo, na

grande área do Maringá,
o Figueirense teria ter­
minado a etapa inicial
com a melhor possibili­
dade para' abrir o mar­

cador - e assim voltar

para o 1empo final com
mais tranquilidade, sufi-

, ciente para corrigir al­

guns erros no ataque,
onde especialmente o

ponta Flexa parecia
alienado da partida.
Equilibrado no meio

de campo, o jogo ga­
nhava lances emocio­
nantes basicamente
com a presença inteli­

gente de Anderson pelo
ataque do Figueirense,
ou com os lançamentos
em profundidade para
os pontas Freitas e Lula,
pelo Maringá. Mas
mesmo pelos lances de

perigo, o jogo refletiu à

disputa parelha que foi a
luta de Lourival e Bal­
duino contra Didi e Fer­
reirinha - os destaques

rmdarnente: J

- Acontece-com ,os me­

lhores jogadores, porque
na8 ,pode acontecer co­

migo na Chapecoense.
Atrasei a bola curta de­
mais, só isso.
Cosme tem apenas 23

anos, está na Chape­
coense desde o início de
1977 e diz que nunca pas­
sou por uma fase tão ruim
em sua carreira, achando
que o azar o persegue
desde uma partida em

Criciúma pelo torneio in­

centivo, quando 'marcou

um gol contra.
- Depois ainda marquei

aquele outro em Maringá,
chutei a bola no traseiro
do juiz e eles fizeram o

segungo gol. Na partida
contra o Grêmio fui eu

, ,
,

Nanau poderá' ser o ponteiro
esquerdo c'ontrq o LondrinaI'

Como a documentação do

ponteiro 'esquerdo Nanau e

do zagueiro Osni foi entre­

gue ontem no Rio de Janeiro,
para ser encaminhada hoje à

, CBD, eles já terão condições
de jogo domingo e ficarão à
disposição do técnico Lori

Sandri, que poderá utilizá-los
na partida contra o Londrina.

O treinador da Chape­
coense, no entanto, está
propenso a fazer somente
uma modificação da equipe,
assim mesmo durante o de­
correr do jogo, tirando Elu­
zardo e colocando Nanau.

- Mas só vou definir o time
no coletivo de amanhã (hoje)
e é provável que o Eluzardo
saia jogando. O Nanau entra

depois. Por enquanto esta é a
única experiência que penso

com veemência. ,

,
- Nada d isso, se hádesinte­

resse pela Orivaldo é da d ire­
toria, não meu. O problema.é
que a Chapecoense tem mui­
tos laterais e alguns devem
sobrar. E não creio que um

deles seja o Orivaldo, por
suas qualidades e também

porque foi contratado há 15
dias, Seria uma bobagem da

direção se isto acontecesse.
A definição do time, em­

bora Lori Sandri pense em
lançar a mesma formação
domingo, s6 acontecerá no

coletivo de hoje, programado
para às 15 horas no Estádio
Indio Cititrntv. Ontem houve

apenas trabalho leve para os

que enfrentaram o .Joinville e

treinamento físico para os

que não participaram do
jogo.
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Blumenau lança
concurso sobre

meio ambiente

e premiará o

melhor cartaz
I'

Blumenau (Sucursal)
- AAssessoria Especial
do Meio Ambiente da
Prefeitura de Blumenau,
eiln colaboração com o

Departamento dê Cul­
tura da Secretaria de
Educação e Cultura dó
município, instituiu; um
concurso para a escolha
do melhor cartaz sobre o

meio. ambiente, desti­
nado aos est,udantes
matriculados n9 .... pri­
meiro gral,.l, da quinta,
a oitava série, das esco­
las das redes estadual e
municipal e particular de
ensino.
De acordo com o titu­

lar da Arena, professor
Alceu Natal· Loriqo,
"esse concurso tem
como, .

objetivos básicos a par­
tlcipação efetiva dos
alunos de primeiro grau
nos programas de de­
fesa dos recursos natu-

- rais do município".
Cada escola poderá.

i nscrever até três traba­
lhos, por ela previa­
mente selecionados. Em
seguida, os trabalhos
"deverão ser entregues
na Secretaria de Edu'ca­
ção e Cultura até o dia 29
deste mês. As dimens­
ões de cada cartaz deve­
rão ser de 60 centíme­
tros de altura por 40 de
larqu a, devendo cons­

.tar r"J verso o nome da
escola, o nome do aluno,

, a série em que está ma­

triculado e o nome dos,
professores orientado-

,

res.
Uma comissão indi­

cada pelo Departamento
de Cultura da SEC jul­
gará os trabalhos apre­
sentados, cabendo aos

três primeiros lugares
classiHcados prêmios de
Cr$-3 mi+prtmeiro lugar,
'Cr$·2 mil segundo lugar
e Cr$1 mil terceiro lugar.
Serão selecionados
também' 25 cartazes
para exposição pública
na Galeria Municipal' de
Artes, que será aberta no
dia 5 ,de junho, como
parte das 'comemora­
ções alusivas à semana

do meio ambiente,

Vianna cria

comissão para
• acelerar as
obras da nova

rodoviária

Blumenau (Sucursal) - ,

,Com a finalidade de ace!e­
rar os trabalhos iniciais

\

para a construção da nova

Estàção Rodoviária de

Blumenau, 'i Prefeito Re­
nato Vianna, na última reu­

nião do secretário formou
uma comissão especial
p.ró-constru ção formada
p'elos secretários de Fi�
nanças, Dalto dos Reis;
Administração,'Dalírio Be­
ber; Delamar' Castelo de
Souza, As�essor de Plane­
jamento; e o vice-Prefeito,
Ramiro Ruedlger, como

tpresidente. Em sua pri­
meira reunião a Secreta�ia
de Planejamento, foi in­
cwmbida_de com piquetes I

demarcar toda a área onde
vai -ser edificado o prédio
da nova estação de passa­
geiros.
Agora, através da asses­

soda jurídica, tendo a

frente o advogado João
Manoél de Borba Neto, vai
prq,ceder a primeira fase
das desapropriações, uma
vez que os contatos iniciais
já foram feitos com os 22

proprietários de imóveis na
-área que vai ser ocupada.
Dez dias foi o prazo dado
pelo presidente da comis­
são para as primeiras de-

sapropriações, uma vez'

que a Secretaria de Obras
vai iniciar na segunda
qUinzena 'leste.mês os tra­
balhos de terraplenagem
do terreno.

ABPMP fàrá levantamento
nacional sebre maçã

Fraiburgo - A execução de um levantarnento
de todos os pomares existentes no País com
estatística da área, número de mudas, ano de

plantio e produção, e nome e endereço dos
,

responsáveis paratroca de informações será a

principal atividade que a Associação Brasileira
de Produtores de Maçã e Pera' (ABPMP), fará
neste ano, sob nova diretoria.

Recentemente, a ABPMP reuni-se em As­

sembléia Geral Extraordinária com a presença
de produtores independentes e cooperativas
dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Cata­

rina, Paraná e São Paulo para eleger a nova

diretoria da entidade, que ficou com ,a se-:

guirlte'formação: Floriano Barbosa Isolan, pre­
sidente (RS); Paulo Afonso Guimarães, vice

(SP); Luiz Borges Júnior, diretor técnico (SC);
Marconi Isolan, diretor de promoção e divulqa-:
ção (RS); �illi'Frey, diretor de comercialização
(SC); Mário José Baptista, secretário (RS); e

; Genor lÍIIussato, tesoureiro (RS):

, I

Atualmente a Associação encontra-se em
I ..

plena atividade, estando inclusive prestando
,orientação a associados na sua sede, na Rua
Inácio Montanha, 109 (Fome 24 5� 82) em Porto

Alegre.
Na última reunião 'extraordinária, realizada

na Estação Experimental da Empase em São

Joaquim, a nova diretoria apresentou seu

plano de atividade para o biênio 78/79 que in­

flui, entre outros trabalhos a difusão imedlata
sobre trabalhos de apicultura, novas varieda­

des, técnicas culturais, doenças e pragas e seu
controle, marketing e cornercializaçáo: inter­
câmbio de conhecimentos e experiências�ntre
produtores associados, assim como institui­
ções nacionais de pesquisa, fomento, assis­

tência técnica e, crédito agrícola; reuniões tri­
mestrais da entidade sempre em diferentes

municípios pro.dutores;solicitar ao Ministério da

Agricultura maior rigor e fiscalização. 'na pro­

duçáo e comércio de mudas' de .macleiras:

promover seminários para debater classitica­

ção e embalagens para a maçã nacional; envio
ii Cacex de documento completo sobre comér­
cio nacional de maçãs; edição cte}uma p�blica�
çào semestral da ABPMP; promover a divulga­
ção da maçã nacional; buscar sensil:lilizar os'
organismos de créditos oficiais para obtenção
de crédito para 'flnanclamentç, armazena­

mente e conservação de maçãs e instituição de
seguro contra granizo.

Modelo est1rutural da Amsesc
foi, implClntado no �a'raguai

'

Joinville (Sucursal) - No Paraguai', uma as­

sociação demunicípios envolvendo 17 cidades
com a preocupação básica no planejamento e

desenvolvimento da reaião. foi formada na lo­
calidade �e Paraguari há duas semanas. Esta­
noncia Seria pouco importante para Santa Ca­
tarina se estivesse longe de sua realidade mas

todas as informações básicas para determinà­
ção de seus estatutês , normas, organogramas
e filosofia foral 'calcados no trabalho'­
desenvolvido pela Associação dos Municipios'
do Nordeste de Santa Catarina-Amunesc-, e
levados para aquele país pelo assessor técnico
Lenin Pena, representando o Instituto Brasi­
leiro 'de Administração Muhicipal-lBAM.
Durante duas semanas, de 17 a 28 de abril, o

Instituto de Desenvolvimento Municipal, no Pa­
raguai, recebeu o assessoramento de Lenin
Pena para a implantação desta associação em

, Paraguari, sêgundo a experiência desenvol­
, 'vida no Norte Catarinense pela Amunesc, e

seus 13 municfpios. E a escolha da Arnunesc
.

como modelo de associação foi determinada
depois de várias consultas feitas por técnicos,
do Governo Federal em várias outras entidade's
do mesmo tipo de diversos Estados.
Disse Lenin que na primeira viagem ao Para­

guai para o início dos 'estudos, detectamos a

realidade do país e suas perspectivas. Diagnos­
ticamos a real situação dos' municípios vizi­
nhos a Paraguari e, na segunda viagem, que
durouduas semanas, definimos o projeto de

implantação com a criação de um estatuto, di­
retrizes, departamento técnico) Logo AOS pri-

'

meiros dias ónde. realizamos conferências e

divulgamos oprojeto de ímplantação da ass.p­
ciação, foi _defl�rado o movimento municipa'
lista em todo o Paraguai. E todos os subsídios'
básicos para a criação desta associação no

Paraguai foram tirados da experiência vivida
pela Arnunesc, apenas com alqurnas.diferen­
ças pois enquanto aqui tudo surgiu esponta­
neamente, lá foi um trabalho mais planejado
que nos obrigou a uma adaptação a realidade
local; principalmente as ligadas a consciência

• de participação". ,

Explicou ainda o-representante da Amunesc
que foi muito grande o apoio do Governo na

ace,itação e discussão do projeto, assim como
a participação de técnicos de gabarito e da
imprensa na divulgação dos trabalhos. Por seu
lado, o presidente do Instituto de Desenvolvi­
mento Municipal do Paraguai, Agustin Bareiro
Yegros, disse que "achamos muito propícia a

presença de um representante da Amunesc no
Paraguai".

"

Lenin Pena, esclareceu que além da impor­
tância de se verificar uma grande aceitação da'
nova associação de municípios em Paraguari,
"constatamos que Santa Catarina já está em

condições de-exportar seu "know-how" em

planejamento e desenvolvimento urbano o que
no.s permite dizer que estamos sendo vistos
com outros olhos",

.> Entidades sêio'contrárias
. . -

'

à mudànça de 'Iáboratórió
wChapecó (SUcurSal) - Onze entidades cha-

'

pecoense se manifestaram contrárias às medi­
das anunciadas pela Secretaria da Agricultura
e Abastecimento do Estado para retirar do mu­

'hicípio o laboratório de parasitologia animal da
.Codesa e instalá-lo. em Florianópolis: A ínícla­
tiva teria como objetivo centralizar na Capital'
todos os laboratórios deSanta Catarina para
maior contenção das despesas, conforme se

limitaram a informar técnicos do setor.
Em.expediente encaminhado ao Secretário

Victor Fontana, o. Sindicato dos Trabalhadores
.Burais, Sindicato. Rural, Núcleo Oeste de En­
genheiros Agrônomos, Cooperativa Central
Oes,tjl Catarinense, Coo.perativa Regional.Alfa,

,Dalmo Femil1ella
defende-se das-

-

acusaçoes
.tajâi (Sucursal) ......:. Usando a tribuna da cs­

, mara, na última terça-feira, quando se realrzou
mais urna reunião do Legisl�tivo itajaiense, o

.

vereador Dalmo Feminella, presidente da casa,

defendeu-se das acusações de que foi alvo, por
parte de um munícipe, através de carta anô-'
nima divulgada por uma emisscfra de rádio 10-

cal, segundo as q�ars aquela presidên�ia esta­
ria usando indevidamente o dinheiro dos co­

fres públicos. .

A carta, cujo signatário não é'conhecido até

o momento, acusa o presidente da Câmara,
entre outras coisa.s, que através de leis pró-,,'
prias, elevou a dotação orçamentária desti­

nada ao legislativo, de Gr$ 300 mil cruzeiros no

"ano passado. para 3 milhões de cruzeiros neste

, 'ino.

Da Tribuna, Dalmo Feminella declarou que
"é de estarrecer a mesquinhez de certos indiví­
duos, que sem. moral qualquer, procuram
agredir e caluniar aqueles que visam; tflo so­

me,nfe trabalhar diuturnamente pela comuni�
dade. As infâmias e calúnias contra a presidên­
cià'da casa, bem como todos os nobres verea­

dores, sôpodempartir de ulTI esclêlosado, de
uma pessoa de cérebro doentio e que, ao invés

de trabalhar pela comunidade, procura, na sua
baixeza, denegrir'o bom nome deste poder".
Sobrç a elevaçãc d,as verbas da. câmara e a

verba de representação da presidência, insti-,
tllí�� em agosto de 1977, disse "'no ano 'pas-
1ado ; câmara-utilizou a quantia de Cr$ ))
milhão 206 mil 797 cr!Jzeiros e 31 centavos e

não apenas Cr$ 300 mil cruzeiros como diz a

carta. Para este ano, o prefeito municipal con­
cedeu a verba de Cr$ 2 milhões 76 mil cruzei­

ros. Quanto ii. verba de represe�tação da presi­
dên,cia, foi aprovada por todos os vereadores

da casa, através da resolução 123/77 de 25 de

agosto de 1977".,
O presidente foi aparteado por diversos ve­

readores, entre eles, a ven�dora Tere'zinha
Rocha Romagnani dizendo que "deveria haver
um maior critério, no selecionamento de cartas,
quando estas forem' públicas pelos meios de

informação e dh/ul�ação, excluindo aquelas
que não tivessem o nome e endereço do missi­

vista".

Núcleo Oesle de-�,fe(jicina Veterinária, Fédera­
ção das Cooperativas Agropecuárias de Santa
Catarina, Prefeitura M,unicipal, Secretaria da
Indústria e Comércio, Sociédade Amigos de

Chapecó (SAC) e Associação dos Municípios
do Oeste de Santa Catarina (Amosc) pedema
permanência do laboratório citando os 2,5
milhões de cabeças que integram o rebanho
sulnícula da região e enumeram as dificulda­
des pelas 'quais terão que passar 'os criadores
quando necessitarem de apoio técnico. no

campo da parasltoloqia animal:" ,

Clair Dativa, titular-da Secretaria da Indústria
e Comércio, explicou ser contra a medida pois
além do. laboratório já instalado, osórqáos li­
gados a aqropecuárla reivindicam a implanta­
ção de um outro, para o tratamento bacterioló-
gico de patologia.

'

O Prefeito Milton Sander combinou manter
contatotelefônico com Fontana para discutir o

'problema. Sander espera convencer Q Secretá- •

rio da Agricultura, para que ele, determine a

continuidade do laboratório em Chapecó, ora
sob os cuidados da Coordenação da Defesa
Sanitária - Codesa.

'

/

Rio, entre as duas ci­
dades, atingirão a um

total de'24 quilômetros.
Com as obras' de

dragagem, o Rio Tuba­
rão ficará tom a pro­
fundidade de 11 me­

tros, e uma largura má­
xima de 'seção de .250
metros e de fundo de
100 metros. ,

Como o volume de
dragagem é muito
grande, e não há no.

Brasil empresa de enge!
nharia que tenha um

porte que possa reali­
zar-sozinha as obras, o
edital de concorrência
prevê a formação de
consórcios para apre­
sentação de propostas.

Começam no se- do Vale do Tubarão os projetos' necessita­
gundo semestre deste Contra Inundações é ram de g'rande sofisti­
ano as obras de draga- um dos 18 projetos cação tecnológica,
gem do Rio Tubarão, prioritários do DNaS sendo os únicos no gê­
que custarão ao go- em todo o Brasil. Cons- nero na América do
verno federal 'quase" tando dê obras de dia- Sul..
Cr$ 340 milhões, e es- gagern, construção ,de DRAGAGEM
tarão concluídas em 36 diques, rettticaçõas, A dragagem do Rio
.meses. Concorrência eonstruçáo de barra- Tubarão será realizada
rlesse sentido será gens e obras comple- .por .draqas flutuantes,
aberta às 15, horas do mentares, está orçado do mesmo tipo que o

próxirno dia ê.de lunho, em aproximadamente DNaS utlllzou nas

na sede do Departa- Cr$ 3 milhões. Todas as obras de aterro da Baía
mento Nacional' de obras já estão em nível Sul, em Florianópolis.
Obras de Saneamento, de projeto 'final de en- a Rio Tubarão, será
no Rio de Janei ro, genharia, que custa-

,-

dragado numa exten­

órgão do Ministério do ram ao DNaS �r$ 50 são de 28 quilômetros,
In,terior que está estu- milhões. Pelo seu desde sua foz, em La­
dando os problemas da duplo aspecto de con- guna, até o centro ur­

bacia do Rio Tubarão tenção de enchentes e bano da cidade de Tu-

',desdeoutubrode1976. controle de vazão nas barão. As diversas reti­
a Projeto de Defesa épocas de seca do rio" ficações do trecho do

o Projeto Tubarão, que
levou praticamente dois anos
para ser etaborado, envol­
vendo quase uma centena de.
técnicos de várias especial i­
dades; possui dois objetivos
principais: defesa contra

inundações e aproveita"
mento de terras no vale do
Tubarão; uma das mais fér­
teis do Brasil, e suprir de
áglfalos pornplexos indus­
triais em fase de implantação
na região de Imbituba.Prote­
g,endo contra cheias do Rio
.Túbarão e afluentes, as obras
proporcionarão à cidade de
Tubarão e área baixas si­
tuadas ao longo de seus va­

.Ies, a sequrança necessária
ao desenvolvimento,
evitando-se, também, eleva­
'dos prejuízos humanos, ma­
teriais, sociais e econômicos,·
como os qye se verificaram
na, grande inundação de
março de 1974 e na de agostei

\.. de 1977, sendo que 'na pri­
meira o DNOS aplicou cerca

de Cr$ 7 milhões só na lim­
peza da cidade.

.

O segundo grande or>jetivo
do Projeto f! suprir o manan­

cial de' água necessário
para o desenvolvimento' in�
dustrial da região de Imbi-

tuba, tendo em vista omelhor
aproveitamento d0.earvão e a
futura usina sider.úrgic�.
Pelos estudos realizados, e
com as obras do DNOS, não
haverá qualquer óbice no

que se refere a água, pois só
o rio Tubarão terá uma vazão
constante

.
em ' qualquer

época do ano de 2.000 me­

tros cúbicos por ssçundo.
BARRAGENS
Eni entrevista concedida

ao O ESTADO, em 4/2/76, a

direção do DNOS de acordo
com os estudos já realizaoos
pelo órgão, previa, além das

draqaqens, a construção de
quatro barragens de controle,
de cheias. Posteriormente,
os estafantes trabalhos de
pesquisa realizados por em­
presas de consultoria de­
monstraram que' apenas três
seriam suficientes.
Por ordem de construção,

,'a primeira barragem a ser

construída, 'logo após as

dragagens, ou mesmo antes,
dependendo º.!3� verbªs fe­
derais, .s�rá a de Pedms Grano­
des, um quilômetro acima do
centro urbano.. Terá uma ex­

tensã.o de 490 metros, com
altura de 64,9 m'etros e lar­
gura de nove metros no co-

começa no segundo semestre

Dragagem do Rio Tu"arã�

Co;;';-a IÚagagem será dada 'q�ase completa �egurança à cidade de Tubarão li adjacências, situadas em áreas baixas.-
_

.'

(' - _I
... .

'Objetivos: reabilitàr,"erras e'segurança.
Pesquisa "O Estado"

roarnento. Esta barragem' metros da localtdade de
terá lima vazão regularizada Praia Redonda,no Rio Capi­
de 13,8 metros cúbicos por' '{ari, com uma extensão' de,
segundo, e tem condições de 350 metros. Terá uma altura
acumular, em épocas de en- 'máxima de 49,1 metros e 9
chente, aproximadamente metros de largura. Sua vazão
192 milhões de metros cúbi-' regularizada será de 11,5 me­
cos de água. Seu custo será tros cúbicos por ssçunde, e
de Cr$ 450 milhões. , acumulará em épocas de en-
A segunda barragem a ser chente 268 milhões de me­

construída pode ser a do tros cúbicos d'áqua.Seu ousro
Passo D'Una ou de Peinha, está estimado em Cr$ 400
ambas no rio D'Una, esedes- milhões.
ti nam ao abastecimento' Ã última Barragem será' a
d'água do complexo indus- de Braç o do Norte, com 260
trtal de Imbituba. Depen- metros de comprimento,
dendo da projeção das ne- nove metros de largura e 58,7
cessídades d'água na época, de altura. Sua vazão regulari­
tanto pode. ser construída zada de 18 metros cúbicos
uma como outra. A barragem por segundo. Em épocas de
de Peinha terá uma extensão enchente, pode acumular um
de 1.915 metros, com largura volume de 223 milhões de
e altura de 9 metro�, com metros cúbicos d'água. Seu
vazão .regularizada de 3,5 custo ter'está estimado em

metros cúbicos de água por Cr$ 400 milhões.
" segundo, Seu custo será de ,Além das b"arragens, o pro­
\Cr$ 250 milhões. A Barragem jeto prevê também o endica­
do Passo D'Una terá 1.475 mento de 25quilômetros no

metros de extensão, com lar- Rio Tubarão e 19,5 quilôme­
gura de nove metros e'alturá tros no Rio'Capivari, e a) ela­
de seis metros., Sua vazão boração de um projeto defi­
será de 6,5 metros cúbicos nitivo para irrigaçã,o e drena­
por :segundo, e o custo de gem de uma. área de oito mil
Cr$ 200 milhões. r hectares o baixo Tubarão,
A Bar@gem de Armazém considerada uma das ,terras

será localizada a cÍ}1co quilô� mais férteis do Brasil.

,.Sesi-�nansa ímplan,ação de creches
..

,

. Blumenau (Sucursal) -
As assistentes sociais de

qqptro indústrias locais,
reuniram-se -na' última
quarta-feira com o agente
do Sesi em Blumenau, sr.
Hasso Muller, quando'dis­
cutiram a possibilidade
desta entidade construir
crec,hes na cidade, visaMo
atender as mães que traba­
lham e que não têm. com
quem deixar seus filhos.

Castro, Edite And'reata Ut.r.· dústrias interessadas.
tex) , Neide Mafra (S.l.uf Fa-' Conforme informaçÕes
bril) e Vera Otto (::;ouza' 'de Rejane Ribeiro de
.Cruz). Castro, uma oas assisten­

tes sociais presentes à reu-
Atuàlmente , segundo in- nião do Sesi, "também pr�­

formações c!as assistentes tendemos marcar uma au­

sociais presentes à reu- diência com o prefeito Re-
,

nião, estão sendo desen- nato Vianna, para saber da
volvidas nestas indústrias, possibilidade de se ampliar
uma série de pesquisas algumas"'creches muni'ci­
para:saber ge onde proce" pais e estabelecer um horá-,
dem a maioria de seus em- do 'de funCionamentO .que
\pregados� f'a10r necessário beneficie às mães que tra­

,para'definir ós-futuros'locais. balham nas indústrias".
de instalação dás creches. E, 'Rejane éxplicou que de­
praticamenfe ·certo·a ins- vido ao horário de trabalho
talaçâo de uma creGhe no nas indúsfrias, muitas
Bairro Garcia, ,o de maior mães teriam que deixar'
popUlação da cidade. seus filhos nas creches por

O agente do Sesi blume- volta das 4h30m ou 5h', até
nauense, sr. Hasso Muller, às 23 horas, ou seja, um ho­
vai se reunir na próxima rário que ultrapassa o atual
sem�na em Florianópolis, func,ionamento das cre"

com o diretor regional d'o -' ches municipais. Como
Sesi, 6ernard,Q Wolfgang' este é um problema, grave
WernE,tr e o superinten- em ªIumenau,-as assisten­
dente':' Osvaldo Pedro Nu- tes sociais esperam que
nes, para discutir a possibi- além do Sesi, a prefeitura
lidade 90 Sesi construir al- também'dêasua parcela de
.gumas ,?re�es na cidade, contribuição na resolução
podendQ contar inclusive do problema. Na próxima
com a participação das in- terça-feira, as assistentes

Museu apresenta
'ciclo de cinema
sob�e alienação

'Joinville (Sucurul) - Tendo como

base a exibiça9 de filmes do período na­

zista, o Museu de,Arte de Joinville estar&.
realizando no período de 8 a 11 deste mês,
em seu auditório com início previsto diá­
rio para as 20 horas"u'in seminár.io sobre
"O cinema de alienação": numa promo-
ção da Secretaria ae Cul.tur,a, Esporte e

, Turismo. O seminário será coordenado
por Valêncio Xavier, um pesqlJisador do

'

cinema brasileiro, e a taxa de inscrição
custará Cr$'40.
A escolha do período nazista para ana­

lisar o filr:ne de alien�ção, se baseia no

fato de qu� 'nesta época, várias obras pri­
mas do cinema mundial foram realizadas
na Alemanha, nação em plena ascendên­
cia e ao mesmo tempo decadente, ocu­
pada por períodos de guerra.
Valêncio Xavi.er, é um grande incent,i­

vador do cinema brasileiro. E jornalista,
crítico de Cipema e diretor da cinemateca
do Museu Guido Viário, de Curitiba, I

além de. possuir vários livros publicados.
Para ilustração serão 'exibidos filmes da -O ,inferesse da instalação
época e a base do seminário se caracte- -de novas creches partiu

,

riza pelo próprio estl:Jdo do coordenador das' P.rópi'i�s empresas,
do seminário auxiliado pelo crítico Jean depois de constatarem que
Claude Bernadet. as mães que não t�m com

Durante o seminário serão exibidos os quem deixar seus filhos,
produzem pouco, causam

'segui�tesfilmes: "�uerrasd�sVal�as':,de acidentes de trabalho, fal-
LudwIg Berger, �llmado em 1933;" As tam ao serviço, ficam muito
Aventuras do Barao de M�nc�alJ�en de

_ nl:lrvosas e vão com ba�­
Jo�eph Von Baky (1934; pnmelrofllmede tante frequência ao mé-
longa metragem colorido pelo processo' dico.

,

"Agfa Color"; "Robert Kick" de Hans Para debater este grave
Steinhoff (1939); "Romance em Bemol" problema, reuniram-se
música de Helmuth Kautner (1943) e "Ma- ont�m às 13h, 30m.no Sesi,
zurka" de Willy' Frost, filme que inspirou com o ,agente 10c�1 Sr.,
vários filmes do mundo inteiro, inclusive a

Hasso Mu!'e:r, as asslsten­

telenovela "Selva de Pedra".
tes socla�s R.os�lene
Rambo e ReJane RIbeIro d�

sociais farão nova reunião
para discutir o assunto e

definir as diretrizes a serem

tomadas.

Prefeito entrega novo.
Centro Social
Com capacidade para

absorver 70 crianças no

setor de recreação infantil
em dois per'íodos, 20 crian­
ças na creche além de ofe­
recer os cursos pmfissio­
nais ·femininos. O prefeito
Renato Vianna inaugura
dia 14 no I:>airro Asilo, o re­
modelado Centro Social da
rua 'Frei Stanyslau Schaet­
ter.
Antes ,o setor de recrea­

.cão infantil recebia apenas
45 crianças, uma vez que o

espaço físico do locál era
pequeno. Agora, em fun­
ção do aumento de número
de mães que deixam ,o lar
para trabalhar, visando um

crescimento da renda fami­
liar, aSecretariadeSaúdee
Bem Estar Social resolveu
ampliar as instalações 'do
Centro Social, objetivandú
um melhor atendimento.

'. --
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Senac pro'mete entregar sua
, ,

nova sede em '979 para ,mais, ,

de 3 mil novas matrículas
Blumenau (Sucursal) - Estão em fase de

acabamento e com inauguração prevista
para outubro, as novas instalações do

Serviço Nacional de 'Aprendizaqem Co­

merciai - Senac, num investimento calcu­

lado em torno de 12 milhões', O diretor do

S�nac' de Blumenau" Moacir Bosco Ga­
liani, "prevê para 79, quando o novo pré­
dio entrará em funcionamento,um total de

3,500 matrículas nos cursos que o serviço
oferece",

"

Entre as inovações do prédio, locali­
zado 'na ,esquina da Rua Bolívia com a

•

Avenida Brasil, Bairro Ponta Aguda, estão
um auditório com capacidade para 100

•

pessoas onde o Senac ministrará pales­
tras e seminários para os empresários e

uma sala especial dotada de 20 máquinas
elétricas, onde funcionará um curso de

aperteiçóarnento de qa,'bg'rafia,
O Senac é uma organização criada em

1946, por decreto lei número 8,621, orga­
nizado e edrntnlstradopela Confederação,
Nacional do Comércio, Seu objetivo é a

preparação de mão de obra qualificada
para as ocupações da área de comércio e

serviços, e desde a sua criação, o Senac

preparou em seuscursos um total supe­
rior a 1 milhão de profissionais, serviço
que atua a partir de uma base física de 86
centros de formação profissional, cons­
truídos em todas as capitais brasileiras e

, em vária's cidades do interior,
Nos centros de formação profissional

do Senac são transmitidos gradativa­
mente aos alunos a experiência necessá­
ria ao exercício profissional, através da

praticagem das operações de trabalho,
desenvolvida em salas ambientais esob a

orientação de instrutores especializados,
Os cursos oferecidos pelo Senac abran­

gem diversos níveis para cerca de 90 dife­
rentes ocupações das áreas de comércio
e serviços.

O Centro de Formação Profissional de

Blumenau oferece atualmente cursos

para 20 ocupações distribuídas nas se­

Quintes áreas: Vendas, administração e

gerência, propaganda e comunicação,
escritório, hiqlene e beleza, hospitali­
dade, manutenção, conservação e ser­
ventia, saúde e turismo.

Na área de vendas a capacidade é para
565 alunos 'que poderão seguir os cursos
para: vendedor lojista, auxiliar de crédito

/

SEARA,31 de dezembro de 1977

4.098.769,95

SEARA S/A, • INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC - 86130549/0001-16

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A T I V O

153.192,26

2.892.503,51

642.568,2..3_

90.150,12
11.831,69

3.790.245,81

387.538,64

TOTAL DO PASSIVO .

3.402.707,17

,3.790.245,81

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PiRDAS

" '

(\

4,098,769,95

VITOR A. PUCCI - Diretor-Presidente
WALTER F. ZANDONAY - Téc. Cont. CRC-SC, 4074

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho 'Fiscal da 'Seara S/A. Ind. e Com. de '

conformidade com v disposto nó art. '127 do dec. lei n.O 2.627 çle 26.09.40, procederam ao

exame do balanç, � demais contas, referente ao exercfcio de,1,977, encontrando-os em

perfeita ordem e de acordo com a escritu ração. Assim, são de parecer que as contas e os

atos praticados fJ�:" Diretoria no referido exercício merecem a aprovação dos senhores,
acionistas.

'

Seara,)2 de fevereiro de 1978
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Restrições do Governo
provocaram diminuição
no movimento do porto

Itajaí (Sucursal) - O adminis­
trador do porto de ttaial Deo­
baldo Wilson Storrer informou
ontem que ii restrição imposta
pelo' Governo, para os deriva­
dos do petróleo, provocou, no
ano passado, uma diminuição
de 20% no movimento do

porto, mas que mesmo assim,
o movimento atingiu cifras sa­

tisfatórias:
I

- No cômputo geral o movi­

mento atingiu 719 mil e 923 to­
neladas exportadas, .das
'quais 471 mil e 824 toneladas
de liquidas, 40 mil e 187 tone­
ladas de granéis sólidos e 207
mil 'é 912 toneladas de carças
gerais. No ano que passou, os

principais produtos exporta­
dos foram: açúcar, madeira,
turno, óleo de saia, produtos

congelados, tecidos, celulose,
máquinas, arroz, farelo de

soja, conexões de ferro, ferro
fundido, óleo de' sassafrás, '

azulejos decorados, fininha de
mandtoca. pasta mecânica e

móveis desmontados.
As importações, neste

mesmo período, somaram 493

mi) e 573 toneladas e os princi­
pais produtos importados fo­
ram: derivados de petróleo,
sal, soda cáustica, toras, sul­
fato de sódio, máquinas - mo­

tores, celulose, alumínio, ce­
vada, contanes, sucata e pro­
dutos químicos. _

'

Sobre as obras já realizadas,
o admlnistrador.do porto disse
considerar de suma importân­
cia a dragagem da barra do

porto, que ficará conclulda
dentro de 120 dias.

Pescadores.de Porto
-Belo fundamcooperativa
ltajaí (Sucursal) Uma coope­

rativa de pesca �.erá implan­
tada no municípi'O de Porto
Belo para solucionar os inú­
meros problemas enfrentados
atualmente pelos pescadores,
principalmente com relação a

mercado e preços.,

A informação foi prestada­
pelo supervisor regional da
Associação de Crédito e Assis;
tência Pesqueira de Santa Ca­
tari na - Acarpesc, Ju randi r'
Largura. Para ele, esta é uma

antiga reivindicação dos pes­
cadores e que, é resultado de
um trabalho que vem sendo
desenvolvido há mais de dois
naquela área. "Foi um trabalho
educativo, através do qual di-

_

fundimos os princípios coope�
rativistas, através de visitas e

reuntões comunitárias, para
conscientização dos pescado,
'res". "

O ante-projeto da coopera­
tiva, elaborado pelos' técnicos
da Acarpesc, já foi concluído e

a nova cooperativa deverá

Prefeitura adquire
caminhões cole_tores

d� 'lixo para�Iume"au
Blumenau (Sucursal) - A parti r da próxima semana, a P�efeitu ra

de Blumenau colocará em funcionamento dois novos caminhões
coletorés-compactadores de lixo, adqulrtdos e entregues esta se­
mana, num investimento de Cr$ 1.612,000. Esses veículos,' que
operam pelo sistema denominado "Gar-Wood", cuja vantagem é
de ser completamente silencioso, terão capacidade para coletar
juntos 48 metros cúbicos de detritos em cada viagem, corres­
pondendo praticamente a duplicação do atual recolhimento.
'A atual frota do Departamento de Serviços Urbanos conta com

dois caminhões "Kuka" - um deles acaboJ de ser reformado e o
outro sofrerá reparos semelhantes a partir dos próximos dias - e
três do tipo Baú (caçambas com cobertura), .cuja capacidade
chega a apenas 59 metros cúbicos de lixo solto em cada viagem.
Com a incorporação dos "Gar-Wood", cada umdeles dimensio­
nado para transportar até 5.500 quilos, a' éoleta subirá para 107
metros cúbicos, sem contar com o recolhimento diariamente
,feito pelas "margaridas" que varrem e retiram detritos leves das
ruas em carrinhos de mão.
Tão logo for reparado o último caminhão "Kuka", a Secretaria

de Administração e o Departamento de Serviços Urbanos pre­
tendem iniciar estudos para a implantação de um sistema em que
os moradores dos itinerários beneficiados com o recolhimento
saberão o horário da passage_m do veículo coletor, dando uma

regularidade confiável ao trabalho.
Atualmente, todo o material recolhido pelos caminhões e garis

é depositado no aterro sanitário da BR-470, onde é devidamente
recoberto por uma camada de .terra para evitar a poluição da
área. No momento, o serviço de limpeza urbana utiliza o serviço
de 80 operários, com os tratores que trabalham no aterro sanitá­
'rio, o equipamento completo empregado na coleta do lixo tem
valor��timado em Cr$ 5 milhões.'

denominar-seCooper-Belo �

Cooperativa Mista dos Pesca­
dores de Porto Belo. A princí­
pio, a cooperativa atuará ape­
nas no município de Porto

Belo, mas num futuro próximo,
os técnicos pretendem esten­
der os serviços até ttaperna.e
Tijucas.

,

A Coope�-Belo te�á.��r fina- >"
Balneário Camboriú (Sucursalde ltajaí) - Nos próximos dias 6 e

IIdade báslc� posslbllltar aos : 7 estará se realizando nesta cidade, nas dependências da Igreja
seus associados a venda .

Lacaio Primeiro Encontro da Mocidade Presbiteriana dli Regiãocomum do pescado, o .torne- Sul, que reunirá representantes dos Estados de Santá Catarinae
clm�nto de, matérias primas .e Rio Grande do Sul, segundo informou ontem o presidente 'da
eqUlpa�en.to� �e pesca e !;!e- Federação de Mocidades do Presbitério de Florianópolis, Joãoneros al,lmentlclo� de primeira Carlos dos Santos.
necessidade,: vindo, desta O encontro, terá a presença de todos os presidentes dos 21
forma, propiciar aos que grupos dos dois estados sulinos e será aberto às 9, horas, com
a�u�m no s.etor melhores c�n- palestra do secretário' de causas das mocidades, Pastor Adão
dlçoesd�vldaeoferecerm�I?- Evilásio Vieira, da Igreja de Joinville, sobre "'Lideranças".
,res, fa.cl.lldades ao exercicro O tema central do' encontro será as palavras transcritas no
das atividades. pesqueiras. . Evangelho de São João: "Jovens, eu vos escrevi por que sois

.

Há alguns dias estiveram VI- fortes". O objetivo da reunião é descobrir novos valores para o
sitando os pescadores r:pre� trabalho da Federação e prepará-los para uma liderança sadia
senta�tes .da Acarpesc e. da ,

dentro da Igreja, procurando dar uma visão genuinamente pres­Orqanizaçâo das Cooperatl.vas biteriana de Igreja, sua importância, orientando-os jovens em
do Estado de Santa Catarina, pontos críticos e diversas matérias quedominam a atualidade,
qua�do acharam pr.opl.clo o buscando através do diálogo, os anseios eas necessidades da
ambiente para a cnaçao de mocidade,

'

uma cooperativa.
' ,

Presbiteria.f1os fazem
encontro de jovens

Alternativos discutemmas nada decidem

.

do "Acadêmico", mostrou-se
o mais lúcido dos participan­
íes, reconhecendo e falando
em defesa da imprensa
"marginal".
Durante a discussão de di­

versos assuntos, transpare­
ceu com clareza o interesse

. de alguns em proflssionallzar
a imprensa alternativa cata­

rinense, em vez de unir for­

ças. Entretanto, alguns elê­
mentos presentes- se:ilÍs-u�rgl'::; ;
ram contra esta titude, afir-

..."

mando que esse pessoal está.
tão somente interessado em

"buscar dinheiro".
Ao final do Primeiro En­

contro da Imprensa Alterna­
tiva Catarinense, não havia
sido feito nenhum 'levanta­
mento da atual 'situação da

imprensa alternativa no Es-' ,

tado. Novo encontro deverá
!ler realizaPo em 24 de j,unhó"
às 14 horas, na Furb, em
BI,umenau, quando entre ou-'
tros assuritos, será discutida
a possibilidade de se unirem
nunta, cooperativa'. Não
hbuve nenhuma definição
também, sobre a luta pela li­
berdade sindical dos jorna-
listas.

'

Na opinião dos jornalistas,

a imprensa alternativa che­

gou a duas conclusões: não
dar ouvidos e imprensa
"marginal" (mimiografada) e
fazer um segundo encontro.

Segundo um desenhista "fa­
zer um segundo encontro é
um erro porque não-houve o

primeiro". "O primeiro fbi um
desencontro. O segundo,' a
ser realizado dia 24 de júnho,
teri:a24ue 'Ser o !,rim!ií,ro en­

contrê�dê -panelinha -da im­

prensa catarinense que, lo­

gicamente, chegaria e uma

conclusão: faturamento".
Nelson Wedekin, do ','Con­

testado" ,disse que "á gente
aqui lançou uma semente ... e'
eu acho que dói semente de
banana".' Participaram do
Primeiro Encontro da Im­
prensa Alt.ernativa Catari­
hense os ,seguintes elemen­
tos; Zulmira Rôlim de Meri­
dança Lins (Revista Alfa Ceh­
tauri - Belo Horizonte, MG);'
Paulo R{)be'rto Ferraz (Fo­
lheto, Tupiniquim - São
Paulo, SP); Celso Luiz (ex­
Cogumelo Atômico e atual
,Flor Morena); Brancão (ex-,
,Cogumelo AtÔmico - SP);
Luiz'Carlos CancellitU (ex­
:Construção e atual Contes-

tado - Florianópolis-SC);
Sérgio Lino (Tribuna de

Brusque-SC); Nelson Wede­
kin (Contestado, jornalista
profissional 'pela USP, Flo­
rianópolis, SC); Valdir Alves
(Contesjado, Florianópolis,
SC); Adolfo Luiz Dias (Re­
bojo, Florianópolis,Se);
Emanuel Medeiros Vieira
(Escritor. Florianópolis, SC);
Vilson do Nascimento
(Poeta, Assessoria. da Im­

prensa da FURB, Btr.rmen'au,
SC); Maria O.Onório Olsen
(Acadêmica.Btumenau. SC)';
Oldemar Olsen ·Jr. (Acadê­
mico, Blumenau, SC); Fred
'Richter e Denis (Acadêmico,
Blumenau, SC); Adilcon Pa­
checo (Ex-Itajaí, Itajaí , SC);
Silvio Rangel (Gazeta do
Vale, Gaspar, 'SC); Inês S.
Mafra e Márcia Cardeal
(Flama, Brusque, SC); Nun­
zio B. Filho (Correspondente
da Isto E, Lages, SC); Luiz Ig­
nácio 'tIe Mello (Correspon­
dente "O Estado", Lages
SC); Nereu Goss (Assessoria
de Imprensa, Lages SC); Es­
têvão Borges (Assessoria de
Imprensa, Lages, SC); J.
'Grim (Flor MQrena, Brusl:lue,
SC).

SEARA S/A -INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,

'C.G.C. (MF) 86 130549/0001-16
SEARA - SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,

EDITAL DE �()NVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade

à se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a
realizar-se no dia 20demaiode 1978, às 8,00 horas, em sua

sede sodal sita à Rua 7 de Setembro, 49, na cidadé de

SEARA, neste Estado � Santa Catarina, afim d.e discuti­
rem e deliberarem sobre a seguinte

,

ORDEM DO DIA

a) Apresentação para deliberação do Relatório' da Direto­
ria, acompanhado do Balanço Geral, demonstrativo 9a
conta Lucros e Perdas e, do parecer do Conselho Fiscal',
relativo ao exercício social encerrado em 31, de dezembro
de 1977.
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal.

c)putros assuntos de,interesse social.
SEARA (SC), 20 de abri,l de 1978,

SEARA S/A,- f'ndústria e CÇ>inérCio
Nelson Battistella - Diretor

TOMADA DE PREÇOS H.O 001/78

ACOMISSÃO DE LICITAÇÃO PERMANENTE,
,constitufda pela Portaria N.o 01" de 24 de abril de
1978, do Chefe do GE"'/IBDF/SC., torna público,
para o conhecimento dos interessados, que às 1 0,00
horas do dia 22 de maio de 1978, receberá propostas
de Firmas preliminarmente habilitadas (Parágrafo
,2.0 dos Artigos 127 e 131 do Decreto-Lei n.O 200/67),
'para �xecução de S,ERVIÇOS DE LIMPEZA do pré­
dio Sede da DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CA­
TARINA, localizado em Florianópolis, à Avenida
Mauro Ramos, 187, de acordo com o EDITAL, afi­
xado na Portaria e Secretaria do IBDF.

AVISO

i·'
,

FLORIANÓPOLIS, 03 DE MAIO DE 1978.

JAIMOR PEREIRA LOPES
PRESIDENTE DA COMISSÃO.

fios,

SENHORES ACIONISTAS:
Em obediência àsdeterminações legais e estatutár.ias, apresentames o Balanço encer­

rado em 31 de dezembro de 1977, bem como a demonstração da conta Lucros e Perdas do
Conselho Fiscal, que submetemos à apreciação e deliberação dos senhores acionistas.

Seara, 12 de fevereiro de 1978
VITOR A. PUCCI - Diretor-Presidente

/

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

DISPONfvEL
Ca'ixa e Bancos

'

, .

REALIZÁVEL ,

Mercadorias em eslÓque, devedores em conta corrente, Par-
ticipações e Incentivos Fiscais ' •..................

IMOBIUZADÕreCNICO- Imóveis, edificios,-máquinas; mov_eis
e utenclTIõseetc-.-.-.-.,-

rM�:����p�������;t��a� .. ,

'

>. .

PENDENTE. " , .

TOTAL DQ4r.TIVO .

PASSIVO

EXIGfVEL
Credores, Obrigações Fiscais a recolher e financiamentos ..

NÃO EXIGfVEL .

'Capital, Fundo de Reserva Legal, Fundo de Depreciações e

e outras reservas '

, .

DÉBIJO-
Despesas administrativas, Despesas,dl'! Vendas, Custeio de
Produção, Despesas Tributárias, Despesas Financeiras,
Custeio de Mercadorias e a Disposição da Assembléia

CRÉDITÔ- , ., I
Vendas de produtos fabricados, V.end�s de mercadorias, Re-
ceitas financeiras, Receitas diversas e estoques .

e cobrança, embalagem ornamental, bal­
conistas de loja, psicologia aplicada e a

venda, balconista de farmácia, balconista
de supermercado, empacotador de loja,
onde as empresas comerciais de treina�
mento Senac reproduzem em ambiência
escolar uma empresa comercial, permi­
tindo aos alunos o exercício em situação
real de trabalho das diversas atividades de
lojas e escritórios.
Na área de administração e gerência

existem 230 vagas com o curso apresen­
tando as, carreiras de chefia e liderança e

auxiliar de pessoal, que versam desde
seminários, mesas redondas esirnpósios,
até cursos regulares de administração de

empresas. Seminários sobre relações
humanas e treinamento' próprio em am­

bientes especializados decorrentes do'
teor artístico das programações de pro-

'

paganda, sáo oferecidos nas 370 vaças da
área de propaganda e comunicação.
Na área de escritório, que dispõe de

1.240 vagas, o aluno pode aprender dati­
lografia, secretária auxiliar e auxiliar de

escritório. Higiel1e e beleza contam, com
244 vagas onde-os cursos de cabelereiro,
manicura, são desenvolvidos em ambien­
tes especializados, com atendimento real

ao público. A função hospitalização, ca­
rente de mão de obra qualificada, recebe
especial atenção por parte do Senac, que
concentra esforços para a ampliação de

suas programações nesta área que ofe­

rece 140 vagas para auxiliar de serviços
de enfermagem.
Devido, a grande importância turística

da região, o Senac dispõe também de 80

vaqas.para os cursos de informações tu­

rísticas para guardas e informações turis­
ticas. Na manutenção, conservação e se_r­

ventia 105 vagas podem ser preenchidas
para a habilitação a porteiro, limpador e
na área de hospitalidade, onde as habili-

.

tações são para garção e camareira com
Brusqu� (\Sucursal) - Fa-

105 vagas. \ zendo parte da II Coletiva de
Quando Ida mudança para as novas ins- ,Arte de Rua, foi realizado na,

talações diversas habilitações serão [última sexta-feira,o f:'rimeiro
Encontro da Imprensa Alter-

acrescentadas às áreas já existentes, nativa Catarinense; que ape-
como seminário sobre gerência de ven- sar dasinúmeras presenças,
das e capacitação na empresa nas áreas frustrou-se totalmente no

de vendas e adrninistraçáoe gerência. que diz respeito a tomada de

,

uma posição em relação aos

; letrista e partazista-vitrinista em propa- temas que deveriam ser dis-

ganda' e comLinicaçã«(e�t'reinctmén:tq óutidos. '-fi'

sobreempresa cofne'rciâl'nal�(�ade If$er'i�"''''
: ,�,

O en��'ntro �'�i 'i�i>�;';cJO às
tório. 20 horas no salão nobre do

Clube Esportivo Paysandu,
sem' adotarem a pauta pre-

.

,viamente estabelecida pelos
organizados, que ihcluia o

tlebate dos séguintes assun­
tos: Levantamento, da atual

situação da imprensa alter­
nàtiva' em Santa Catarina; a
possibilidade da criação de
uma cooperativa de jornalis­
tas catarinenses e o conse­

quente lançamento de um

jornal; a luta pela liberdade
•

sindical (dos jornalistas).
O encontro fiCou total-'

mente desarticulado, com a'
maioria- dos participantes fa;­
lando ao mesmo tempo e

sem 'esclarecer muito as coi-'
sas. Oldemar Olsen JUI,ror"

CONDÁ S;A.'- VEICULOS E MÁQUINAS,
CGC MF 83.298.869/0001-91

ASSEMBLÉIAS GERAIS
OÁDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

, Convidamos os senhores acionistas para se reunirem
em assembléi,a geral ordinária e extraordinária a se realizar
dia 15 de maio de 1978, às 9,00 horas, na sede social, à Av.
Ge�úlio Vargas,,3.430, em ChapecÓ, Santa Catarina, pa�a
deliberarem sobre a Seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão, aprovação do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração de Lucros e Perdas' e Pare­
cer do Conselho Fiscal; ,

b) Aumento de capital social, em moeda corrente nacional,
de Cr$ 5.500.000,00 para Cr$ 11.000.000,00; consequente
alteração do Estat.uto Social;

-

c) Outros assuntos (le interesse social.
Chápe�ó, 15 de abril de 1978
Umberto De Toni - Diretor

Vereador tli�
que coleta

de lixo é uma
"vergonha"

Blumenau (Sucursal) - Ove:
.reador Atrnerindo '8rancner
da Arena, criticou na Câmara
de Vereadores, a deficiência
do serviço de coleta domiciliar
de lixo, declarando que "para
a cidade é uma vergonha".

O vereador citou como

exemplo as ruas da Alameda
, Rio Branco, onde o' lixo per­
maneceu sobre as calçadas de
sábado até segunda-feita, ser­
vindo os sacos plásticos "de
diversão dos cachorros".O líder
da Areria estranhou' o desapa­
recimento de muitos latões
que vinham sendo utilizados
no acondicionamento do lixo, '

atitude igualmente condenada
peio 'vel1!ador Cárlos Braga ,

Mueller. O vereador Hasso
Mueller ,

i d.crsse que nem a compra e

novos caminhões fez com que
houvesse melhoria no serviço
de coleta domiCiliar de lixo. O
líder doGoverno, Beno t-'re­
derico Weiers, comunicou que
o assunto está sendo tratado
com interesse no sstorcornpe­
tente da muniCipalidade e, em
breve vai ser adotado um novo

sistema de coleta, "um dos
mais perfeitos do pais".
Quanto aos latões desapa­

recidos e reclamados, esclare­
ceu que eles foram recolhidos
por não atenderem às exigên·
cias da nova regulamentação,
Rodolfo Sestrem, da Arena,
conqratulou-se com o novo

sistema Ef ser implantado, mas
pediu' que os latões sejam de­
volvidos aos seus proprietá-

Banda alemã
fará novas

,

apresentações
no V'ale

Blumenau (Sucursal) - Em

correspondência enviada ao

Prefeito Renato Vianna, o

maestro da orquestra "Lange­
nhagener Blassmusik", da ci­
dade de Langenhagem - Re­
pública Federal.da Alemanha,
Ernst Muller, comunicou que
estará, em BhJmenau, nos dias
28, 29 e 30 deste mês, com o

objetivo de defiflir os-porme­
nores, quando ela fará uma

"tornouee" pelas principais
cidades do País.
A "Langenhagener Blass­

musik" jáesteve em Blumenau
-ern 1976 e, segundo o maestro,
diante de ótima impressão
provocada pela cidade, existe
o interesse de retornar "para
estreitar os contatos -culturais
então estabelecidos". A
bánaa, cLjj'o repertótto varia.do
gênero pop'Cllar à música clás­
sica, é mundialmente conhe­
cida pela gravação de inúme­
ros discos e excursões a vários
países, inclusive" Rússia e, Ja­
,pão, tendo até mesmo feito'
uma apresentação especié!1
para a Rainha Elizabeth, da In-

, glaterra.

Senac ministra
curso sobre

administr.ação
de pessoal

..

Joinville (Sucursal) -_ O Ser­
viço Nacional de Aprendiza­
gem Comercial de Joinvill'e -

:3enac -, estará realizando no

períOdO de22 de maio a 9 de
junho deste 'ano; um curso

sobre "Administração de Pes­
soal", que será ministrado por
professores especializados na

,

área. A taxa de matrícula cus­

tará Cr$ 120 para os não co­

merciários e Cr$ 60 para os

comEírciários. Serão ministra­
das as seguintes disciplinas:
Setorde Pessoal, 20 aulas; Le-'
gislação Trabalhista, 25 aulas
e INPS, 15 aulas.

O curso objetiva capacitar o
participante a identificar a im­

portância do patrimônio hu­
mano, das organizações e das
principais políticas e técnicas
que visam manter o organismo
social da empresa em plena
motivaçãq e desenvolvimento.
São exigidos os seguintes
pré-requisitos: estar exer­

cendo função ou cargo junto
ao departamento de adminis­

tração de pessoal; estar cur­
sando curso superior e ter par­
ticipado de cursos específicos.
Para a inscrição são exigidos a

carteira de trabalho e todos os

documentos q\Je compfovelh
os requisjtos.

'

.

, AVISC),
,

,�M1NtSTÉRIO OA ,AGR10UlTORA': MA '.

':4�N�"fITUTO NACIONAl,DE COLONIZAÇÃO
:E f:lEFORMAAGRÁRIA - INCRA

,

'

" CObRDEt4AOORIA REGiONAL DE SANTA
CATARINA ., CR (11»)

"

':"
'

,',

','

TOMADA DE PREÇO No 002178"
O'� SEVIÇO" ADM1NtSTRATlyO DA'

COORPENADORI� DO"INSTITUTO NA.. ,

CldNAl DE COLONIZACÁO E REFORMA·
,AGRÁRIA -INCRA, rece';
berá às 10::00 hora's do dia 26.05.78, pro­
postas' pata Contratação de Serviço�, de

. Limpeza, Go')servação, 'AtendimentQ de

Copa e Vigitância, observadas as condi-
,

,ções e especifiéações 'constantes no Edi,,,,
, ,tal, qL!e poaerá ,$er .obtido à Rua 'Felip'.
'�'h 'd't' 08'5 � 1°'an"'ar' ,

',""c -mI ,n , " I'A,'.', "

,', 'Flórian6pOlis,'02de tnâlÓ'cfe 197&
,

" ALBERTO De ALveS A�GO ,

'

,

, ,;j;Chéfe do Serviço Ad,ministrativo

Luis Alves
elabora

documento e

envia a Telesc
-

'[ü{s Ãlves (Sücursal de Itajaí) - (J

presidente da Câmara'de Vereado­
res.. de I,.uis Alves, Erico Gyelow
Neto estará se reunindo hoje com

os lideres comunitários e autorida­

des, municipais .para debaterem'
sobre o problema do'posto telefó­
nico da Telesc, que encontra·se'
inativo há algum tempo.
No encontro, será firmado um

documento a ser enviado ao Go­
vernador Konder Reis e a dir.eção
da Telesc solicitando a instalação
de uma central telefónica .. já que o

posto telefónico não vem aten·
dendo as necessidades dos 8 mil
habitantes do municfpio, que tem
carências no campo da comunica-
'ção. ,

,

Erico Gyeloco toIeto lembrou tam·
bém que vão participar da reunião
representantes da Indústria e do
Comércio, que tem sidÇ> os mais

preiudicados com a ausência do te­
lefone e corisequentemente os

mais interessados na instalação da
central.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o democrata Edward Kennedy
nega crédito à política.
ditatorial de Pinochet.
E critica a farsa.'

Washington - O senador Edward M. Kennedy disse que,
não obstante "as alentadoras" medidas adotadas recen­

temente nÓ Chile; o governo norte-americano" .não pode
fechar os olhos à séria situação dos direitos humanos"
nesse país, '.

-

'Kennedy insistiu em que é necessário "manter uma
.

continua pressão internacional sobre o regime do presi­
dente Augusto Pinochet para que lhe seja negada toda
assistência militar e toda ajuda econômica.

.

'Em um discurso preparado para ser lido perante a câ­
mara alta, o legislador democrata pediu, igualmente', que
continue a investigação do assassinato do ex-chanceler
OrlandóLetelier "doa a quem doer", "pois não podemos
tolerar os àssassinatos políticos em Washington nem con­

tribuir com nossa conduta paraque essa prática se es­

tenda aoutras partes do mundo".

Kennedy disse: "Ã pressão internacional tem. sido
acompanhada por uma crescente oposição ao regime
militar dentro do Chile. Observou comovido uma cres-

,

Roma - o governo ini­
ciou uma investigação
para determinar se' a fa­
mília do sequestradoex­
primeiro ministro Aldo
Moro mantém contatos.
secretos com seus se­

questradores das Briga­
das Vermelhas.

um interrogatório a por­
tas fechadas.
Depois do depoi­

mento prestado pelos
três ajudantes. que
atualmente agem corno
porta-vozes da família,
Sereno disse que tinha
'sido uma cordial "troca
de idéias".
A família de Moro tem

negado sempre que man­
, tenha negociações Secre­
tas com os seqüestrado­
res para conseguir a li-

Três auxiliares de
Moro, Nicola-Rana, Cor­
rado Guerzonni e Sereno
Freato, compareceram,
com certa relutância, a'

I
,
I

I
I'
,

I

I'
I

O primeiro�rriinistro Nur
Mohammad Taraki, presi­
dente do conselho e chefe
de estado, declarou, numa

.
. - :':',�; .'

"OTÉI••.T,UR��r;�s'1AP"'U84 8��.
.

CGC-MF 86 442 95110001-36
.

.

,.'., ."' ", ....

· -CONVOCAçAO,' ....
. ' .. , .,.

F,.m�bonvi(lados, pelo p�esent., os acipnistaS d, :H,o­
té" eTurismo Itapirubá SIA -Hotisa.par!! se rellpirem,em
'-.,.mbléia Gefal. éxtraordinária; no próxir:no diá J�O de:, i

,
. W�"9 4e J,97�, às 08:00 horas, n� sede: SOCIal, à prala,�e. ,

i�)����4�t��nJ����t����C:����T��;:' :
: Çãó dás' deliberações e atoS pratr�s palà��: .

·

geral extraordinária,realizada aos 14tde'f8YeféirocMJ���'.

2�· ---,Demais àtos conseqüeMes e c()trelat_ '. "'+",
..,' .'. Laguna�SC, �5 de abrll de (�8 ,�

,. '. ·.Emlllo Fl'orenti'no Battisteila :C",:
,

.
t ..';i�'Préttd,"t.do Conselho de Administr8�AO;; .'\

LIMOES RATEKE
Presidente'

': IIICIICATOOOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁRCAS DE Fto.
.

RlANÓPOUS. ,. '.
R.ua Pedro Soares. 15 - FlorianópoliS

· , .

· P"opreeenteedital ficam convocedos1odOS�S_OlladoàdestéSindicato.
· .q\Ie ae'encontram em pleno gozo de seus !llrÍlltoa sindicaispara.se reunirem
'. em prlmeira.convocação às 18,30 (dezoito e trinta) horas do.dla 12 de maio de
1878. na' sede do Sindicato dos Trab8lhadores nas 'Indúairias Gráficas de .'

Florlan6po1i11; sita a rua Pedro Soares ri,· 15; nesta c:apital. e, se ·não houver
. ,nú"!8ro legal. às 19.30 (deze.nove e trinta) honn do mesmo dia, em segunda
, conllocaçAo - para o que. ficam desde lê convocados - para 'd8libérar' por.

· .-crutlnio secreto. sobre a seguinte I

'.

.

ORDEM Do DIA
Leitura. discussAo e votação por ellCrUtfnlo secreto. dO'Relatório da Diretoria,

, a.àlanço Geoll e demais peças comporienteS8xigida$·pela PortariaMinisteri'al
n,· 3.2091'70 com Parecer do Conselho·Fiscal. tudo ràlativ6 ao exerclcio de
18n.

,

"

Florianópolis. 02 de maio de 19.18

.

tante personalidade polí­
tica e ameaçou "atear
fogo às roupas, em plena
rua, e em frente aos meus

filhos"; se algum preso
for libertado.

'Kennedy: não podemos fechar­
os 'olhos à séria situação dos
direitos humanos no Chil,e.

dos socialistas de que al­
guns presos, mas não os

que estão na lista das
Brigadas Vermelhas,
sejam trocados.

Tanto O' Partido O Partido
Democrata-Cristão como

-

Democrata-Cristão, em

o governo rechaçaram, uma suavização de �ua
a exigência de iniciar política, sugeriu também
conversações para Hber- a possibilidade de per­
tar trezepristoneíros po- doar alguns presos, que
líticos em troca da vida não inclui também os

do líder da DC, en� terroristas, se Moro for
quanto continuam éxa- libertado ileso e se o ter­
minando uma proposta' rorismo urbano amainar.

derada imediatamente
como autêntica por sua

mulher e seus quatro fi-
lhos. -,

"

agora. Frisou que a ,greja estima em I,Jm milhão o húmero
de chilenos que deixaram o país depois da instauração do
atual reqime.
"Se o governo do Chile quer merecer crédlto, permita a

visita de uma organização como anistia internacional ou a .

comissão de direitos humanos de OEA para investlqar
diretamente se é verdade ou não que ainda há presos
políticos no Chile", disse Kennedy,
Ao abordar o caso Lefelier, o senador democrata disse

que "a investigação deve seguir até que se faça justiça,
Pinochet deve aceitar a responsabilidade pelos atos de
sua polícia secreta nos Estados Unidos e em outras par­
tes, e por fim imediatamente a tais atividades".
Criticou ainda os bancos privados porterem frustrado a

política de negação de assistência oficial, ao permitir au­
mento dos créditos ao Chile, Advertiu que, se essa situa­

ção continuar., o congresso poderá adotar uma lei para
forçar essas instituições a declararem publicamente as

operações com os países aos quais se tem negado ajuda
oficial por causa do problema dos direitos-humanos.

',�s.tWo com,lIs81et6ncfa técnica,
�

'REb, CREA. IIi.· 5,17$· 1:0,�· Região
.

VENDA$: .Rua Em!110 Ilu"','27', flori.n�oll. : sc'

,7' c' �

22-4/','
,

. 22·4001

·Ogoverno suspeita que a família
de Moro teria ligações com as BV

,.

PETILOLEO
!_

. I)ecisões importantes dentro de 40 dias
Pafetrute - Apesardas quelxa� dos membros da Orqanlzação de Isso se deve, se f�rem levados em conta os cálculos da Opep, a que guia ,o comércio mundial' de óleo. Crescerám�entáo as pressoes, agora duplicadas: tirar a Opepgra���sE�i�j�fzdO�repso��JV��o��o b��:PJ.od�ó��� de::�� ����� que ,ii qll�d� ,<:\0 )�o��r'\'9\lJsffl aos p.r@;<;!U!9.�es de-petróleo entre Com dlfere�ças 90: que opc{rrel6jqrg rt'I�zem�Joa?� l1:�ZQ, na., d,a:ár�a p.odól.?r e áüme:n�áros_preç6S'.p�ra é<impe'n�flr'às perdas
passado .6 õartel p,etrólíféto- contlnuasá usando-a 'divisa norte- 12.0pO e 20.. 0.0,0, r:r.li)tl.p�$)d§�,6Iares p.0J i!rJ,o.em. perda.dopoder de Venezuela, a situação Interr:acl0nal :RFlçfife ter y:tp):!Jld.9:er.n.s:en� -: qlJe,slgl:1lflCaram a-deterleraçãe da-dlvisa estadani'tile.r.rse,
américa�à" ara fixár ó re o do etró;eo"C'�tÍ:' .... - ... compra para as rmportacões que devem efetuar. O problema tl,9!'J(ç!�1?,�avorável par", a maior parte dós membros da orqaruza- O Kuwait tomou a iniciativa ao denunciar que a desvalorizacão

'São mUi� p blPm ç p
d'

.

1" d' I provocou apelos dentro da Opep para que se abandone o dólar çao de países exportadores de petróleo, o que tornaria insusten- do dólar antes as moedas européias eo Ven Japonês lhe estava
ministros d'

os o:-ó/o � a�3q�et �vem. serbana �s� �s r:>e1os cpmo moeda de cotação de p'reços, ou, como alternatiya, seja távei� as posições mais con,ciliadora�,_ , ,

significando perdas superiores a 1 milhão dedólares por dia. uns
.

o pe r �o os, s a os,mem ros me us�ve a aumentado o preço do petróleo, a fim de compensar as perdas' FOI a Venezuela quem pediu na reuruao dedezembro ultimo em
.

recente demonstraçao de firmeza do dol�� - para que decidam pelo declínio do valor da divisa norte-americana, Carabelleda um' aumento de preços que - pela primeira vez - '400 milhões de dólares ao ano,so�re a troc� dessa .moeda, em sua reuruao desta semana em Um dos países que propugnam pelo aumento do preço do estivesse diretamente associado a uma reestruturação da situa- Tomada emconjunto, a upep perdeu 12 bilhões de dólares emTa,l� 1"): �rábla Saudl�a, _

I
, _ .",

"óleo é o Kuwait-O ministro do petróleo desse País, Xeque Ali ção financeira internaclonal. Dito incremento, da ordem de 5 a 8 1977 por causa da deterioração do dólar. As rendas da Opep
· ne�lpa-SEl que na? serao tomadas decisões em Taif • disse Khalifa AI-Sabah. segundo se informou, classificou as medidas por cento, deveria ser aproveitada em parte- disseram os vene- foram o ano passado de 129,1 bilhões de dólares, sequndo-clfrasAI�, Jal.�ah, secretáno gera,1 da Opep,_ .

, "

tomadas até -o momento para firmar o dólar dá "ineficientes", zuelanos - para ajudar as nações em desenvolvimento que pade- do banco da Inglaterra, uns 14 por cento mais que em 1976,reuruao na cham��a caplt�! do verao da A,r�bla Saudl�a fOI �a.'ientand,? que "não há como recuperar grande parte dos pre- cern.a carga de uma asfixiante dívida externa com as potências porém seus lucros reais diminuiram no mesmo período.propos�a c?m\cará�er Infor,!!al para que os mmlst�os �nahsem JUIZOS a nao ser com novos aumentos dos preços". . industriais do Ocidente. Se começaram a procurar diferentes alternativas para substituirafs tendências atuais e anteclj)em.o curso futur!;> .da indústrtaea. ANÁLISE (O segundo de uma série) A Opep não apoiou naquele momento a posição defendida o dólar corno unidade monetária única. A prlnclpal delas é aorma em que a Opep podena ajustar sua politica segundo os A
'_

t dl á
'

f
,. . .

d A ábi S'
'

.

'
,,' ,

.

acontecimentos que se verifiquem S b dói á
reuruao ex raor ln na que OI rrucra a na r Ia audita com pelo presidente Carlos Andres Perez, porem CinCO meses mais chamada "Cesta" de 16 divisas ocidentais das quais derivam os

certamente um dos principais pontose�sem á��go, o t �� se� ,o� 13 membros da Opep pode prepa_rar o terreno para que, 40 tarde a debilidade do dólar afetou senslvelmente aos países pe- "direitos especiais de saque". Os dez Incluem o dólar e na'atuatí-
semana.

an ises nes e rrn e �Ias mais tarde, os ,e�portadores de petr?'eo .l,omem decisp�s trolíferos importadores, se,!!, que se. haja modificado de modo dade esta moeda abstrata equivale aproximadamente a 1,22 dó-
.

.'
.' _ f '..

Importantes em matéria de preços e q_u�nto a Unidade monetá�la profundo o panorama da dlvlda externa. lares. .

' .

f).feganLstao' nada tem a ver com URSS
Kabut- O conselho revolu- transmrssão radiofônica, morreram no que denomi- progressistas e patnoticas
cionário de governo que que ;'inimigos estrangei- nou de grande "revolução autenticamente demotrá-
assumil,Jo poder no Afega- ros", inclusive alguns democrática ,popular", oticaS deste país", disse o

nistão através de' um golpe meios de informações, qua- Revelou que os mortos governante a certa altura.

armado, na semana pas-' lificaram falsamente o novo não chegam a uma centena Por fim, negou energica-
sada,negou enfaticamente governo como comunista e e assim mesmo por que ne- mente que a' derrubada do
que tenha sido implantado que o país não tardaria a se garam se re!1der. regime de Daoud se fez
um regime comunista pró- conStituir l'Jum satélite de Informou-se que o presi- '-através de um golpe de es-

soviético. uma potencia estrangeira. dente derrubado, Moham- tado, quaiificando sua de-
Taraki classificou tam- mad Daoud, figura entre os posição como, "um grande

,bém de maquinações"ten- . mortos. levante revoluGionário ar-

denciosas" as, recentes mado" que respeitou a in-
versôes de impren'sa de "O poder estatal' está dependência e a indeter-
que milhares de pessoas agora em mão dàs forças minação do povo afegan.

berração do estadista,
mas o s investigadores
disseram que querem es­
tabelecer a forma pela
qual a família recebe car-

.

tas do "Cárcere do

Povo", de Moro.

gadás Vermelhas, mas

também que chegam até
lá", mas não dá detalhes.
A crença de que possi­

velmente a família de
Moro mantém uma linha
de comunicação com o

cativo se VIU apoiada
pela revelação de fontes
policiais de que uma

ameaça contra avida do
ex-primeiro-ministro, .

divulgada anonima-'
mente por telefone a

seus parentes, foi consi-

\

O jornal do partido
comunista "Unita" diz,
em uma informação de
primeira página: "Não
parece haver dúvida de
que as cartas não só pro­
cedem da prisão das Brí-

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE

.

SANE�MENTO
AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N° 24/78

O Chefe_do Núcleo Executivo de Licitações­
NEL do Departamento Nacional de Obras e

Saneamento - DNOS, comunica, que às 15
horas do pia 09 de junho de 1978 n?! Sede do
DNOS, será realizada uma Concorrência des­
tinada a construção' da Barragem Norte; inte�
grante do sistema de proteção contra inunda­
ções do Vale do Rio Itajaí, situada no município
de Ibirama no Estado de Santa Catarina, 111a
Diretoria Regional do DNOS (11 a:--DRS).
As firmas interessadas poderão obter infor�

mações no !'JEL e adquirir o Edital com a ES­
PECIFICAÇAO nO 24/78 na Di�isão Financeira,
localizados na Sede do DNOS, àAv. Presidente
Vargas nO 62, na cidade do Rio de Janeiro-RJ,
bem como na Sede da 11 aDRS, situada na rua

Bulcão Viana, 130, em Florianópolis - Se. (a)
Alfredo Eduardo Robinson Aldridge Carmo
(Ch_efe do Núcleo Execut�o de Licitações).

-

cente cooperação entre os partidos democráticos chile­

nos. Percebe-se uma corrente para um grande consenso

chileno, um sentimento compattilhado pela igreja, parti­
dos, estudantes, entidades sindicais e milhares de demo­

cratas chilenos. A liberdade, a democracia e os direitos

humanos podem e serão restaurados no Chile",

Kennedy observou que "é natural que Pinochet trate-de
conter as pressões internacionais, e isso ficou evidente
quando se levantou o estado de sítio ou se dissolveu a

temida direção nacional de inteligência (Dina) para se

colocar em seu lugar a CNI. A polícia secreta continua

virtualmente intacta, assim como os poderes do governo
para prender qualquer cidadão sem um adequado pro­
cesso legal. Outro exemplo das táticas de Pinochet é o

referendo convocado em janeiro para rechaçar uma coo­

danação das Nações Unidas".

'Kennedy acrescentou que a anistiadeclaradà no Chile
beneficiará somente 224 pessoas em contraste com os

1.800 presos políticos dos quais não se deu conta até

o maior jornal da Itá-' Em Roma, o influente
'Iia, "Corriere Della partido comunista, que
Sera", informa que a apoia atualmente o go­
viúva de um dos chico vemo democrata-cristão
guarda-costas de Moro em um acordo elaborado
que morreram na em- pelo próprio Moro, teve
boscada de 16 de março, uma reunião de alto
telefonou a uma impor- nível para tratar questões

de ordem pública, onde
foi dito: "Ceder de al­
guma forma ante os ter­
roristas poderia ter terrí-t
veis consequências para
a vida democrática do
país" .

General denuncia terrorismo da' direita
Buenos Aires - O ministro do .soas.

Interior, general Albano Hl:lr­
guindeguy, reçonheceu que,
Gomo consequência da luta
contra as organizações subver-

, sivas ela extrema esquerda, flo­
res.ceram dentro dos quadros
policiais "alguns grupos tam­
'bém irracionais de extrema di­
reita", -

Foi.o primeiro e mais cate­
górico reconhecimento de um

alto chefe milLtar a respeito da
atividade de grupos direitistas,
aos quais os meios políticos
responsabilizam' por numero­
sos desaparecilT)entos de pes-

Harguindeguy formulou
esSa declaração 'ao inaugürar
à noite o quinto congresso de
chefes de polícia nacionais e

provinciais com um discurso
no aual Dediu o fim dessa si­
tuação "como em toda
guerra prolQngada, houve uma
interpenetração.entre seus se­
t.ores. Nesta interpenetração
a subversão adptou aspectos
de nossa doutrina, se instruiu
em nossos regulamentos. quis
copiar nossos uniformes e
usou bastardamente de nos­
sos graus hierárquicos. Por

"

_ .. -_. . _ -_- . _" _"_-- --- ....._.- .

,----.

PÁTRIA - elA. BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

CGC - 84.290.097/,00001/00
I

AVISO AOS ACIONISTAS,
-

ri, PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
.,

i
,-

Convi'damos os senhores acionistas que ainda não recebe-
ram os dividendos do exercício de 1977 para comparece-
rem aos nossos escritórios sitos à Praça Pereira Oliveira !

! n.010. no h0rário de 14.30 às 1.6.30 aonde lhes serão feitos
os respectivos pagamentos,

.

,

Florianópolis, 26 de abril de 1978

A Diretoria,

, '-

RAÇÕES BARRIGA,NERDE S.A.
INDÚSTRIA E CO..,ÉRCIO

CGC MF 83.305.978/0001-41

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

. Convocamos os senhores acionis,tas' para a as-

sembléia geral ordinária que se realizará dia 15 de
, maio de 1978, às 8,00 horas, na sede social, à RU,a
São Pedro, 298, em Chapecó, Santa Catarina, para
deliberarem sobre a seguinte (

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aprovação do Relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstração de Lucros e

perdas e Parecer do Conselho Fiscal;
b) Outros assuntos de interesse'social.

Chapecó, 15 de abril de 191B
Umberto De Toni - DiretQr

sua vez, as Torças legais adapta­
dos muitos de nossos pro­
cedimentos de combate aos

usados pela subversão. O des­
prezo pela 'vida humana; in­
trinseco da fil6sofia do ini­
migo, atingiu a alguns. A falta
de valores destes delinqüentes
influenciou alguns de nossos
homens, A agressão de uma

esquerda irracional produziu
por reação o florescer dentro
de nossaS forças de alguns
grupos, também i'rracioniiis,
de extrema direita",

O general acrescentou que
"estas experiências extremas

..

: __ ..:�-�--.

que vivemos nos causaram

profundas feridas físicas, ,mo­
rais e éticas, que precisam ser
curadas o mais depressa pos­
sível",

O general manifestou que "o
caos que sofremos antes de
março de 1976 afetou toda a

vipa nacional. As instituições
da república também sofreram
em maior ou menor Çlrau sua

influência nefasta. As forças
policiais não constituíram ex­

ceção, em particular em algu­
mas províncias, onde um

poder político corrompido e

demagógico as deteriorou" .

DESTAQUE SUA BMPRESA
INSTALE UM S'ISTtMA

ELETRÔNICO DE COMUNICAÇÃO

KEY-tiEC
, .

A comunicaçãoperfeita

'NEC do Brasil Eletrônica e Com\:lnicações Ltda.

--_àENTEL FLORIANÓPOLIS - FONE 22-9622
BLUMENAU �. FONE '22-2222
CHAPECÚ - FONE 22-0001

. ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

A Empresa de Eletricidade Luz e Força de Araranguã de­
clara que foi extraviado o certificado de registro de sua

camioneta Volks. Kombi, cor branca, chassis 'n.? BH-
408582, placa n.? ZA-1834. ,

Araranguá-S�, 28 de abril de 1978
J. � � -J

--�----�--------��--------------------�--�----�------��----------��

A •

".,\" .... ,11,11111" I<I"'/'t>"�
Rua Gaspar Dutra.•
Estreito r- FpoUt .

-

Fone: 44-0522
,.'

.

ESTOQUE DE VE'CUL()S USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BF.lASíLlA
BRASíLIA
BRASíl,.lA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976·
1975
1974
1974
1977.
1976'
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRANCA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também tóda a linha Volkswaqen para pronta
entrega. . .'

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
RUA SILVA JARDIM N.o 1

FONE 22.5381

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

Volks 1300 Vermelho .' : .' .. 77 .

Volks 1300 Azul "
' 77

Volks 1300 Branco
'

77
Brasília Azul , 77
Corcel Branco STD .. : 76
Variant Amarela '

......•............ 73
Volks 130'0 Vermelho. : 71
Volks 1500 Branco 71
Corcel Luxo 4 Portas, Azul 73
Rural 4 x 4 , : · : 63

�--------------------------------------l

Um volks 69 em prefeito estado de conservação. único
dono. 78 km. Original. Cr$ 18.000,00. Tratar à ruaAntonieta
de Barros, 783.'

ALFREDO AUTOMÓVEIS
Rua Haltor alum, 242 E.treito

Fone 44.3160

CHEVETIE SUPERLUXO BRANCO \ 1977
BRASíLIA BEGE .. " .. .. : : : ::: : : : : :1977-
�g=g COR�EL VERDE METÁLlCO ;.. 1975 ,:
OPALAçOR,GEuaORDO _

',' 1974

KO
AMAkl�LQ , '.•. '.' 1972

M�r�'h.G� "': .::•....-; ,.1974 �

VOLKSWAGEN 1.300 76

Vende-se em ótimo estado, TRU paga. Cr$ 42.000,00 à vista
ou financiado. Tratar Dr. CLOVIS, Esc. 22-3881, Res. 22-
'1175. .

"
.

VENDE·SE

VARIANT 72 Cr$ 24.000,00. Material HIDRÁULICO SANI­

TÁRI� NOVO, Portas-Basculantes, com 50% a menos da
Praça. Informações 22-4593 - 22.-3317.

VENDE·SE

Um KARMAN GUIA TC ano 74. Jóia todo equipado .. Estado
de novo Preço à vlstaCrê 25.000,00. Tratar Rua: JAU GUE­
DES DA FONSECA N.o 5 ou p/fone 22-9720.

.

� MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 L vermelho : 1977
CHEV!",ITE si amarelo / 1976
BRASILlA branca : 1976
VOLKS 1500 bege 1975

.COMPRA-VENDE-TROCA

VENDE·SE

SEDAN 4 portas, modelo 69 Cr� 12.000,00. Informações
Rua: ARNO HOECHEL Ed. S. Francisco 306. Após 18 horas.

ALVARO AUTOMÓVEIS
COMPRA - VENDÁ - 'fROCA .

AV. HERCíLlO LUZ, 219 - CENTRO
CRECI 1340 - FONE 22-9147

.
ESTOQUE DE VElcULOS

Chevette Caramelo ' : OK
Fiat Azul

'

: ' OK
1;300 L Branco J

••••• : ••••••••
-

••••••••••••OK
Chevette Bege 1977
Brasília Vermelho : 1977
1600 Branco : : 1975

.

Opala Caramelo : 1975
1300 Branco " 1970

.

PAGAMOS O MELHOR PREÇO NO SEU CARRO USADO.
IMÓVEIS Â VENDA

- Lindo terreno à HuaStos, Saraiva (Estreito), contendo
uma pequena casa. Area terreno 950m2. Valor Cr$
900.000,00.'

.

__!_ Para você ga�har dinheiro: terreno 325m2. Cr$
55.000,00. "

- Para você descansar: Linda chácara em Ratones con­

tendo animais de criação, charrete, boa casa: .Cr$
250.000,00. ,

.

.'

-
.

- Terreno com casa antiga, à Av. Beira Mar Norte com
área de 13 x tO. Por apenas. Cr$ 300.000,00.

'

- Terreno em Sto. Antonio 840'1)2 por apenas Cr$
220.000,00.
-- Possu ímos outros imóveis, corno chácaras, aptos, casas
ou terrenos em diversos pontos do Estado e da Capital.
Facilitamos sua compra por pagtos. em parcelas e ainda
aceitamos seu. carro como entrada de qualquer irnóvet.
Procure-nos - Av. Hercílio Luz, 219 - fone 22-9147.

Edf. BeDugainvillea, OK, � quartos, living, B.W.C., copa-'r

�'
, .�

cozinha, área dOe serviço. (ExcelElnte oportunidade). En-. 22.1',660
. W

22.968&
.

'.
trada - Cr$ 60.000,00 - Saldo Financiado. TRATAR com

REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama D'Eça, 139- Edf. CflECl,
_

.'.'

Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e.22-6551 - Creci
. 37 VIF.

� �

n.o 58.
.

.

.....,.;,.;;....,;;.;;.,;_ ....J... RUa Tte. Silve.ira, 21 SI '102'
r �-,'-"-.--.B�A-·-RIllliB-A-D-A-S-···-.-.......�--�-...

_,.....

Terreno frente.para o mar - com 12.00 de frente para á rua,
12.00 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia
dos Ingleses. .,

Lotes na Trindade - com 110.000,00 somente - com 600m2.
,

Casa ,:om 3 quartos, sala de estar e jantar, ·copa-cozinha. "

. banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser- I"

ViÇO, somente 380.{)00,,00 Jacilitados, zero kilornetros.,
Apa.rtamento - com 2 quartos, sala, copa, cozinha, ba-.
nheiro SOCial, área de serviço, zero kilometro - super ba-
rato. .

Casa nova' - com 3 quartos,
.

,suite' de casal; banheiro'
social, lavanderia, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de "

servi�o e nos-fundosmais uma áreade 45m2 construfda: JéÍ �
tem financiamento - kilometro zero.
Casa antiga - Sito rUa Delminda Silveira - Agronômica -

terreno com sx 30 metros, facilitados 265.000,00.
Lançamento - Será lançado'dentro de 30 dias apartamento

.

de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais
inferior a cooperativas, com 130m2 e 87m2, se você' s�

IlI....lnteress�r faça a sua reserva esc()lhendo qual o s�� andar. �

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N.o 220, BARREIROS

FONE: 44-3745 CRECI 1069
-r---' 'j")ÚiDIM CASTELO SERRARIA li

LOTES A PARTIR DE Cr$ 900,00 M.ENSAIS COM ÃGUA I,LUZ E ONIBUS PERTO '.
.

terrenos com mais' de 360m2 lotes planos e secos.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio com 220m2, c/3 andares

.

(NOVO), junto uma casa de ALVENARIA (MELHOR PONTO
COMERCIAL DO ESTREITO), com 150m2 o preço é uma
BARBADA.
CAPOEIRAS. Ótima casa de ALVENARIA com dois quar­
tos,1 SUITE LAVABOl2 BANHEIROS, DEPENDÊNCIA DE
EMPREGADA, GARAGEM o preço BARBADA.
ESTREITO - UMA CASA MISTA NA AV. SANTA CATARINA
POR Cr$ 500.000,00.
BARREIROS - Ótima casa de MADEIRA C/B'ANHEIRO DE
ALVENARIA POSSUI TRÊS QUARTOS E GARAGEM
(NOVA) PREÇO 180.000,00.
ESTREITO - Uma casa mista por 180.000,00 em condições.

TERRENOS VENDE-SE' MELHOR PREÇO i

BARREIROS - ÓTIMO TERRENO BEM LOCALIZADO POR ; i
80.000,00..

.

.

BARREIFi,OS - Ótimo terreno por 65.000.,00.
BIGUAÇU � VENDO ÓTIMO SíTIO NO MELHOR PREÇO JÁ
VISTO COM 200m x 900m, todo cercado 90% PLANO com

água e luz dentro tudo isso somente 250.000,00 a prazo
ACEITO CONTRA-PROPOSTA.·
BARREIROS - ÓTIMA CASA PERTO DO CAMPO DO AMÉ­
RICA O PREÇO UMA BARBADA.

VENDE.SE
. (l' .

. Loja de confecções com instalações completas, funcio­
nando, com estoque. Tratar Fulvio Aducci, 972 - Estreito
ou pelo fone 44.1372.

VENDE·SE

Residência com 300m2, 4 quartos com armários - Iiving,
'

sala de jantar, sala de recreção, lavanderia, churrasqueira,
garagem p/2 carros, jardim de inverno, 2 cozinhas com

armários em fórmica. Preço barbada Cr$ '2.800,00 o

metroz. Informações 22.-4593 - 22-3317.
.

Entre colunas 140m2, piso cimentado, c/escritório, abrigo
p/2 carros, 2 WC. Próprio p/lavanderia, gráfica, estofaria,
malharia, depósito, auto-peças, refrigeração, serralheria
etc. Rua Flores Cunha, 50 m da Santos Saraiva. Tratar fone
44.1121 - Sr. Antonio.

�TENÇÃO ALUGA-SE

CASA CLASSE "A"

Em estilo colonial cf detalhes de extremo bom gosto, em Itacorobi
bom 6.000 m2 de terreno, contendo 3 quartos, lavabo, living,
jantar/estar Intimo, cozinha, varandão etc., com armários embuti­
dos e cozinha americana. Preço: Cr$ 2.300.000,00. TRATAR com

REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpers­
ted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.o 58.

,"-,', J,-,.�_(;d Ju ,':;"""".",,

APTO 2 QUARTOS

.

l
Jardim Sta. MOnica com 3 quartos (1 suite) todos com armários Iembutidos, sala de estar, sala de jantar, cozinha americana com

• J­
fórmica texturizada, B.W.C. social, dependência completa dI!. em- ,. 1

pregada, telefone e gàragem. TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., I'
Av. Othon Gama D'Eça, 139� Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: j
22-3537 e 22-6551 - Creci !'I.0'58. '.

J
.--- __..;..;.-__..;..;.l__..;..;.---.I

CASA -- CR$ 850.000,00

VENDE·SE APTO.

Vende-se apto - Mauro Ramos - 2 quartos, demais depen­
dências, carpet, azulejos até o teto, armários embutidos.
Cr$ 300.000,00 a combinar. Financ, a Cr$ 1.000,00 men-

sais. Tratar tone: 22-4029.
.

.
APARTAMENTO - CANASVIEIRAS

No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2:
quartos, copa, cozinha, área, serviço, dep. p/empregada,

,

est. p/carro. Todo mobiliado.
.

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Sabrina, rua José Jacques, excelente apto, c/3
quartos (1 suite), BWC social, copa, sala, cozinha, área
serviço. ·dep. p/empregada, garagem. Transf. Financ. '

. APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Renoir, frente p/avenida, ótimo apto., c/3 quartos (1
suite), sala em "L", copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. D.a Inez, rua Abel Capela, ótimo ap�o:, c/3 quartos,
(1 suite), sala em "L", copa, cozinha, área serviço, dep.
p/ernpreqada, garagem. Transf. Financ.

.

.

APARTAMENTO - TRINDADE
No Con]. Lauro. Linhares, perto da UFSC, ótimo apto. c/3
quartos, sala, BWC social, cozinha, área serviço, garagem.
Transf. Financ,

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Cezane, na rua .Felipe Schmidt, ótimo apto, c/2

quartos, BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço,
dep. p/ernpreqada, garagem. Transf. Financ.

. APARTAMENTO - BEIRA-MAR
No Ed. Monte Libano, (1 apto. p/andar), excelente apto.

J, c/3 quartos (1 suite), living c/45m2, hall, bar, BWC social,
copa, cozinha, área serviço, dep. p/empregada, garagem.

CASA - ESTREITO
Na rua Elesbão Pinto da Luz, ótima casa c/3 quartos (gran­
des), sala, hall, BWC social, copa, cozinha, área serviço,
garagem, quintal.

.
. .

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC

TERRENO 'DE PRAIA NO pANTANO DO SUL

Parque Balneário dos Açores .. Fina�ciamos em 60
meses sem correção - Átila 22-6426.

\.

VENDE·SE -- SALA

Ed. Ceisa Center, 10.0 andar c/53m2, aceita-se carro ou

terreno. Fone 22.3104.

VENDE·SE

Vendo p/entreqa em julho, l' apartamento de 1 quarto e demais

dependências, no Edi. Algarve (Centro). Preço: ent. Cr$ 55.000,00,
aceita-se automóvel. Tratar com Zafi ou Edison fone 22.4008. .1

VE�DE�ELANCHONETE '

Bom movimento no lnvemo e verão .:_ ótimo preço - recebe-se
carro jro negócio - tratar Av. do Estado - ao lado da Farmácia
Mafra.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ SC

DOCUMENTO PERDIDO
Josir Borges declara para obtenção de 2.a via que perdeu
sua Carteira de Habilitação.

.

São Miguel do-Oeste, 24 de abril de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviado o certificado de propriedade, taxa 'rodoviária e se­

guro obrigatório, do automóvel Marca Dodge Dart, ano 1974, cor
Marrom Araquaia, placa IM - 1488, pertencente ao Sr. Vendolin
Schlikmann.

,

CASA DAS BOMBAS
Bombas Motores e Mangotes

. Rua Alfredo Eick, 213 - fone 44-2527
Itajaí SC

•••••••••••• i ••• � •••••• �
•

•

•

•

•

,social, '2 salas, copa, cozinha, área serviço, dep .

p/empregada, garagem p/2 carros. Possue 2 dep. de alve­
naria. Terreno c/600m2.

.

CÁSA - AGRONOMICA
Na rua Jairo Callado, excelente casa c/2 suites, 3 quartos,
BWC social, sala, 'copa, cozinha, área serviço, churras­
queira, dep. p/erppregada, garagem p/4 carros. Aceita

apto. no centro como parte de paqarnento.
.

CASA - JARDIM ATLANTICO
Na rua Celso Bayma, ótima casa c/3 quartos (tsulte), sala
ern "L", BWC social, cozinha, dep. p/empregada, churras­
queira, garagem. Transf. ·Financ ".

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides Castro, ótima casa c/3 quartos, BWC

social, sala, copa, cozinha, área serviço. garagem, quintal.
CASA LAGOA

.

Na rua Rita da Silveira, tina residência c/3 quartos (2
BWCs), sala, copa, cozinha, área de serviço, casa p/barco,
garagem p/a carros. Terreno c/660m2.

TERRENO - BOCAIUVA
A dois passos da Beira Mar, ótimo terreno c/1042m2,
frerite 39,80m. Sem igual. .....

t TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno t1r500m2, frente
20m. Excelente locf!.pzação.

.

TERRENO - eANASVIEIRAS
N'o melhor ponto da praia, ótimo t.erreno c/487,50m2,
frente 12.50m. Preço especial.

TERRENO - TRINDADE
Em local privilegiadó, perto da UFSC, ótimo terreno

c/570m2, c/4 frentes.

TEMOS OUTROS IMqVEIS .EM CARTEIRA PARA .VENDA

o ESTADO - 05 de maio de' 1978.;

, (
ANTICHAMA - CONDÜGEL

Fios é Cabos EI�tricos
'

Segurança --,Quali,dade
Por preço de fábrica na

ROBERTO LAPA PIRES
ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED. HERCULES 5.508
FONE: 22'91-36 FLORIANÓPOLIS S.e.

EMPREGO

Firma que inicia suas ativldades, precisa de 4 funcionários
para trabalhar com carrinho de cachorro quente.

.

Os candidatos devem se apresentar,' a Pça XV de No­
vembro, 22 _1.0 andar. Falar c/Sr. Lineol, das 15 às 19
horas.

.

�OCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdida a Carteira de Habilitação, e outros documentos perten­
centes ao Sr. PEDRO PAULO VOLTOLlNI JUNIOR. Pede à pessoa
que encontrar entregar à Rua: TRAJANO, 33 - Portaria.

. DOCUME'�TOS PERDIDOS .

I

O Sr. NATALlN DEMARCO DECLARA FIARA OBTENÇAO DE 2.· VIN
QUE PERDEU Ç> S SEGUINTES DOCUMENTOS, CARTEIRA DE
MOTORISTA, TITULO DE ELEITOR CPF CARTEIRA DE IDENTI-
DADE. '

' ,

SAO MIGUEL DO OESTE SC, 27 de abril de 1978

•

•

•

•

'. ORAÇAO AO ESP�RITO SANTO

a) tnstalaçãoG'l'ê 2 troncos e 10 ramais;
! b) 2 lambretas; ano 1961/1971
c) 1 fotocopiadora Olivete. 305;
Tratar cf Sr; EI ias - Santo Saraiva, 1.155 - fone 44-3623

e 44-1178.
.'

BARBADA'

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e insta,

lações comerciais à.Rua: Dr. Heitor Blum, 141.- sala - 5
c/área 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra­
teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 44-1178 .

.--,..-_-,,"- ... _... ..j,

'TELEFONES .

Compro" vendo,- alugo
Centro - Estre.ito - Trindade -. Instalação Imediata
Tratar: 44-1107, das 14 às 17 horas.

.

.

LIMPEZA DE FOSSA .

E'DESINTU'PIMENTO EM GERAL
. Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Flqrianópolis - tones.• 44-4140 3 44-1996.,

BOMBAS MOTORES
,E MANGOTES

Fone (0473) 44-2527 - Itajaí -'sc

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foramperdidos os documentos do veículo Wolkswagem'de cor vermelha ano' \
1976. placa JC,2325, chassis n.? BT 077.741 e motor n.? BR-080.076 de pro­
priedade de Ailton Mendes.

Joaçaba, 28 de abril de 1978.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviada a carteira de identidade e a carteira de
motorista, pertencente ao Sr. Nabor dos Santos, residente
em Florianópolis. I

DOCUMENTOS �)(TRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Pick-Up, Willys,
ano 1970, cor azul, placa RG·0414. chassi C21AB325573, certificado ni>
83.263665/0001: TRU 353009261, pertencente a Indústri,a de Móveis, Esqua­
droas e Beneticiarnento de Madeiras LIda da Cidade de Laguna..

CHEQUES EXTRAVIADOS
,

Foram, extraviados os CHEQUÉS de n.O 350553 a' 350560, do.
Banco do Estado de Santa Catarina S.A. Agência Urb. Felipe
Schmidt, pertencente ao Sr. RAIMUNDO NONATO DE OLIVEIRAl
LIMA - telefone 22-0694.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clube do Penhasco.
x-x-x

Hosemary Schneider e

Fernando de Aquino.
estão de casamento mar­

cado para o, dia 29 de
julho.

'

x-x-x

-1

Quem comunica' se trumbica
O cara, iludido pel� ;�te�;a -� -fo��' existe pra

-

qu;i?" per-'
'

,
•

televisada publicidade, com- guntava a mulher c�m' ares Horas? Pra que relógio se a

prou um carnê tal que lhe de perdúlio As filhas Iris Letieri taí mesmo no 130
dava direito ao

-',

t ,.

seu aparelho debruçavam-se horas em só pra nós, .çiando horas,

e�efonlco - sempre so- cima do aparelho pondo a minut-<?� e seçundos ... Era a
n ado, porém nunca imagi- voz no ar a cada programa de, tal coisa: quem nunca come

:��o ,- pagando 300,400 rádio, passando trotes dos mel quando come se .lam-

_ z�lros por mês, "o que mais sem graça (como buça, E a larnbuceira velo
-nao e. nada nesses dias em sempre) pras amiguinhas, com a conta no final do pri-
que dinheiro pouco vaie". pros namoradinhos' que meiro mês: "mas como?

.davarn trela. então a gente já não paga 300
Meses depois. na data mais

'

cruzeiros de carnê todos os

'ou merios prevista,'eis o apa­
relho devidamente instalado
na sua casa, uma festa fe­
riado familiar, todos em volta
do rico aparelho, uma briga
para ver'quem atendia a cada
toque. E o homem pensava
.ter feito um negócio daChina
- inclusive, dizia a propa­
ganda, se quisesse poderia,
em questão de segundos, via
um tal, DOI que ele não
sabia bem o que era - mas

quefuflcionava-falarcom a

própria. Com quem? Com a

China, oras. Uma maravilha.

,
"

Interurbano, então, se empa­
puçavam: descobriram que
era só por uns três ou quatro
números na frente de' um
outro com sete algarismos e lá
estavam elas, que nem um

passe de mágica, falando
com o Rio, imagina. Outro
dia deu Recife - aí $ que-não
entenderam mais nada.

Como é que pode? E aquela
publicidade da Embratel que'
saiu em todos os' jornais e.

que sugeria telefonar pras
mais diversas estrelas de Hol­
lywood, dando códigos e

números das casas das pró­
prias? "Falei com todas. Só

que elas não -quiseram saber
de papo - também, pensei
que elas soubessem falar

português" ...

meses pra dar direito de usar

e abusar do 'aparelho que
está no meu nome? Lá está,
na lista: telefônica, é só verifi­
car". "E que estória é essa de

impulsos? - eu lãtenho im­

pulsos?" "E que coisa cara é
essa de FNT?H "Assinatura?
Não assinei nada ...

" "E os di­
versos? Seriam as minhas fi­

lhas se divertindo ao tele­
fone?" "Que lôucura!" "E os

códigos? e essas coisas que
não entendo nada?" "Sabem
o que é mais? de aqoraern
dtante não vamos ter mais te­
lefone .aqui em casa". "Já
está desligado? Que fique
desligado". Interurbano ...
Pois sim! se eu nem sei que
telefones são esses. Não

pago e tá acabado".

A família, encanta-
daça, passou a te-
lefonar pra .túdo quanto é
canto, deixou, até, de sair de
casa pra ir na vizinha: "tele-

Os guardas da Secretaria da
Educação e Cultura que controlam

entrada e saída: do prédio em que
,

funciona, agora estão cOQf
ordens de mandar embora todo

funcionário que tentar
adentrar sem portar crachá,

pendurado no peito - e·

não adianta dizer que se,
esqueceu e que mora na Palhoça,

nem mostrar atestado médico
alegando alergia a crachás .. :
*

'

Há quem alimente a possibilidade
de ser causada por lixo atômico

a contaminação dos mares do sul.

Como vocês devem
estar lembrados,
anos atrás o Brasil
enfrentou uma crise diplomática
porque certo país europeu entendeu
de lançar em nossa costa marítima

" seu rebotalho nuclear.
,

Boato ou não, cabe a pergunta:
.sera que alguém já sedlspôs
a tirar essa dúvida? com a

palavra o preclaro "Secretário
da Saúde" de Santa Catarina.

•

�

Como cons�_g_l!_ência, o tuncíonáno.:
é claro, tem o seu dia de "não trabalho"

devidamente desco�tado em folha�'-::

Nino, o arquite.to argentino Mário Bustamante, bonita e simpática
figura que já fazia parte da.llhe, príncípalmente

'

da sua Punta de Ias Canas,
'

morreu e ficou por aqui, no Jardim da Paz.

A Casan, na qua.t.-fei�a, não Os professores que ,recebem' por
fez por menos e resolveu abrir, ' aulas ministradas, ?,S tais
r buraco naFrei Canêc�

,

,"; "deSigÍ)ados, cortr'proriíessás-pra='
exatame�t� às _7� e,�ei� da �a�h�ç-�a�·,.",; 'receber setis ordenados, ínclusíve.,
hora em que os alunos se dirigem ,'.',

.

os atrasados; hoje, 5 de maio,
pra Universidade, hora em que pelo jeíto, não receberão tostâo,
os que moram d'Agronômica pra
lá têm de vir pro
centro da cidade"

-*
':K-um trecho que não tem
'mais do que dois quilômetros
(nem isso)' era penosamente'feito
em 25 minutos, um pouquinho
prá lá, outro
tanto pra cá: por

pouco que não dava bolero ...

Eta intellgêncial

,É bom dizer que os pobres não,
,recebem há três meses. ':E Q pior

, 'é que não há explicação alguma
pra essa atitude -'-: os professores

imaginam que só pode ser

, perseguição; Agora, digam lá,
, perseguição por causa de quê,

santo Deus?

,

"

Carla Campos
sorrindo '

pra vocês.

'(
.

'.. .
....

"
�-,/

" --

A professora Dete Piazza,
em sua casa de veraneio
em Ponta das Canas, re­
cebeu convidados para
comemorar seu aniversá­
rio.

ciedade de Blumenau.
x-x-x

Na sede do Iate Clube
Santa Catarina; realizou­
se grande jantar promo­
vido pe1as Sras. da Asso­
ciação Metodista de Ação
Social de Florianópolis. A
festa contou com a ani­
mação do conjunto Band
Show e a renda reverteu
em favor do Centro Vivin­
cial para Idosos.

x-x-x.

Egberto Gesmonti, que
recentemente esteve em

nossa cidade com apre­
sentações no Teatro ÁI-

varo de Carvalho, em

Nova York, seu disco, foi
apontado como o melhor
do ano 77, em música in­
ternacional popular.

x-x-x

Depois de concluir resi­
dêficià médica dá 2 anos
no Hospital dos Servido-'
res no Riode Janeiro, está
de regresso a nossa ci�
dade, a, Ora. Hàydê Hana-

x-x-x

Um grupo de Sras. de
nossa sociedade estão
em atividades organi­
zando uma churrascada
para o próximo dia 21, no
Alto Ribeirão. 'A renda
desta promoção reverterá
em favor da, construção'
do Lar São Francisco.

x-x-x
Em Chapecó hoje acon­
tecerá a abertura da ex­

posição de artistas cata­
rinenses. Viajou para
aquela cidade a Sra. Ma­
rinha Rachei Tortato, que
será uma das patronesses
da noite de arte.

x�x-x ,

Também estará em festa
amanhá, Chapecó, com a

realização do -concurso
Miss Santa Catarina. Nos­
sos agradecimentos ao
diretor dos Diários Asso­
ciados, pelo convite que
nos foi formulado e dese­
jamos êxito na promoção
que vai eleger a mais bela
catarinense.

x-x-x

Vila Romana, de São
Paulo está nos convi­
dando para a 23.a Fenit,
que' este ano terá início
.dia 29 de maio.

r

x-x-x

O consagrado artista pa­
ranaense Fernando Vel­
loso, hoje às 21 horas es- ,

tará com sua e-xposição
na Galeria de Arte Victor

, Meirelles, no ClubeDoze
de Agosto. Na solenidade­
de abertura da exposição
.serámadrinha a bonita

��SRà"Maria(o.dete.'Brandai'
• líse Bonato.

"

«9, �,
x-x-x

Chegando de uma viagem
a, São Paulo a bonita e

elegante Tati Rabe, da so-

:H:OR6SéQPO

OMAR CARDOSO

ARlES _:_O primeiró perlododeste�ia, deverá ser aproveltado
para fazer negócios e assumir compromissos profissionais.
Depois descanse, pois a influência também é boa para isso.

Período favorável onde poderá progredir através do trabalho.
TOURO - Hoje terá aslnftuências mais propícias dos últimos
dias, uma vez que játenha aniversafiado. Saúde boa.e exce­

lente disposição para o trabalho. Sucesso absoluto nos negó­
cios e nos assuntos Importantes.
G�MEOS -,_�e não mudar as coisas de repente, como é do
seu costume, terá sucesso neste, dia da semana. A-tarde será
excelente para tratar de assuntos familiares. Bom para o amor
e todas as atividades relacionadas com a mente, a cultura e a

inteligência. '

CANCER - Dia em que nem tudo poderá correi- bem. Esteja
atento para não sofrer d�pções com pes!\,oas que se dizem
amigas leais. Tenha mais confiança em si mesmo para triunfar,
e progredir. Nativos de Touro poderão beneficiá-lo. Favo�abi-
lidades no amor e nas viagens,

'

,

'LEÃO'::':':' f>ia r�,ªtivamente bom: Todavia, ,
deverá dómin�1T)

pouco o seu gênio orgulhoso e' autoritário para que suas

possibitldades selam maiores. E�ite, neste dia, contato com'
coisas perigosas.
VIRGEM - Pela slrnllárídade de seu 'signo com Capricórnio e

Tour9, este poderá ser um dia altamente propício. Triunfará
nos assuntos financeiros, nos l1egócios, no comércio de pro­
dutos agrícolas e gêneros de primeirá necessidade, Ganhos
nos jogos e 'na loteria. Amor fávorecido.

'

LIBRA _: Bom período astral fiara viagem de recrelo ou

mesmo de negócios, cujos resultados serão compensadores .

.
Esteja ao lado das pessoas amigas e elas conrribulrão para o
seu sucesso. Cuide da saúde.
E$CORPIAO - Dia em que estará inclinado \1 tristeza, ao'
recolhimento, a meditação. Seja mais entusiasta, mais auto­
'confiante sem chegar ao exagero de confiar em estranhos ou'
em amigos desleais:Conseguirá obter algo de bom. Cuidado
com amor a primeira vista. Saúde favorecida.

'

SAGITARIO ""'7' Dia negativo para éutdar de assuntos relacio-
" 'nados dom associações ou empréstimos de dinheiro, deixe

r

para a próxima semana: Boa�relações com pessoas de proje­
ção sociaLViagens felizes e ótimas amizades.
CAPRICÓRNIO- Boa influência astral para cornpráre'vender
propriedades, para resolver problemas de dinheiro e para ser
bem sucedido na vida amorosa, principalmente com nativo de

Touro, Virgem, Escorpião ou Peixes. Possibilidades de ga�
nhos através o jogos e a loteria.
AQUARIO - Excele�te estado mental, Ótima intuição e bas­
tante gosto para as coisas novas. Há tavorabllldades para
importações e exportações. viagem ao exterior, conheci­
mento com estrangeiros, passeios, publicidadeediversõesde
um modo geral.
PEIXES - Guie-se pelo seu Horóscopopara não sofrer de­
cepções e conseguir realizar o que pretende a fim de obter um

período de paz e compreensão, uma,vez que o sol está em

Touro, casa de suas mudanças, viagens e amizades. Pense no
futuro.

____________________________________________________��\ �__�__----------------�---------J

n·FIGUERAS S.A�
L.JIII ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

"

Necessttamos-para imediata admissão:
_' VENDEDOR EX,TERNO DE PEÇAS
- VENDEDOR DE MÁQUINAS
,

,EXIGIMOS:
'

-, Idade, entre 25/35 anos,
- Instrução segundo grau completo
- Experiência no setor de vendas'
_ Velculós próprio

-,
'

.oFERECEMOS:
- Semana-de 5 dias ,

_' Salário de acordo com às aptidões
-Assitência Médico-Farmacéutica
- Treinamento
_' Ótimo ambiente de trabalho

"

Os interessados deverão dirigir-seà Rua São. Paulo, 2711,
Blumenau, no horário das 9,013 às 11,00, setor pessoal.
Pedimos não se apresentar sem os requlsitos acima.

. Og�équev.compt:apelo
melliOrpreçoecondlçoes?
VaIorizatódoo JDês"
E Iibeya�doaIuguêJparasempre:

ras da Silva.
x-x-x

No auditório da Celesc
realizou-se na .sernana

que passou, o Seminário
de Avaliação do Impacto
de Mineração do Carvão,
'do Surde Sãnta"Ca:tarina.
Q Seminário foi promo-
vido pela Fundação de

,
Amparo e Tecnologia e

Meio Ambiente.
'

x-x-x

Os casais, Lenésio Laus e
I nési a Lau s, estão \n os
convidando para a missa'
em ação de graças pelas
bodas de ouro de seus

pais. [néala- e -Ltberato
, Laus, dia 19 às 19 horas,
na Capelado Divino Espí­
rito Santo. Após a ceri­
mônia os convidados
serão recepcionados no'

JardimEldo

Nossos agradecimentos ao
Prefeito de Jolnvtlle, Sr.
Luiz Henrique, pelo con­

vite que estamos rece­

bendo para a inaugura­
ção de obras de sua ad­
ministração, naquela ci­
dade.

x-x-x

O futuro governador de
Santa Catarina, Dr. Jorge
K. Bornhausen e o ele-

,

gante casal Ivete e Paulo
Bornhausen, foram ho­
menageados com um al­
moço na bela residência
de Zulma e Fernando Fa­
ria.

x-x-x

Na sojerildade que se rea­

lizará hoje no Centro de
Instrução Policial Militar,
vão receber espadins 'os
novos 9ficiais que são:
Albanlr: Santos, Alvaro
Maus, Anselmo Souza,
Cantalicio Oliveira, Ernei
José Stohelin, Euclides
José da Silveira, Fer­
nando Rodrigues de Me­
nezes, Gilberto Knop,
João Batista Martins, José
Cordeiro Neto, Luiz Gue­
rini, Luiz Roberto de Qua­
dros, Manoel Gomes
Filho, Mário Cesar Simas,
Marlon Jorge Teza, Paulo
Cesar Hodriques e Rogé­
rio Rodrigues.

x-x-x
Quem esteve em nossa

cidade foi o elegante
casal da sociedade deCu­
ritiba, Dircéa e Mário Pe­
trelli. Na residência do Sr.

/

e Sra. Dr. Isac Lobato, o

casal Petre"i foi homena­
geado com um almoço.

x-x-x

As ins�ões para o cu rso

de 00- in,' ministrado
pelo professor Jutacy Lo- ,

pes, poderão ser feitos no
restaurante Florian­
Horta, Centro Comercial
ARS, loja 212.

x-x-x

Procedente ,de Brasília
onde manteve contatos
políticos, está' cheqando
hoje a nossa cidade o fu­
turo governador de Santa
Catarina, Dr. Jorge Kon-
der Bornhausen. '

'

x-x-x \� L.. s-
•

Nosso agradeêi'mêhtos a

Marcus Joalheiro, pelo
convite que nos enviou
para a tarde de elegãncia
com desfile de suas jóias.

,Guardebemestenomeeaguanle.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MORAL E REVOLUçAo· Leon
Trotsky (Paz e Terra, 80 págs.,
Cr$ 60,00) - O autormostra que
o materialismo dialético des­
conhece o dualismo entre
meios e fins, como quer a

móral burquesa. Os meios
estão organicamente subordi­
nados aos fins, e a moral, mais
do que qualquer outra forma
ideológica, possui um caráter
de classe. Nada encerra de
universal ou invariável. E as

suas regras, nos momentos de '

tensão e de crise, voam pelos
ares. O fascismo significa o

rompimento da burquesia com,
todas as normas do, seu pró­
prio direito e de sua própria
moral. Polêmico, este ensaio,
publicado dois anos antes do
assassinato de Trotsky, reflete,
com dramática atualidade, a

necessidade agora mais ur­

g'ente ainda da elaboração - e

da prática - de uma ética revo­

lucionária.

Um manual de espanhol
para o supletivo foi lançado na

última semana pela professora
Dilza Délia Dutra, da Universi­
dade Federal de Santa Cata­
rina. O manual destina-se es-

,

pecifiéamente aos candidatos
-, aos exames supletivos, já que

a língua espanhola é uma nova

opção, juntamente com o in­
glês. Q livro apresenta 'desen­
volvidos todos os conteúdos
exigidos pela Secretaria de

Educação no programa dos
exames supletivos, ou seja,
toda a parte 'de gramática, vo­
cabulário básico. textos, exer­
cícios de compreensão, exer­
cícios gramaticais e alguns
aspectos históricos da Es­
panha. O manual; intitulado
"Espaüol Fundamental", está
sendo vendido na Livraria Ca­
tarinense, por Cr$ 30,00.

Sua Alte'za ReaT;-'TFio-má's
Mann PORTUGÁLlA; 309 pági­
nas) Este
romance é a descrição épica
de um processo de decadên­
cia, I,\liás, tema sobre o qual
Thomas Mann dedicou seu re­

conhecido talento lírico. A

grande torça épica do autor ..

segundo Georg Lukas, é ex­

traordinária e surpreerdente.
tNesja obra:romance, à técnica
e os envolvimentos intigrantes
desfilam' diante dos olhos
atentos do leitor.

EM TEMPO; 1,2 pági'nas; Cr$
10,00 - Os artigos e reporta­
gens 'deste semanário nacio­
nal que' trafega com êxito sur­

preendente para seu décimo
número; são escritos da me­

lhor forma, num português
limpo, objetivo. Os fatos são
descritos com isenção e zelo'
comum pela verdade - sem me­

táforas que possam dar mar­

gens a meias 'imagens, Esta

edição se baseia principal­
mente numa bem �Iaborada
pesquisa sobre os trabalhado­

res.brasllelros, mas há outros

assuntos, tais como a recam­

bolesca política italiana - "E

depois de Aldo Moro?" -, aná­
lises sobre o Eurocomunismo,
confissões de Dom Pedro Ca­
saldáliga, etc. EM TEMPQ
pode ser encontrado em todas
as bancas. Para quem tem in­
teresse em assinaturas (Cr$
500 anual ou Cr$ 250,00 se­

mestral), segue o endereço:
rua Matheus Grou 57, Pinhei­
ros, São Paulo - São Paulo,
CEP 05415, fone 853-6680.,

Na Veja desta semana, seção
"Brasil", bons artigos: "Em

busca do voto real" (a Arena

quer mudar a regra para ga­
nhar nas urnas de novembro),

'

"Só Figueiredo votou" (São
Paulq), "Um prêmio muito pe­

rigoso" (Minas), "Um pouco

,de tudo no último lote". Na

seção "Idéias", uma retros­

pectiva analítica sobre maio de
68, na França. Em "vida mo­

derna", "Nós e o computa-
dor". E mais críticas de ci­

nema, teatro, música e 'litera­
tura. Cr$ 25,00.

pecial, mais de 100 sugestões
de presentes�ra as mães. Em

matéria de moda, as últimas

novidades "das grandes lojas,
modelos de noivas para serem

, usadojil sempre e as blusas
maisA"emininas e calças mais
confortáveis. Em culinária, 23

• manei ras de aprove'itar melhor,
a carne, 27 receitas çliferentes
só com batata e sobremesas e

doces de café. Cr$ 25,00.

HOJE NA TV

Cultura 6
11 :20 - TVE e Au Ia de Inglês
12:05 - Rin Tin Tin
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Cinema 6
15:00 - Viagem ao Fundo do Mar
15:50 - Reino Selvagem
16:15 - Celso 78
17:25 - Joe, O F!l9itivo
17:50 - Saturnino
18:15 - Ultra Seven'
18:45 - Ilha dos Bonecos
19:00 - O Bom Baiano
19:50 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jorna�
21 :00 - Clube dos ,Artistas
23 :00 - Teatro de 'Terror
01 :00 - Custer
Coligadas 3
11 :50 - Abertu ra
12:00 - Tom e Jerry
12:3Q - Jornal�Hoje,

'12:45 - Copá 'Bra�1
13:00 - Jornal Hoje (nl!ciona�
13 :30 - Escravá Isau ra
14:00 - Nova Dimensão
14:45 - Os Waltons - O Gênio
15 :45 - Beleza e' Du reza
16:15 - Faixa Nobre
17:00 - Ha�l- Um Papel,
de Muita ImportânC1a-
17:30 - O Sítio do Pipapau Amareío
18:05 - Maria, Maria
18:40 - H.B, 78 - Treme Treme
18:50 - Te Contei?
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal'N!lcional

20:05 - O Astro
• 21 :00 - Sexta Super - Brasi I 78
22:00 - O Pulo do Gato
22:35 - J!;lrnal Amanhã
23:00 - Semana l,!m'­
Testemunho de Dois Homens

00:00 - Coruja Colorida -

Sede de Viver

A Viagem dos Condenados (Voyage of the Damned), de
Stuart Rosenberg. '

"O,que há para ver no cinema

A VIAGEM DOS CONDENADOS (Voyage of the Damned)-Um
filme que ainda se prende à linha do cinema desastre. A 13 de
Maio de 1939, retuqiados judeus alemães deixam o porto de
Hamburgo, a bordo do luxuoso navio SS St. Louis, com des­

.tin,o a Cuba. Os passageiros, em número de 937, eram alguns
saldos de, campos de concentração; outros proibidos de
exercer suas profissões, tiveram seus livros queimados e seus
lares violados, Fascinados pela idéia de entrar em Havana, o
que seria um paraiso após as perseguições, eles ignoravam
que a lista de passageiros havia sido pessoalmente aprovada
por Goebbels e que a viagem serviria apenas para encobrtr.a
passagem de altos segredos militares. Um grande elenco sob
as ordens de Stuart Rosenberg, cujo talento evidenciou-se em
Rebeldia Indomável e Sala dos Espelhos. Faye Dunaway, Max
Von Sidow, Oskar Werner, Malcolm Mc Dowell, James Mason
e Orson S�lles são os primeiros nomes do grande conjunto de
intérpretes. São José 15-19,45 e 21h45min.
A MARCA DA ORQUÍDEA (La Chair de Lvrquide'- Filme
francês, inserido na linha do cinema" �' "noir", cujo conteúdo
parte de uma história escrita por James Hadley Chase, A atriz
Charlote Rampling interpreta Claire Wegner, filha de um mi­
lionário que, ao morrer, lhe deixa toda a fortuna. Sua tia
consegue interná-Ia como louca a fim de apossar-se de seu

dinheiro. '

A fuga de Claire faz correr a narrativa, onde situações fortes
fazem a tônica. O diretor é o desconhecido Patrice Chereau
servido por um' elenco que, dentro do atual panorama d�
cinema francês, é dos melhores que se poderia reunir: Char­
I�te Rampling, Bru�o Cremer, Hans Christian Bleck, François
Simon, Edwlge Feuíllere, Simone Signoret, Valentina Cortese
,e Alida Valíi. Decididamente, um espetáculo, a conferir. Cen­
sura 18 anos. Coral 15-20 e 22 horas.
A DAM� DO LOTAÇÃO - nacional, de Neville d'Almeida,
com Soma Braga" Jorge Doria, Paulo Cesar Pereio. Censura 18
anos. Cecomtur - 14-16-19,45 e 21h45min,
TU�UL\F.Q SANGRIDJ.!lI.IT;O (Rain for a Dusty Summer) - de
Arthur-Lubín, diretor-veterano e' acomodada -com Emest
'Borgnine, Padre Humberto, Aldo SandreU 'S�ncho Garcia,
Sem outras 'informaçôes.. Ritz 17-19,45 e 2iI�45min:

_ .. _-, .... '

UM SOUTIEN PARA0 PAPAI eOCAÇADOR DE FANTASMAS-
18 anos. Boxy 14 e 20 horas. I
DESEJO PROIBLDO - com Tony Vieira, Claudete Jaubert e
OS OITO DO DIABO - 18 anos. Glória 20 horas,

'

O VÓO DO DRAGÃO - Jalisco 20 horas.
A TULIPA NEGRA - com Alain Delon e Virna Lisi. Censura 14
anos. Rajá 20 horas (Darci Costa),
ITAJAI
CineItajaí-Às 20h45min,Jos�yWales o Forada Lei, com Chef
Dam Georqe, Sondra Socke. Censura 18 anos.

Bex - Às 20h45min, As Amazonas. Censura 18 anos.

BALNEARIO CAMBORIU'
Cinerama Delatorre - Às 20h30min,Escola Penal de Meninas
Violentadas. Censura 18 anos.

.Auto Cine - Às 20h30min, Agarra-me se Puder, com Burt Rei­
nolds. Censura livre.

Velloso expõe suas

florestas reconstituídas

NaGaleriaVictorMelre,lIes,
,abre hoje às 21 horas a expo­
sição do pintor Fernando Vel­
loso. Seu tema é florestas re­
constituídas. Ele é curiti­
bano, já expôs em diversas
galerias do país. E autor
ainda de inúmeros cartazes,
capas de livros e cenografias,
além de ilustrações para re­

vistas e jornais.
,.

Dlscfjiulode Guidõ Viaro,
foi incentivado por seu

mestre, o primeiro artista pa­
ranaense a realizar no início
da década de 50, experiên­
cias com pintura abstrata à
qual aderiu no início de 1960,
ainda na Europa. Segundo
Sônia Régis! "seus quadros
ôónsntuem uma amostra se�
gura de uma pintura que,
sem serviolante das apresen­
-pç,ões plásticas atuais, tra-

duz um ritmo personallstico .

dentro da reformulação lenta
a que se propõe o artista nas

diversas etapas de suaobra.",

CLUBES

Começa hoje um curso

intensivo de Do-in
Hoje, amanh.ã e domingo será realizado um Curso Intensivo de

Aprofundamento em Do-In. O programa aborda, além da teoria'e

prática, as bases da milenar Medicina Chinesa e a sua aplicação·
na vida atual. O curso terá a duração de 15 horas e será minis­

trado pelo professor Juracy Campos Cançado, autor de "Do-In,
Livro dos Primeiros Sócorrqs" e responsável pela introdução da,

técnica no Brasil, através de conferências e cursos.

As inscrições podem ser feitas na Florian-Horta, ao Felipe
Schmidt, 21 - Loja 212"no horário das 9 às 12 horas e das 14 às

18h30min. A taxade inscriçãoédeCr$430,00 e para os sócios da

ElasEl" Cr$ 390,00. O curso será desenvolvido nos dias 5 tendo

inícfo'às 19h30min, no dia 6 às 14 horas e no dia 7 às 9 horas, na

Assembléia Legislativa do Esta.do. Os participantes rE)ceberão
apostilas e certificados,

O programa a ser desenvolvido: A Mpdicina Chinesa (Visão
racional); 'o que é o Do-In, a Energia, os pontos chineses, os

meridianos, constatações científicas, a teoria dos cinco elemen­

tos, noções de acupuntura, shiatsu e moxabustaão, exercícios
básicos e noçõ�s básicas sobre alimentação �medicina natural.

Futebol de Salão:
adulto e infantil: dias 13,20 e 27 de maio
Voleibol.
masculino e feminino: erasta, 14 e 20, 21 demaio.
Basquetebol.

'
' '

dias 16 e 17 de maio,

Regata de Aniversário: (Laser, Optirnist e Hobby-Cat)
dia 27 e 28 de maio,

'

Jogos de Salão:
de 13 a 27 de maio(todas as quartas, sextas e sábados),
Dominó, Tênis de Mesa, Canastra (masculino e feminino) e Xadrez.

Os torneios serão realizados nas quadras do L1C, que foram remo­

deladas e pintadas com tinta antiderrapante nas cores aprovadas pelo
MEC. Participe tranqüilo e vibre no mês de aniversário do L1C.

A fim de que todos os associados, participem das atividades com'
segurança, o Clube reserva-se o direito de controlar o acesso as de­
pendências do LAGOA, desde que os associados portem suas carteiras
sociais e estejam em dia com a tesouraria do Clube.
Clube Recreativo 12 de Setembro

O Clube de Capoeiras, realizará no dia 13 de MAIO(sábado) uma
SOIR�É em Homenagem ao Dia das Mães. O CONJUNTO OS BRAS­
ÓES,'oferecerá um som especial nesta SOIREÉ.

O traje é esporte, e o inicio está previsto para as 23,30 horas.
Para um melhor atendimento aos seus associados a,Secretaria do

Clube, está funcionando das 14,00 às 22,00 horas, e aos sábados das
14,00 às 18,00 horas, ou pelo telefone 44-4326, noe horários acima.
Flamengo Esporte Clube '

o Baile da Rainha será o destaque das promoções do Clube Fla­
mengo no mês de Maio. Será no dia 20,(sábado) com o CONJUNTO
GRUPO MATUSA, da cidade de Criciúma. O inlciq a partir das 23,30
horas é o traje será ÀLTO ESPORTE.

A Secretaria do Clube comunica aos associados que Inlciouno dia
01 de maio a mudança das CARTEIRAS SOCIAIS, e solicita a presença
dos mesmos, munidos de 2(duas) fotos 3X4 recentes. No ato o asso­

ciado pagará uma taxade Cr$20,00, bem como preencherá um formu­
lário de atualização do CADASTRO. A Secretaria atende diariamente
das,20,OO às 22,00 horas e aos sábados das 14,00 às 17,00 horas.'

Esta marcada para o dia 09 de JUNHO, às 20,00 horas aAssembléia
Geral, onde como Ordem do Dia, consta a Prestação de Contas e

Relatório da Diretoria do período de 10/06/77 a 10/06/78.
Para o Baile do Aniversário(10-06-1978) a animação do CON- '

JUNTO COMPLEXO 1001 da cidade de Criciúma.
Reservas de mesa na Secretaria.

Notas da Associação
A Secretaria da Associação, comunica, que consoante a decisão

dos Clubes a ela filiados, que estará recebendo as programações dos
CLUBES, 'em sua sede provisória, na ruaAlvaro de Carvalho 38A, até as
quarta-teí ras, às 18,00 horas, para fim de elaborar a presente Coluna.

Remeta-no.s sua programação mensal ou trimestral ou informe-a
Restaurante é das 11,30 às 15,00 horas, nos Domingos e Feriados. Não pelo fone 22.33.32,
associados terão acesso ao restaurante, pelo mesmo preço. ," Lira Tênis Clube

SERÁ no di" 15 de MAIO, o inicio de funcionamento da SAUNA. Ó Clube da Colina, promove nesta sexta-feira sua tradicional
, Associado do SEIS, providencie a substituição de sua CARTEIRA BOITE PARA JUVENTUDE, com inicio às 23,00 horas.

�OCIAL, pelo novo modelo, a seu dispor na SECRETARIA [)O CLÚBE.
'

No sábado dia 06, BOITE PARA CASAIS, com o consagrado CON-
E atualize seu cadastro na Secretaria, pois assim teremos condições J!.JNTO ALDO GONZAGA. Inicio às 23,00 horas, traje esporte.
de expedir programas, comunicações e mantê-lo sempre em dia com Dia 08(segunda-feira) a sensacional URSULA ANDREWS, estará
as coisas do CLU,BE, / na tela do CINE LIRA, com o filme "ESTRELA DO SUL. Inicio às 20,00
Sociedade recreativa 17 de maio horas.

A Secretaria do Clube comunica aos associados do Clube de Clube Recreativo 15 de Janeiro
Biguaçu, que encontram-se abertas as inscrlções para GINÁSTICA Espetacular o Baile promovido no dia 30 de Abril pelo Clube de
RíTMICA. As aulas serão ministradas todas as 5"s feiras, no horário Santo Amaro, Atração especial os DEMÓNIOS DA GAROA. Os velhi-:
das 15,00 às 16,00 horas, pela professora IRMA AYALA, Será cobrado o nhos encontram-se em forma e animaram a festa na noite de Domingo,
preço de Cr$60,00 para sócios e 80,00 para não sócios, ' véspera do feriado. Dé parabéns a Diretoria e associados por tão

Participe nos finais de semana, de JOGOS RECREATIVOS na sede brinhante promoção. E aguardem para BREVE NELSON Ç30NÇALVES,
do Clube, com um bom som ambiente, a partir das 20,00 horas. Clube Recreativo 1.0 de Maio

'

SENSACIONAL, será o Baile d,as Debutantes, no dia 20 de. MAIO, ,O Clube de Barreiros, promoverá neste sábado. (23,00 horas) e no
onde cont�rá com a presença do Jornalista Social CARLOS MULLER., dOf"(lingo(20,00 horas) Soireé, com o Conjunto MAX SOM TAPE. O traje
A patronesse deste B�ikEl'�la senhora EUNICE DE.���J?� ����o{e�:; \)é,#sporte,,., '''''wi ':""", ,.

, ',m ',". '< c-'

detalhes na próxima se1tt'íi-felra,', � Comemorou seu aniversário no dia 01 p.pro Clube de Barreiros, a
"-Clube Cultural e 'ij:êêrel\filfÔ; Limoense

.

Diretoria nossas felicitações por mais um ano de proflcuas atividades'.
, ,

Neste sábado o Clube do Saco dos Limões estará. promovendo Clube SocialCopa Lord
BOITE PARA CASAIS. com início às 23,00 horas. O CONJUN'TO BRASI-

,
I:m preparação para o CÔNCUI'ISO O MAIS 'BELO MULATO, o

LlAN SCHACKER'S estará abrilhantando a BailE com uni som muito Clube Copa Lord, promoverá no dia 13 de Maio,a SOIR�É, com o'
e.special para os casais.

"

,

CONJUNTO OS AVENTU,REIROS, onde na oportunidade será proce-:
Os convites para esta Boite estão a car90 dos Diretores do Clube. didaa eleição do' referido concurso. A soir8é terá inicio a partir das
No dia 12 de MAIO(sexta-feira) venha assistir a famosíssima PEÇA 23,00 horas, e o traje é esporte:

'

TEATRAL de Paulo Pontes, UM EDIFíCiO CHAMA[)O 200". Pré estréia Neste sábado e domingo a pedida é Disc-Dance, com a seleção de
especial, para associados, diretores, conselheiros e convldadosespe- músicas 'do Clube.
ciais. ' ....

' Clube 15 de Outubro ' ,

Foram prorroqadas as inscrições dos Torneios de DOMINÓ E Nestesábado o Clube da Consel'heiro Mafra, promoverá uma Soi-
CANASTRA, até o dia 24 de maio: O início dos Torneies será no dia 26, ' r/é, corri O CONJUNTO A COMUfljICAÇÃO, com inlclo as 23,00 horas.
uma sexta-feira. Participe, é seja.um Campeão No Domingo, às 20,00 horas, a tradicional Domingueira, com o

Lagoa.Iate Clube
>

I' CONJUNTO SCbRPIAO de Florianópqlis.
Este é omês de aniversário do L1C. Para comemorar tastívameme : 'Clube 05 de Novembro

' "
'

a data de seu nascimento, o Clube da Gaivota preparou uma vasta Na Rua Gaspar Dutra: oClube 05 de Novembro, promove todas as
programação de atividades esportivas, para os associados. As inscri- sextas-feiras"SERESTA E SAMBÃP, "

,

'

ções encontram-se abertas ria Secretarta do Clube e na sede da Lag,oa, No sábado, fará 'realizar uma SOIREE, com o CONJUNTO ECLlP-

até o próximo dia 10{quarta".feira), Os Torneios serão os seguintes: SOM, com inicio às 23,00 horas, o traje é esporte.,,.. ,

Torrreio de Futebol Suíço: " A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE DA AS'-
'

adulto: dias 13, 14, 16, 18,20,'21, 23, 25 e 2..7 de maio, SOCIAÇÃO DOS'CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS DESANTA CA-
dente de leite: dias 13, 14 e 20 e 21 de maio, TARINA.

Clube Atlético Marechal G",i1henne
O Clube do Estreito, neste sábado promove DISC-DANCE com

início previsto para as 22,00 horas. O traje é esporte.
Disc-Dance especial, onde só terão acesso os associados do

Clube, professores e alunos do CEPU,
,

Para o dia 14 de MAIO, homenagem às MÃES, com inicio às 17,00 .

horas. '

_
No dia 27 de MAIO, sábado, grandioso Baile, onde seráescolhida,a

RAINHA.vERSÃO 78, ó CONJUNTO OS ALUCINANTES. abrilhantará O

baile, que tem seu lnício marcad� para as 23 horas. Será apresenta-
dor das candidatas ao titulo o radialista e cantor ALAN BRAGA. O traje
é esporte,
Bairro de Fátima Recreativo Esporte Clube

Neste sábado dia 06 de MAIO, BAILE DE COROAÇÃO DA RAINHA,
com o Conjunto A PRECE. O baile terá inicio. às 23,00 horas, é o traje é

PASSEIO,
'

No Domingo, PISC-DANCE, com inicio àS_22,00 horas.

Clube Recreativo L° de Júnho
O Clube de São José, promove neste sábado o seu BAILE EM

HOMENAGEM AS MÃES, com inicio previsto para as 23,00 horas. O

CONJUNTO OS LíDERES, de Criciúma, estará abrilha[ltando este

Bai le, o traje é esporte.
A Secretaria do Clube está recebendo reservas de Mesas, ao preço

de Cr$120,OO, nos dias 04 e 05 no perlodó de 20,00 às 22,00 horas. No

sábado dia 06, estará atendendo associados a partir das 15,00 horas. O
convite terá o preço de Cr$150,00, desde que seja apresentadõ por um
��

.'

Clube Recreativo 06,de Janeiro
O Colosso do Estreito, fará realizar no dia 12 de MAIO (sexta-feira)

a sua iá 'tradicional promoção em Homenagem ao Dia das Mães, A

Soirée contará com a antrnaçáo do conhecido e. consaqro CON­

JUNTO QUARTA REDENÇÃO, e como atração especial o famoso can­

tor da televisãe ARI SANCHES.
" No sábado o Clube promove um JANTAR FESTIVO (adesivo ao

preço de Cr$55,00 por pessoa, extensivo a partlcipaçáo de todo quadro
'Social), Será no Salão Nobre do Clube e tem seu inicio previsto para as

20,00 horas. Na oportunidade será escolhida a MÃE DO ANO, a qual
fará jus a um valioso presente, como oferta do Clube.

'

, Continuam abertas na Secretaria do Clube, as inscrições filara o

Curso .de Ginástica Masculina, com os seguintes preços:Associados
Cr$80,00 Não associados Cr$160,00.

'

As aulas são realizadas no salão B"nos horários das 18,30 às 20,30
- horas, todas as terças e sextas Feiras,

•

RESTAURANTE - é a pedida para os associados do Clube 6, a

partir deste dia 07 de maio (domingo), onde estará sendo oferecido ao

preço de Cr$ 55,00,um ALAMOÇO AMEfllCANO constando de dois

pratos quentes e vinte(20) preatos frios. O horário de funcionamento
do

'
"

i

\
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SECA
FALTA'R. E OS

P�EÇOS SUBIRÃO'.
O prajulzc maior provo­

cado pela estiagem que as­

sola todo o Estado está
conce,ntrado na área de

hortigranjeiros, superando
os danos causados na área
dos cereais. A afirmação é
do, di retor-presidente da
Central de' Abastecimento
S.A.· de Santa Catarina

(Ciosa), Érico Frederico,
Gleber, explicando que
àlém' da redução dos pro­
dutos haverá uma deterio­
ração da qualidade, em

função da seca. A produ-
ao de, hõ'rtigranjeiros na

região, disse, está es�imada,
em 20 mil toneladas e deve
haver para a época uma re­

dução de oito e, nove mil,
toneladas, o que repre­
senta, a preços médios,
cerca de Cr$ ,32 milhões.

Segundo 'Gebler, _a queda
na produção já pode ser

calculada em 40 .por ce�to
e "se não chover dentro de
10 a 15 dias a situação vai
ser de calamidade". '

Acredita o presidente da
CEASA que o efeito desta
seca será senÚdo na se�

gunda quinzena de maio e

daí em diante, porque nesta

época deveriam entrar no

mercado os produtos que
foram plantados e 'que tive­
ram o seu ciclo vegetativo
durantea estiàgem. Adian-,
tou também que as provi ...
dências g'overnamentais
nesta área são' muito mais
difíceis do que para as ou­

ras'áreas, porque o horti­
cultor, de maneira geral,
tiliza pouco Crédito, De

ualquer forma, na r1egiã9!

da Grande Florianópolis,
até o Corpo de Bombeiros
já foi mobilizado para irri-'
gar algumas plantaçõesde
hortaliças.
A produção de horti­

granjeiros já diminuiu
sensivelmente e a corner-:

clalizaçáo diária está erT]
120 toneladas. Esclareceu
Gebler que este volume

permanece estável há
cerca de 90 dias, quando o'
normal seria que nesta
época houvesse uma oferta Para Érico Gebler, o sis-

bastante maior, uma vez tema de irrigação permite'
que estamos na safra des- não só levar a água até ar
tes produtos. Disse ai�da planta na época certa, más'
que de outubro a dezembro inclusive proporciona os

.do ano passado hOl,lve um 'tratamentos titosanitários,
acréscimo de 20 por cento como por exemplo, a apli­
na oferta de horti_granJei- cação de fungicidas, inse- '

ros no mercado de Floria- ticidas e adubos, foliares
nópolis, mas que desta' (aplicados nas folhas), os

data em diante a produção quais podem ser mistura-
e a oferta estabilizaram. dos na água de irrigação.

e ,"A introdução desse equi-
.

O problema da seca pamento - disse �.permitira
preocupa e se realmente .aos agri'cultores uma arrt-
não chover, I,ogo, enfatizou pliação do período de cul-
o diretor da CEASA, "nós tivo e, como tal, uma me-

teremos, como conse- lhor utilização de suá

quêncla imediata, a redu- terra",

ção da oferta e logicamente, No Banco do Brasil, o

a elevação dos preços dos encarregado do setor de

produtos. E a curtoprazo, Operações, André Tor­
uma redução ainda maior nowsky: informou que a

de oferta porque o fim da .Carteira de Crédito Rural e
safra vai se antecipar, àu-: a Inspetoria de Preços Mí­
mentando o período de en- nimos rrâo expediram ne-,

tressafra, que é um período nhuma instrução visando
de preços mais elevados"'.· providências para suavizar
Considerando que os a situação dos agricultores

horticultores investem em atingidos pela lónga estia-

grandes quantias na sua gem, como a concessão de

produção e porque a horti- moratória, revisão 'dos pre-
cultura é uma cultura con- ços mínimos e financia-
centrada" de alto custo e mentos de emergência.

muito suscetível a fenôme­
nos naturais; I especial­
mente à seca, o diretor­
presidente da 'QEASA re­

comendou que os hortlcul­
tores aproveitem a estia­

gem como lição e invistam
na implantação de siste­
mas de irrigação artificial,
reduzindo seus riscos e

,melhornndo a tecnologia
para aumentar a produtivi­
dade de suas áreas,

8,40
6,92

5,20
17,40
9,70
19,50
6,35
6,35,

__

,
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nas praças em 50 por cento

FRUTAS, LEGUMES

As Centrais Etéuicee de Santa Catarina Celesc - comunicam
, ter ihicieao ontem o programa de .

racionalização de energia elétrica elaborado por '!

, s,eus congêneres nos Estados do
Paraná e Rio Grande do Sul. A princípio,

atendendo a oríentação dàda pela
. (.

Etetrootés, a" Ceiesc reduzirá em 50 por
_ cento a iluminação de. praças públicas,

jardins, pontes e cje_mais locais cujos cortes se faç�\m
. necessanos para poupar energia. '

.

A emprese espera que a situação seja de caráter'
temporéric e, ao mesmo tempo,

reforça a sotícueçêo ao usuário para que
reduza o quanto puder o seu consumo: A

informação foi, divulgadapela Secretaria
, "'. J

'da Casa Civil.
'

'

-

\.

Racionamento pode colneçar
semana que vem na Capital!

A Prefeitu ra de Florianópolls
já tem pronto um plano para
racionar ent\Vgia elétrica que
s?rá' posto em prática na pró­
!)(Ima semana, se permanecer
Imutável o quadro atual de es�
tiagem,

. ,�egu�do o prefeito Esperi­
d,lao Arnin, do conjunto de me­
didas que compõem, o pré­
programa de racjonarnento,
'dil)cutido pelo' colegiado mu-

nic.ipal, I) poder público to- gramàs de televisão durante a
rnará estas atitudes: reduzirá o noite, e. que haveria controle
suprimente de energia aos mesmo no uso de elevadores,
prédios munlctpais: diminuirá Caso a situação. de seca per­
o número de ,lâmpadas acesas dure por mais tempo, então,
,!las !uas, praças e �ogra- segundo o prefeito: o Estado

. doures: e efímínará o trabalho· poderá estender as medidas a,
noturno.

. particulares, o masmevocor-.

Amin confirmou também .rendo com relação aos órgãos
que, a nível de' Governo, já se federais na-Capital, que acorn­
discute a possibilidade de uma panhariam o sistema de racio-
redução nos horários de pro- narnento.

" Deput�dos analisam situação
no Oeste. Mas não ouvem
os líderes cooperativistas..

Chapecó (Sucursal) - A Comissão
Parl�mentar Externa criada pela
Assembléia legislativa de Santa
Catarina para análise da situação
da seca no Oeste catarinense pa­
rece não haver conseguido seu ob­
jetivo, pelo menos em Cnapecó e

municipios vizinhos, pois a reunião
realizada ontem à tarde na sede'da
"Amosc" não contou' com a pre­
sença da Cooperatta e outros or­

ganismos que deveriam ,ter pre­
sença .assegurada.
A ausência da direção da Coope­

ralla é explicada pelo presidente, ,

il\ury Luiz Bodanese, que-também é
preSidente da Federação das Coo­
perativas Agropecuárias de Santa

C�tarina - Fecoagro -"quando disse
nao ter recebido convite para a

reunião e manifestando estranheza
Pelo fato de um grupo de deputa­
dos pretender a defesa dos interes­
sesdos agricultores, sem auscultar
a principal .entililade econôniica-

I aSSociativa da área, nó caso a Coo­
perativa, I

- Aceitamos a idéia de terem pre-

tendido se reunir sem a presença,
dos dirigentes da Cooperalfa, 'en­

tendendo que talVez 'essa presença
não fosse desejada pelos Parla-'
mentares membros da Comissão,
mas não permiti remos que se apre­
sentam

e

ante a opinião 'pública
como os salvadores da agricuítura e

dos aqrtcultorea. que, por ,infortú­
nio climático, se encontram em di­
Iicufdades financeiras, Pode a

cooperativa não ser convocada
para uma reunião onde politicas
discutem assuntos que envolvem

agricultores e agricultura. Isto é

perfeitamente normal. O que, nãõ é'
,normal, na nossa opinião é que
pessoas tentem conhecer a reali­
dade agricola sem consultar a

única e maior cooperativa da área,
diretamente vinculada a mais de
5,000 produtores ru'rais. afirmou
Bodanese.
O presidente da-Coopera'lf� res'

saltou que os problemas criados
pela estiagem já foram ampla­
mente debatidos, consubstancia­
dos em- memoriais, ana'lisados

pela� àutoridades do setor econt>- ,

mico e já com soluçóes aprovadas
e divulgadas e bem aceitas pela
classe rural. "O que se fizer daqui
para frente" - presseguiu - "pode
ajudar, mas já vem tarde e pode ter
interesses eleitoreires, apesar de

reconhecermos e aplaudirmos o in'
teresse e a sensibilidade de auterl­
dades e políticos que há mais de

noventa dias estão buscando as so­

luções que o Banco Central já ófe­

receu em apoio e incentivo aos·

produtores rurais atinqldos pela
crise financeira",
Os -deputados estiveram reuni­

dos em outras cidad'es da região e

marcaram para ontem à tarde, em

Chapec6, a reunião, que se reaJi­
zou sem a presença dos represen­
tantes da' Cooperativa e que ense­

jou a manifestação veemente de

Aury Luiz Bodanese, na qualicjade
de presidente da maior cooperativa
agropecuária, do Estado e de pre­
sidente da Federáçãe das Coopera­
tivas Agropecuárias cje Santa Cata'
rina.'

I,

',BOLSA

Nesta tabela, os.preços comparativos dos

principais produtos nos supermercados
de Florianópolis ...:.._ fornecidos pelos próprios
estabelecimentos, Em negrito, os mais baratos.

lATICINIOS

,

COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITZ FECOAGRO P. DE AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

Manteiga Frigor - 200g
Margarinà Primor - 400g
Margarina Flor - 400g
Leite
Iogurte Danone - natural

log. Chambourcy - natural

log, o/truta ,

'

Queijo Prato Frigor - 500g-

8,40
'

9,59
8,08
4,70
4,15
4,15
4,80

.

30,00

E VERDURA·S VÃO

9,84
8,27
6,98
4,70
4,3Ó'

5,00
36,00

9,50
8,20
7,30
4,70
4,20
4,20
4,80
32,90

8,50
8,30
7,30
4,70
4,20
4",20
4,85
31,36

9,80

4,70
4,14

4,25
32,30

10,08
'8,85
9,80 '

4,70
4;35
4,35
5,10
32,50

4,70
4,50
4,50
5,20
30,40

9,66
8,48
7,15
4,70
3,97
3,97
4,60
30,00

SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgad,a
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão

l Linguiça Sadia - Calabresa.

Ingrediente p/feijoada - 1 k

45,00
35,00
22,00
30,00
33,00
23,00
31,50
34,00

39,00
34,00
23,00
30,00

31,00. 30,00
22,76 26,90
29,87 27,7,.0
32,00' 34,00

45,00,
35,00
22,00
30,00
31,00
23,50
31,00
33,00

46,00

22,00

46,00
35,00

'

25,00
31,00
32;00
23,25
30,00
34,30

46,00
35,00
30,00
36,00

\ ,

24,00
31,50
33,80

48,00 42,00
38,00 35,00
24,00 2�,Q9)
30,00 30,00
31,00 30;00
26,00 � 22,00
31,25 29,00
35,00 32,00'

HORTIGRANJEIROS

OVOS\Vermelhos
Ovos Brancos
Álface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
.Aipirn
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-F-Lor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

16,40
15.40
1,90
4,70
4,90,
8,00
4,00
7,00
3,50.

, 6,00
26,00
9,00

,8,60
8,00
1,50 '

2,50
4,80

16,40
15,90
2,50
7,00
5,00
8,00
4,00
.8,00,

7,50
24,00
8,00'
10,00
10,00
1,00
7,20
6,00

16,50
15,90
1,95
3,60
,4,90
7,90
'5,20
6,60
3,40
4,90
26,00
7,00
10,90
9,20,
1,60
2,95
2,90

16,00
15,00
2,00'
3,50
4,90

15,40
14,66

I

2,00,
4,00

4,00
5,00
3,50
9,00
25,30
8,00
9,02
13,00
1,50
6,00
6,00

16,70
14,85
2,10

-

5,50
5,50
5,60
6,30
7,80

4,90
30,00

,
7,80
12,50
9,70
\ 1 ,50
3,50
5,80

11,35
16,90

\ 2,50
5,90
4,90
4,40
5,60
9,80

'4,80
25,00
4,90
13,60
9,80
1,50
2,40
4,80

15,95
15,40
2,48
7,00
6,00
8,00
'4,00
8,00

7,44
24,36
9,10
,8,81
9,90
1,;00
7,20
7,00

FRUTAS
Limão (8�
Laranja comum (8),
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate

e.g�çaxi
, "Jv1�Jãº, '� .. ' ,'"

. .1CEREAIS

4,00
5,50
6,00
11,50

3,50
3,70

. 3,00 '

12,00
1.4;00J;l""

8,96
44,80
'7,80
8,79
7,20
'3,15
2,95
3,50
4,10

,12,02

7,00
, 10,00

.

4,00
5,00
4,00
3,00
8,OQ

28!�)o�

2,50
6,40
3,20
5,30
29,00
11,30
10,20

'

12,00
1,50
3,60
4,00

3,00
7,00
7,00
10,90
2,60
3,90
3,20'
6,00
12,00
18,00

4,50
7,50
8,50
9,90
3,50
3,50
4,50

6,00
9,00

�O,OO
5,00

4,00
4,00

4,50
6,00
11,20
9,80
5,40
3,90

�,90
14,50
26,R9

5,80 7,00
7,40 10,00
5,80 9,90

4,00 4,00
3,40 4,95
3,50 3,96
7,00 3,00
13,90, 9,9�
17,JiO '" ,���

Arroz Capital - 1, kg
Arroz Soltinho'- 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
FUbá
Canjica Granfino

/

8,96
44,80 '

9,90
8\80
4,56
2,75
2,�
3,88

9,90
45,80
8,87
7,90
5,90
3.19
2,95
3,95
4,79
7,98

9,05
45,20
9,80.
8,50
5,10
3,10
3,00
3,�2
4,85,
9,90

8,76
43,80
8,77
7,68
4,56
3,11
2,97
4,04
3,34

8,96
44,80
9,98
8,96
5,90
3,10
2,52
3,48
A,55
7,50

8,96
44,80
9,70
7,84
5,59
.2,98
2,87
3,95
4,55

9,37

6,33
5,34.
3,03
2,85
3,89

MASSAS

Spaghetti Stein
,
Pastinhas Stein
Massinhas Adria
Saltinho Ádria
Macarrão Caseiro - satttmbcca
Talharim Caseir-o - Coroa

I Massas Isabela

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO I,NFANTIL

6,00
2,56
3,78
9,49
9,37
12,37
10,12

2,50
3,85
9,66
11,50,
,11 ;85
,9,42
-,

4,70
2,20
4,10
1p,20
11�70
12,70
10,50

5,90
2,40
4,10
10,30
12,00
_j_

10,60

5',69
2,32
3,94
9,54

1'1,96,
9,54

5,10
2,50
3,45
8,63

10,50
-10,28

5,30
2,58
4,22
11,94
,11,73
10,50
1.0,60

4,77
2,33
3,1l5
9,66
11,80

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 1'OOg
Nescafé (vidro) - 200g
Ne'scafé - 50g
.Nescau - 500g
Toddy, - 200g
Leite Ninho '

Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gjlrber

62,00
25',30
25,50
49,10
14,?0

15,75

;31,70
2,50
6,80

LATARIA

Azeite -Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
ExtratoTomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê) ,

Ameixa ,(Etti) - 400g

1'6,40
16,40
7,90
10,50
12,80
12,80
14,90
23,40
22,30.
22,50
21,85

I ' BEBI"AS
.

I

Cosa-Cola. (litro)
"

Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

ÂgU? Mineral da �ÍJard.a

5,80
8,40
2,35
3,20

64,80 '

23,10

47,97
13,21
25,57
1'4,47
26,06

29,30
2,65
5,55

64,8d
25,50
25,50
54,00

,

14,90

64,80
25,90
26,50
47,80

. 13,60
23,50
'15,60

'.

25:1)0
14;20
29,20.
2,50
5,50

15,50

17,80
28,95
2,45
6,80

'

16,40 16,4:0
16,40
5,45 5,85
9,46 11,60
11,30. 12,70
14,20 ,12,50
13,80 14,90'
20,80 22,90

23,00
2,1,00
22,40

64,80

31,77
53,63

24,94
15,02
25,90
16,39
29,75
2,93
6,88

16,18
1,6,18'
5,22
9,90

,11,30
11,56
12,94
22,08
20,58
19,27
22,85

5,50
7,58
2,23
3,43
1..56

64,80
25;40'
25,40
42,80
14,80
19,80
13,40
24,80
14,90
28,45
2,50
'6,35

16,30
16,30
4,20
9,80
11,20
11,95
12,50
22,80
22,90
18;80
?0,40

5,36
7,95
2,30
3,50
1,65

16,40
16,40

7,68, 5,21
9,95 10,44
1Q,80 ' 11,30
13,40 12,18
13�90 13,64
23,40 20,45
22,30 18,88:

13,88
,20,93

64,80
25,90
25,50
49,8'5,
14,40
21,30
14,73
25,48
16,43
29,90
2,86

, 6,40

16,32

24,30

5,36
8,10
2,27
2,97

. 1,68

64,80

26,77
42,92
15,03
24,24
13,27
25,76
15,90
28,84
2,39
5,49

8,85
2,41
3,22

LIMPEZA E HIGIENE

�8,10 I

19,00

2,02
,,2,65

16,40
16,40
5,90
12,30
12,20
12,60.
14,60
23,30
20,00

5,86, 5,80
7,90
2,1P
2,90
1,55

5,80
7,90' .

2,10
2,80,
1,60

Pinho Sol (pequeno)'
Sabão gáúcho - 400g
sabão de Coco - 200g
Acool
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
'Alba

'

-Orno
Véo

Papel hig"Delsey
Papel hig, Ás � c/4 raios

I,

9,lO
2,85
5,70
13,65
5,90
16,40
11,45

14,98
3,70
9,40

9,30
2,74

11,88
7,10
17,30
11,45
18,28
13',22
4,79

, 11,30
2,90
5,80
15,90
8,60

12,45

8,30 11,11
5,94
3,42

'16;19
6,92
16,31
'11,47
19,47

5,65
9,84

8,18
2,70
4,50
16,20
5,50

15,90
11;93

11,90
4,43
11,40

10,95
2,60
4,30
13,64
8,43
17,98
11,�5'
19,95
15,30
5,90
10,40

7,64
2,88
3,76
14,79
6,79

16,39
12,17
19,23
14,78
5,45

BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy , 100g

,

Pasta Kolynos " 100g
Sabon�te Lux - 90g

59,60
7,BO
7,80
4,15

OUTROS

Vinagre
Maiones� Hellmann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

13,90
4,40
7,80

17,00
5,98
15,90
11,40 -,

17,80
13,80
3,95
9,60

6,28
7,34
3,79

7',30
7,70
5,30

·7,20
9,70
4,30

8,32 6,98
15,85 19,50
9,20 10,50
20,17· 19,50.
6,25 ,'6,15
6,14 6,15

5,00
18,20
10,40
19,50
6,10
6,24

7,44
3,32

9,89
19,29
10,02
21,30
5,95
5,96

54,70'
6,;30
6,70

,

4,84

7,90
18,20,
8,50

21,85
6,36
6,16

53,45

5,94
21,48
8,30
18,50
5,94
5,79

7,95
3,97

6,75
7,20
3,86

7,47
16,54
10,31
20,30
6,20

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UIII lIIandado de seguranca?-­
do que provável-; falaWiggers

MORAES fALA� E DEPO'IS DIZ
QUE A ENTREVISTA:' "NÃO' VALE"

.
'

,
-

Os professores se reúnem hoje para decidir se impetrarão
11m mandado de segurança contra a decisão do Governo, qualificada por''- ,

eles como ilegal e arbitrária. Em Lages, entretanto, as onze que

integravam o grupo que move ação contra o Estado já assinaram
sua desistência, cedendo à exigência. Outros professores,

revoltados, nã� afast am a possibilidade de parar de dar aula,
reclamando do atraso dos salários e das promessas não cumpridas.

..

'/'

Um 'mandado de segurança para
garantir o direito de posse poderá ser
impetrado pelos professores amea­

çados de- não tomarem posse do

cargo de acordo com o edital da Se­
cretaria de Educação publicado no

Diário Oficial do dia 28 do mês pas­
sado. A possibilidade .é encarada

Revoltados com o atrasá dos salários osorotessores do como "muito mais do que provável"
Instituto E�tadual de Educação não afastavam a possibili- pelo presidente da ALlSC (Associa­
dade de "deixar de.dar aulas". Todos os anos, eles rece- ção dos Professores Licenciados de
bem promessas de qUE;) não haverá atrasos, mas até agora Santa Catarina), Júlio Wiggers. A de­
nenhum contratado recebeu o salário de março.' cisão será tomada na reunião de hoje
"Pergunta para 'nosso ilustre secretário quando é que à tarde entre os professores e seu ad­

vai sair o pagamento". Ontem àtarde, nenhum (leles es-
vogado, Breno Sanvicente, que está

condia o descontentamento, mas lembravam que a solu-
em Cur.itiba examinando o anda­çáo não depende exclusivamente de uma pessoa. "Não

importa quem seja o secretário atual, mas o que eSfá menta do processo.
errada é a própria estrutura do ensino e do magistério n6 Wiggers lembra que a medida legal
país". advertia um professor. Essa estrutura, "que dá ainda não foi tomada porque o secre­

poucovalorparaoprofessor",terminaoriandoulnensino tário Mário Moraes, da Educação,
de baixa qualidade, já que pela falta de melhores salários havia garantido - numa reunião com
há uma grande evasão de mão-de-obra mais qualificada. o advogado - qLe não haveria ne-
No início desse ano, os professores tiveram um contato nhum impedimento para a posse dos

prévio com a diretoria dá escola, sendo informados de professores que estão movendo a
que o pagamento dependia da Secretaria. "Será que vão ação contra o Estado. Na época, o
nos pagar com juros e correção monetária?", perguntava
uma professora mais irritada, lembrando o que as contas, secretário afirmara que a SEC estava

não esperam pelos atrasos da SEC. "As lojas não querem
tendo um cantata amistoso com os

saber se nós não recebemos. Eles nos cobram com juros e professores, pedindo para que eles

tem professores, q,oe iá.estão carn ficha 'negativa no SPC". 'desistissem da ação, porém não es­

com ficha negativa no SpC".
.

tava condicionando a posse à desís-
Inconformados com sua situação, eles já tentaram di- tência.

versos contatos com a secretaria de Educação, mas afir- "Mas esse é o tipo de homem pú­
mam que nunca tiveram.urna resposta concreta. "Aquilo blico que temos", desabafa Wiggers,
lá é um labirinto. Vamos daurn lado prãoutro e nofim não lembrando que o mandado de segu­
recebemos nenhuma informação". Dentro da escola, nas

rança já havia sido cogitado, mas
reuniões semanais com a diretoria, esse assunto nunca é diante das afirmações oficiais,' o ad­discutido", mas sempre nos é cobrado a nossa obriga-
ção".' vogado Breno Sanvicente ficou mais

No ano passado eles tentaram "parar de dar aulas", mas tranquilo, deslstlndo da medida na-

o movimento não foi adiante porque muitos temem perder, quele momento. "Agora estamos

o- emprego. Depois de uma reunião. em maio passado', vendo que não dá pra acreditar nas

muitos deles foram intimidados com denúncias aos órg- declarações", dizWiggers.
ãos ,de segurança e, amedrontados, desistiram de qual- Cerca de 80 p��fessores, que
quer atitude. "As ameaças e intimidações existem sim", movem uma ação trabalhista contra o
afirmam.

Estado na Justiça do Trabalho, estãoNesse ano ainda não foi feito nenhum encontro para to-
marem uma decisão. de grupo, m�as ninguém afasta a

entre os aprovados no concurso do

h ipótese de que "fi nalmente se decida fazer alguma
ano passado. Depois de muitas evasi­

coisa". Por outro lado, as tentativas de diálogo, tanto com vas e neqações, a SEC finalmente,

a diretoria da escola como com a .SEC, têm frustrado os confirmou, através do edital, que eles
professores. "Não há chance de conversa porque eles não só pod erão assumi r se desisti rem

nos recebem. Era normal que não trabalhássemos mais. desses-direltos. Já no mês passado, a
Quem não recebe não trabalha, é lógico, não?"
A alegação costumeira de que o atraso se deveàs diferen-

'

ças de época de Incresse no ano 'letivo para cada

professor já não é mais acejta. "Eles teriam uma solução
se quisessern.Ern vez de tazer o início em março por que
não fazem em fevereiro?';
Outra irregularidade que eles apontam é que quando

recebem em maio ou junho, seus salários não vêm com o
reajuste decretado pelo Estado para os funcionários pú­
blicos. "O .que eles estão fazendo com o nosso di­

nheiro?", reclama uma professora, sugerindo que o Es­
tado está "capitalizando" os atrasados de todos os pro­
fessores da rede estadual.

Indignados, alguns
até pensam em

"deixar de dar aula".

•

.,.

E'lIIais

liminar havia sido fixado 50 milhões
de cruzeiros, mas é possível que a

soma atinja a 58 milhões.
'

A SEC tem afirmado que é ilegal
para os nomeados terem dois víncu­
los .- um pelo Estatuto (quando to­

marem posse) e outro pela CLT (Con­
solidação das Leis do Trabalho) re­

.conhecida pelos tribunais. No en­

'tanto, Wiggers lembra que existe um

artigo constitucional permiti ndo essa
exceção aos professores. "Eles

podem ser contratados num como

técnicos e noutro como professo­
res". Também é permitido que te­

nham dois contratos pelo mesmo

vínculo e existem casos assim no Es­
tado. "Nós temos conhecimento des­
sas situações", diz Wiggers.

ALiSe denunciava que estava sendo "Acontece que o Estado acha ilegal
utilizado a pressão psicológica sobre' dois vínculos e nós achamos que ile­

os professores que eram chamados gal é não ter nenhum, como era a

individualmente nas diversas delega- situação dos designados". Valendo­
cias de ensino. se de uma interpretação pró-
Essas pressões continuam e tem, pria da lei é que o SEC colocou 'a

até mesmo, se intensificado, segundo opção para os professores, mas con­
Wiggers. No entanto, a pressa da SEC tinua aplicando um sistema de dois
em que os professores optem esbarra vínculos para o mesmo trabalho.
num item do próprio concurso. Se'- Acontece que a maioria dos protes­
gundo o regulamento, eies têm de 30 sares nomeados assina um contrato

a 60 dias para tomar posse no cargo, pelo Estatuto do Funcionário Público
de acordo .corn seus interesses. "A para trabalhar 20hs semanais e acaba
posse é questão de tempo mas que tendo a mesma quantidade de horas

ela vai acontecer, não resta a menor Como adicionais. Nessas 20 horas

o grupo de professores
de Lages já desistiu

da ação contra o Estado
,

f

Lages (Sucursal) - Os 11 professores licenciados da re­

gião abrangida pela Sétima Unidade de, Coordenação Re·

gional de Ensino (7 Ucre) que integravam o grupo de

professores que move uma ação judicial contra o estado,
já apresentaram suas respectivas desistênCias daquela
ação e estão aguardando a nomeação prometida p�lo
Governo do Estado. A informação tol prestada ontem pelo
representante local da Associação dos .Professores Li-.
cenciados de Santa Catarina (Alisc), professorAroldo Mo­

retto, que acrescentou que "às vezes é preferível sacrifi­
-car um direitoem troca de outro".

Para Moretto, a nomeação significa uma "qarantia de

sobrevivência" para o professor, que, com simples desig­
nado, não tem nenhuma garantia profissional. A ação
movida contra o Estado daria a cada um dos 11 professo­
res da região uma indenização entre Cr$150 mil a Cr$180
mil aproximadamente.
Enquanto isso, outros professores, que preferiram não

se identificar, classificaram a decisão do Governo de con­
dicionar a nomeação dos professores concursados à de­

sistência da ação judicial como "uma medida arbitrária,
porque a ação trabalhista independa do concurso". To­

davia, diante da colocação feita pela Unidade de Coorde­

nação i local em meados de março deste ano,

condicjonando-os à desistência da ação para se tornarem

efetivos, ou continuarem como designados, preferiram a

efetividade, uma vez que, segundo um professor, "isso
representa toda a vida dagui pra frente e a ação é a co­

brança da diferença de apenas alguns anos". Dos apro­
ximadamente 700 professores licenciados que atuam na

região da sétírpa Unidade de Coordenação Regional de
Ensino, apenas 40 deles são' filiados à Associação dos

Professores Licenciados de Santa Catarina (Alisc).

dúvida". Pará evitar decisões apres- :"extras" não são consideradas a

sadas, aAUSC está de prontidão, ote- aposentadoria, nem décimo-terceiro
recendo orientação e contatos entre' ou mesmo as licenças, porque não

o advogado e os professores envolvi- são cobertas nem pela CLT.
dos. "Muitos estão deixando.de pedir li-

cença porque .seu salário fica pela
.rnetade". Esse excedente que recebe
não é seguro ..�� um momento, pode
sér cgitado. �à.�ia que exista qual­
quer motivo. Até mesmo político",
adverte Wiggers. Nessas horas "por
tora" o professor também não recebe
os reajustes salariais - nem pelo de­
creto estadual -, nem pelos reajus-,

. ",
tes oficiais, como os-trabalhadores /

empregados pelo sistema da CLT.

o JOGO DA SECRETARIA

9 ato publicado no

Diário Oficial é uma
"heresia jurídica"

,

O vínculo empregatício (e todas as

garantias que oferece) já foi reconhe­
cido na Justiça do Trabalho em sete

processos e apelações; "Esse direito
já está ganho", afirma,Wiggers, "o

que está em julgamento agora, por
um recurso nosso, é a quantia que o

Estado deve pagar". Num cálculo pre-
Cricjúma (Sucursal) - O advogado .losé Pimentel e

o secretário do Sindicato dos Trabalhadores
em Est abelecimentos de Ensino de

Criciúma, Valdir Linnemburg, criticaram ontem a

decisão do governo do Estado, qualificando
de "coação" e "heresia jurídica"

a medida que condiciona
a nomeação de professores à

desistência da ação.
O secretário do Sindicato, que tem como associados

apenas professores de est abelecimentos
particulares da cidade, disse que

"afinal de contas os

professores têm .um di';'eito e
•

estão dentro dele, em mover a ação".
Para ele, o decreto não tem fundamento

legal e há um comportamento a ser citado:

"Para serem chamados ao serviço, os professores
são obrigados a retirar a ação da

justiça para receberem o dinheiro a que
têm direito. Diria que isto é uma

injustiçatremenda, uma contra-justiça."
O advogado José Pimentel sugeriu

que "os bons advogados que

existem atuando em Florianópolis podem
tranquilamente impetrar um mandado de segurança

e vencer a questão, corrigindo mais uma das várias extra-
I

_ vagâncias que o Governo
\ comete". Disse ainda

aue O ato do Governo representa "uma violência".

Para o secretário da Educação,
Mário Moraes, o edital de nomea­

ção publicado no Diário Oficial
encerra toda a questão' dos pro­
fessores designados,' que terão

que renunciar ao vínculo da CLT
(Consolidação das Leis do. Tra­
balho) para tomar posse de seus

cargos. "Acho que está claro o

que está publicado lá", afirma
Moraes, irritado com a insistência
no assunto.
. Até o momento, a SEC ainda
não sabe os resultados da deci­
são que tomou porque os profes­
sores ainda não responderam
mas Mário Moraes se recusa a ver.
qualquer tentativa de "pressão" -

nas condições impostas pela
SEC. "Nós não fizemos nenhuma ciso que desistam do reconheci­
pressão, sob hipótese alguma". mentà de funcionários pela CLT
Segundo ele, tudo está muito que conseguiram com a ação tra­
claro, já que foi feito um concurso balhista. "Nós não podemos ad­
no ano passado, com 6.482 vagas mitir dois vínculos de forma ne­

que não foram preenchidas, por nhuma. O fato concreto é que
falta de candidatos:

,

para serem adrnítídos eles têm
O 'que a Secretaria "não ad- que escolher".

mi�", é que um professor tenha Por outro lado, Moraes afirma
do� vínculos empreqatícios. Por- que os salários dos professores'
tanto, para tomarem posse é pre- contratados - cerca de Cr$ 3.800

Uma história que começou há 13'anos

Isto é uma "coação
.

. /

incabível, ' uma falta
de responsabilidade".
"A Secretaria de Educação e Cuftura, ao promover o concurso

de -professores, não avisou que os professores designados em

questão contraê governo do Estado estavam impossibilitados de
fazê-lo, ou que, se o fizessem, não seriam nomeados. Portanto,
esta atitude é uma falta de responsabífldade, é uma coação inca­
bível", afirma o professor Sergio Grando, designado:
"Ao invés do governo ter a preocupação de fazer este tipo de

intimidação, ele deveria preocupar-se com a má qualidade do
ensino. Aliás, a SEC realizou uma pesquisa sobre o aproveita­
mento do currículo mínimo e até hoje não divulgou os resultados,
e seçuúdo corre a boca pequena nos corredores da própria
SEC, a média não atingiu a três".

,

"E ,para haver Um pouco mais de honestidade, eles deveriam
antes pagar os vencimentos dos professores gue estào dois meses'

'trasados", disse o professor, acrescentando que esta é fi ma­

neira correta de se promover a educação.
" Muito pelo contrário,

este tipo de procedimento contribui para aniqulllar ainda mais o

pouco que resta do nosso ensino".

Professor "designado" e um marginal tas, Ii"cençaspara tratamento de saúde e

-do ensino, criado pela' baixã priori,dade férias dos professores do quadro, leva­
dada à educação pela tecnoburocracia ram o Governo a contratar profissionais

,
,

'

instalada nos órgãos públicos, que dese- por aulaministrada para cobrir os claros

jam apenas soluções estatísticas, e pelo existentes.
clientelismo político. Sem direito' à no- Aos poucos, a exceção foi virando a

meação, ou mesmo contrato de trabalho regra. Hoje são 10 ,mi,1 professores que
pela CLT, os designados possuem con- trabalham sem qualquer garantia, e que
dições leg,ais inferiores aos "bóias-frias" a cada 'ano ficam à mercê das Coorde­
da agricultura, que ainda têm assistên- nadarias Regiona,is e das direções dos
ela. prestada pelo FUNRURAL. estabelecimentos de .ensíno, ou mesmo

Tudo com,e'ç<?IiI,:�á 13 anos, quando o das injunções políticas, para saberem
Estado delSanta rCatarrna realizou seu quantas aulas irão dar naquele período
último concurso para o magistério. A letivo. Como o clientelismo eleitoral e o

grande demanda' de 'professores para, o
�

'tráfico de influência são uma constante,
1. o e 2. o grau, com o aumento da rede de nem sempré os melhores são os esco­

ensino. aliada à necessidade de cobrir fal- Ihidos, com prejuízos fatais para a qual i-

dade do ensino.

AçAo JUDICIAL

,
Em 1973, 547 professores ingressaram

na Justiça do Trabalho reclamando o

pagamento de férias, 1�) salário, horas
('extras e outras varitaqens trabalhistas.

Julgado aliO cinco instâncias, até no

SupremoTribunal Federal corao relata O

ESTADO,em sua edição de 29 de março,

passado.> como parecer favorável
aos .reclarnantes, voltou a,o Estado de

Santa Catarina, onde um juiz reconh'e-

,

ceu o direito mas negou o paqamento,
, Os professores recorreram ao Tribunal

Regional do Trabalho, e� Curitiba, e

estão aguardando uma decisão favorá­

vel. O montante da açã� deverá custar

aos cofres estaduais cerca de Cr$' 58
•

milhões de cruzeiros.
C:; professores concursados e apro

vados no ano passado que fazem parte
do grupo de reclamantes vinham so­
frendo pressões de todo o tipo, princi­
palmente dos Coordenadores Regionais.
de Educação, que condicionam a nomea­

,Ção à desistência da ação judiCial: Esta
atitude acaba de ser oflciattzada, de
acordo com o texto do Diário Oficial pu- ,

blicado ontem por O ESTADO.

DESMENTIDO
- Todos os pr.ofessores classificados

:no concurso do ano passado serão contra­
tados. "Com essa promessa, feita no

dia 28/3/78 e publicada no dia seguinte

pelo, jornal, o .Secretário da Educação
Mário MoraiS negava que os licenciados

que estão com uma ação trabalhista
contra o Estado ficaram de fora da no­

meação. lntellzmente;o Sr. Mário Morais

desmentiu a si próprio, passados pouco
mais de 30 dias.

Nesse mesmo dia, o secretário da

Educação recebeu o presidente da

ALlSC - Associação dos Professores

Licenciados de Santa Catarina - e o ad­

vogado da questão trabalhista, Breno '

Sanvicente, que declarou, à saída: _

- Nós não queremos perguntar nada ,

ao secretárlo, apenas queremos denun­
ciar a coação da Secretaria em obrigar
os professores, licenciados em optarem

-

em todo o Estado - deverão sair
até o dia nove deste mês. Mos­
trando um cronoqrarna elabo­
rado pela SEC, ele enumera todos
os passos dados para a elabora­

ção da folha de pagamento. No

dia 25 de abril as folhas ingressa­
ram no Tesouro do Estado, para
que, fosse feito o registro finan­
ceiro do 'total a ser pago.
No dia seguinte, a mesma folha

. foi enviada à Prodasc, para ser

feito todo o trabalho de computa­
ção, que está quase no fim. De
acordo com o cronograna, Mor­
aes afirma que o pagamento será
feito até odia nove, a "nãoser que
aconteça algum imprevisto muito
grave, pomo a quebra de um

computador". No entanto, ele
não afasta a hipótese de que
algúm professor não receba,
principalmente aqueles qué en­

traram depois do início do anole­
tivo na vaga de outro que tenha
desistldo: Irritado /com a im­

prensa, que "só se interessa pelo
lado negativp", o secretário fez

questão de afirmar, ao final, que a
entrevista "não vale".

,

Moraes: "nenhuma pressão .. ."

pelo Estatuto do Funcionário Público,
desistindo da CLT e da ação reclamató­
ria que eles ganharam. O que nos im­

'1rêssiona 'é a atitude 'ilegal e 'liídtà do
governo, através da .Secretaria, que usa

todos os meios ao seu alcance, com ·a

orientação da Procuradoria Geral do Es­

tado, para coagir os professores a desis­

tirem da ação mediante a promessa de

uma nomeação:'. (Por Laudelino santos
Neto).
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